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Meu Mundo

Eliz e minha filha Bianca 


Capítulo 1

Jobson

Tiros. Sua audição já identificava bem quando era a violência na rua ou quando eram fogos de artifício. Em outros tempos até tentavam maquiar o barulho das duas coisas, em alguns casos seguravam crimes para hora de jogos. Hoje em dia parecia não existir muito mais esse pudor. A questão já era tão banalizada, agora, que se o tiro não parecesse ser realmente perto o suficiente pro próximo atravessar a janela ou parede, nem importava mais. 

Estava lavando a louça enquanto espiava se seus irmãos estavam mesmo fazendo o dever de casa. Sua mãe deveria estar por chegar do trabalho e ele estava com todas as tarefas de casa atrasadas pois ficou lendo um livro que ganhou do Sr. Jonas, quando passou pela sua banca de jornal. A Banca do Pracista, nome que já estava apagado e quase não se conseguia ler, parecia mais um sebo do que uma banca, de tanto livro velho, acumulado, para vender. Seu humilde dono, com certeza com mais idade que a maioria de seus livros, gostava muito de Jobson. Achava ele um garoto educado, estudioso, que merecia muito uma vida fora daquela comunidade. O livro era um daqueles que já foi obra obrigatória para os vestibulares famosos, um clássico da literatura brasileira. Não era a leitura que Jobson mais gostava, mas aquele tinha fisgado sua curiosidade. Se pelo menos Kelly, sua irmã o ajudasse de alguma forma, mesmo que só daquela vez. Fernanda, mãe deles, gostava muito do jeito que Jobson cozinhava, preferia a comida do filho mais velho. Bom, afinal, ele era mesmo o único dos filhos que se dedicava com as tarefas. Kelly tinha um pensamento que aprendeu a respeito de direito adquirido. Se em algum momento ajudasse o irmão, nunca seria só daquela vez. O irmão teria conquistado um direito de sempre pedir aquela tarefa, então, não arriscava dar a chance de ter seu tempo livre perdido.

Clebinho e Clayton, os mais novos, apesar de não serem tão levados quanto a maioria das crianças de sua idade, exigiam muitos cuidados para um jovem adolescente, que tinha que dar conta de tudo sozinho, dividido com as tarefas de casa e suas próprias tarefas escolares. Vida pessoal não parecia muito viável pra ele.

Fernanda saía cedo de casa e voltava já era noite. Tinha dois empregos de meio período, como secretária e como atendente em uma loja. Seu sonho era ser psicóloga e sempre dizia que uma hora ou outra largava tudo pra fazer o curso.

Jobson tinha consciência da situação e pena pela mãe. Tão jovem, com certeza menos madura do que ele próprio. Quantas vezes já não se pegou dando conselhos, incentivando, ajudando a traçar estratégias para conseguir dar conta das coisas de casa, das contas. Ele sabia que ela não teria como conseguir fazer seu curso. 

Mas, afinal, era ele também um jovem que precisava ter seu espaço, seus sonhos. Quando pensava assim, se sentia egoísta. Nenhum dos quatro teve a sorte de ter o pai por perto. Outro motivo que fazia Jobson ter pena de sua mãe. Ela nas três tentativas de relacionamento, realmente acreditou que daquela vez era diferente. Nenhum deles foi fruto de um lance momentâneo. 

O último com quem teve seus dois filhos mais novos, com diferença de 10 meses entre eles, era o relacionamento que Fernanda, Jobson e Kelly mais tiveram esperança, até acharam que daquela vez teriam um pai. Mas o pobre Marilson, dono de uma revendedora de gás, boa gente, muito querido na comunidade, trabalhador, simpático, apaixonado, morreu alvejado, por aqueles tiros comuns. 

A polícia diz que foi bala perdida, não houveram testemunhas. Alguns dizem que foram os milicianos que tentaram tirar algum dinheiro a mais do homem que não tinha como pagar mais. Fernanda sabia que não devia correr atrás. Ficou inconformada, mas tinha 4 filhos, desolada. Os próprios chefes da milícia a ampararam, o que deixou ela menos desconfiada deles ou mais conformada. O irmão de Marilson, assumiu os negócios e também ajudava a família. O pai de Jobson era traficante, ainda menor de idade, namorou Fernanda e a engravidou quando ela tinha 12 anos. Ela ainda não sabia nada da vida. Ele já era um mentiroso convicto, fazia o perfil do próprio malandro. Sumiu no mundo após a gravidez, também estava na mira de outros bandidos, era órfão e não tinha família. O pai de Kelly, com outro perfil, apesar de trabalhador, das promessas de casamento, também foi pra longe após a notícia da gravidez. 

Desse, Fernanda tem notícia, sabe que ele está em Juiz de Fora e já entrou com ação pelo advogado que presta serviço gratuito na comunidade para irem atrás dele. Mas por mais que existam boas almas que querem ajudar os mais pobres, ainda assim, sem recurso, a justiça que já é lenta, fica quase parada. 

Aparentemente, após ele ser intimado, mudou de domicílio, que mudou a jurisdição, que transferiu o processo, por um erro judicial. Então, o advogado dele (pensão ele não paga, mas advogado particular ele contrata), se aproveitou de uma brecha e conseguiu um recurso, que depois acabou em solicitação de DNA, que entrou numa fila e ainda se espera alguma resposta. 

Fernanda acredita que não deve esperar muito desse lado, pois o cara piorou sua situação de vida, provavelmente não vai pagar muita coisa, se for obrigado a pagar, e pode mesmo é acabar sendo preso, o que na opinião dela, pode traumatizar mais Kelly, que já é uma garota bastante rebelde.

Jobson pensava sobre toda essa estrutura familiar complicada, enquanto tentava se lembrar da parte dele que teria que apresentar em um seminário de História e ficava repetindo mentalmente sobre o governo português no Brasil, entre seus pensamentos. Ao mesmo tempo, picava cebola, refogava, contava os copos de arroz, de água, media o sal, enquanto o feijão já pegava pressão na panela.

No final das contas, parecia que ia dar tempo de ter tudo feito para a chegada da mãe, os garotos já tinham ido pro banho, terminada as tarefas. Aliás, não olhou a hora, será que a mãe estava atrasada? Esse rápido pensamento já o deixou preocupado.

Sentou no sofá e foi ver a hora, em seu celular, aparelho que basicamente funcionava apenas para isso.


Capítulo 2

Nicolas

Aágua não estava tão gelada. Os treinos na piscina fechada do condomínio costumavam ser difíceis porque o Sol iluminava pouco tempo ali e a água não era aquecida. A mãe de Nicolas já tinha até proposto contribuir com um valor maior do que os vizinhos pro sistema de aquecedor, mas a assembleia não concordou por hora, pois eles estavam reformando a quadra de tênis.

Nicolas recebeu uma carga nova de treinos, um pouco mais pesada. Quando tinha que treinar em casa, sozinho a vontade de não fazer nada era grande, mas o treinador sabia quando ele não tinha feito as séries corretamente. Às vezes ele acreditava que era observado pelas câmeras de segurança, mas lembrava que era proibido pelas regras do condomínio. Com a influência de seu pai, não seria muito difícil ele conseguir isso, mas acreditava mais na capacidade de seu treinador em perceber a evolução.

Ficava triste, nessa solidão da piscina olímpica. Lembrava de quando era menor e sua mãe ia em muitos de seus treinos, se orgulhava tanto dele. Desde pequeno era um nadador prodígio. Aos poucos, a memória ia trazendo algumas realidades que provavelmente ficavam soterradas pelas lembranças boas. A maioria das vezes, era Naiá, a sua babá que estava lá com ele e não sua mãe.               Ainda assim, alguém estava lá. Viviane, sua mãe, estava no quadragésimo quarto andar daquele mesmo prédio. Provavelmente, vendo acompanhando algum perfil de moda, vendo algum tutorial ou planejando algum de seus vídeos. Infelizmente, o sucesso que a mãe acreditava ter na internet era bem menor do que a realidade, mas apesar disso, ela gostava do status que isso trazia a ela.

Carlos, seu pai, era empresário e basicamente trabalhava com investimentos. Nicolas nunca sabia exatamente ao certo o que ele fazia. A família da mãe também tinha muito dinheiro. O avô dela foi uma figura muito conhecida no interior, dono de grandes comércios e depois político. Deixou uma boa herança para a avó de Nicolas que soube cuidar bem dos negócios e unir riquezas com o avô dele, que também tinha muitas posses. Como diz o ditado, parece que riqueza atrai riqueza.

Mas, Nicolas não se sentia tão sortudo assim, na solidão daquela enorme piscina, apesar de amar nadar. Ele tinha fobia social, mas ao mesmo tempo sentia um desejo enorme de alguma vez, pelo menos uma pessoa entrar por aquela porta e mesmo de longe lhe fazer companhia. Isso nunca aconteceu.

Nicolas ia refazendo em sua cabeça sua agenda. Naquela semana ainda teria treino de tênis, aula de piano, reforço de alemão e ainda não sabia se poderia ir na equitação, pois na semana anterior o tempo foi muito chuvoso e isso deixou o haras enlameado e perigoso. Seu pai não o deixava ir nessas condições.

Na escola, sua turma foi inserida num programa novo de estudo avançado para o vestibular, onde cada um teria um acompanhamento personalizado em cada matéria para se prepararem para os exames de acesso às faculdades públicas. Ele não precisava escolher o curso que iria fazer, mas teria que definir com alguma precisão se pretendia se dedicar a humanas, exatas ou biológicas. Seu pai gostaria muito que ele fizesse direito. O desejo de Nicolas, mesmo, era não fazer mais nada ao final dos estudos. Afinal de contas, acreditava que dessa forma, talvez pudesse aproveitar seu tempo para viver, finalmente. Ou podia fingir que fazia alguma coisa, como acreditava que era a vida real de seus pais.

Não sabia se poderia aguentar tanta pressão. Acreditava que nenhuma pessoa deveria ser obrigada a viver com tamanho peso, tamanha angústia. Não tinha amigos, não se sentia querido, não tinha liberdade, não podia ter escolhas.

Deu mais uma volta completa na piscina, a última.

Seu relógio, que marcava sua frequência cardíaca, vibrou, informando que ele tinha completado o treino e já era hora de passar para a próxima missão do dia. O motorista já o esperava para levá-lo ao curso de programação. Esse era, pelo menos, o que mais lhe agradava, as máquinas pareciam mais fáceis de entender que as pessoas, por mais complexa que pudesse ser sua teoria, a prática normalmente se refletia em realidade. Já a atitude das pessoas, para ele eram um verdadeiro mistério inexplicável.


Capítulo 3

Viviane




"Um completo absurdo!” Era o que Viviane pensava sobre aquilo. Quem aquela garota imaginava que era? Na verdade, com quem ela imaginava que estava falando? Será que ela não conseguia imaginar a quão sortuda ela era por estar trabalhando para aquela família? Quantas vizinhas dela deveriam estar morrendo de inveja por ela estar no bairro mais rico da cidade, a maior parte do seu dia, segura, bem alimentada, com bons benefícios. Afinal, sua família era muito boa com seus empregados.

Viviane não gostava da ideia de sua governanta cuidar da contratação das empregadas. Afinal, governanta era algo tão provincial, antiquado. Mas, seu finado pai valorizava tanto, não só aquela função, mas a sua ocupante, e havia prometido a si mesma que manteria Aurora enquanto ainda estivesse viva. Mas possivelmente estava gagá, teria que conversar com ela de novo pois as contratações não estavam de acordo. Onde já se viu, logo no começo do dia, já dar uma resposta atravessada para sua patroa. Mas Viviane colocou rapidamente ela no seu devido lugar. Pelo menos, essa tinha acertado, no café da manhã. As frutas estavam bem selecionadas, o suco e o café bem preparados, os bolos escolhidos combinando corretamente. Ficou um pouco mais tranquila. Na verdade, pensava que o que ela precisava era só um pouco mais de autoridade. Aliás, essa geração precisava mais de pulso firme. 

Para onde tinha ido o tradicional?. Antigamente, falar atravessado com alguém mais velho, com um pai, com um patrão, era sinônimo de pelo menos um belo tapa na cara. Rapidamente se resolvia, ela pensava. Agora, tanta liberdade de escolha, tantas regras que ela considerava tão prejudiciais para o desenvolvimento humano. Na idade daquela garota, Viviane já estava casando e tendo seu filho. Se tornava uma chefe de família. Pouco depois, responsável por uma fortuna, herdeira, a nova cara de um clã dos mais respeitados na sociedade. Seu filho, poucos anos mais jovem que a garota, ainda precisava de estímulo para levantar da cama e ir pra aula de alemão. Bom, mas não podia mais preocupar-se com aquilo agora. Precisava fazer sua meditação e sua aula de Yoga e toda aquela preocupação não fazia bem pra sua pele. Ainda tinha que terminar alguns detalhes da sua apresentação de mais tarde e as roupas que tinha preparado para sua gravação ainda não tinham chegado. Parece que tudo que ela pensava em fazer era prejudicado pelo serviço ruim que alguém prestava. Isso porque ela pagava sempre com antecedência e acima da média. Talvez, na opinião dela, o problema fosse exatamente esse. O fato de receber antecipado dava a pessoa a confiança de que poderiam deixar de trabalhar direto. Pensamento pequeno e de quem nunca teria nada na vida, pois se corressem o risco de perder clientes bons como ela, nunca iriam ter nada na vida. 

Olhou para a mesa novamente, ainda se recuperando do que considerava decepção que sofreu à mesa, algo que era profundamente sagrado para ela e ficou pensativa.

Um último pedaço do seu bolo de cenoura light preferido e estava pronta para ir até o solário.

Seu dia seria longo, além de gravar os vídeos para suas redes sociais e fazer o que considerava a parte mais chata, que era responder aos comentários selecionados por sua equipe, ainda precisaria ir à academia na parte da tarde, pois seu personal já tinha notificado pela segunda vez sua ausência e depois ela teria muita dificuldade de recuperar o cronograma de treinos. Ela olhava pela vista da janela e pensava como ela conseguia passar por toda aquela rotina. Achou que faria bem mandar mensagem para sua secretária e pedir para marcar um spa para o final de semana. Aliás, talvez fosse melhor ligar. Os jovens de hoje ficam o tempo todo com o celular na mão e não veem as mensagens importantes.


Capítulo 4 

Maria Aparecida

Mais uma noite mal dormida. O médico do posto de saúde já havia dito que ela não podia ficar sem seu calmante e seu remédio da pressão. Mas já faziam 15 dias que ela rigorosamente ia toda manhã saber se já tinha chegado. Eram muito caros para serem comprados, mais do que ela gastava com comida no mês, apesar de menos do que o marido ainda devia com bebida no bar. 

Então, às 5h da manhã, Maria Aparecida, a Dona Cida já estava em pé, fazendo seu café. As mãos trêmulas já não ajudavam mais como antes e a dificuldade era do tamanho da colher que ela usava para evitar desperdiçar. 

Não eram só os movimentos. A vista falhava de longe, mas era de perto que dificultava mesmo. Forçava tanto que no final do dia a dor de cabeça só se resolvia com analgésico. Esse pelo menos o posto de saúde ainda tinha. 

Ligava o rádio e escutava as notícias do seu programa preferido. Uma pena que aquele locutor da sua geração havia falecido, mas o jornalista que o substituiu era muito bom. Ainda bem que mantiveram o jornal. As notícias, para ela, todos os dias eram as mesmas. Mas a cada dia, sua esperança de que fossem outras se mantinha. Logo o marido iria acordar. Costa era um homem muito carinhoso, gentil, educado, um guerreiro. Quando ela pensou isso, automaticamente pensou em seguida que guerreira era ela... Apesar de tudo, depois de todos esses anos de crises e melhoras, ainda olhava pro marido apenas pelo lado positivo. Tentava esquecer o tormento que era, naquela idade, ainda ser refém do vício de uma vida. Tantas vezes que ele parou, tantas mesmas ele voltou.

Mas estava particularmente preocupada com sua filha mais nova. Desde a última vez que a viu na semana anterior, sentiu que ela precisava de ajuda. Debilitada agora, Dona Cida, que sempre fez de tudo pelos filhos, já não era mais a mesma. Sua caçula veio num momento em que ela nem acreditava que ainda era possível engravidar, já depois dos 50. E era com ela que Cida mais acreditava que falhou.

Hoje ela estava decidida a preparar sua especialidade, economizou e ia fazer um picadinho delicioso que pretendia levar para a filha e os netos.

Precisava convencer o marido ainda a ir ao banco resolver um problema da miserável aposentadoria que ele havia conquistado com tanto custo, que agradeciam tanto, afinal era único sustento que ambos tinham agora. Apesar do marido dizer que ainda trabalhava, na verdade ele prestava serviço de graça para os amigos. Sempre foi assim, aliás. Mecânico, fazia pequenos reparos para serem pagos depois e o depois nunca vinha. Agora, Cida já nem falava mais. No final das contas, dava menos trabalho deixar o marido se ocupar com o que era sua terapia. Estaria ele onde? Mais tempo no bar?

A única coisa que ainda dizia era pra ele perceber que era um homem velho e descuidado e que não tinha mais forças pra ficar fazendo esforço como antes, com risco de se machucar gravemente. É claro que ele não a escutava e a vida deles seguia em frente. Pedia a Deus apenas que alguma tranquilidade ainda viesse visitá-los nesse final de vida, mas depois de tanto tempo, já nem acreditava mais tanto nisso, apesar de continuar devota de seu amado São Miguel.

Ficou perdida em seus pensamentos e esqueceu o leite fervendo, deu aquela corridinha para desligar antes dele vazar e sujar todo fogão e quase caiu. Pensou depois que até um tempo atrás teria preferido ter caído do que ter que limpar o fogão que tinha já esfregado no dia anterior. Depois, refletiu e pensou que até algum tempo atrás, dificilmente teria quase caído naquela corridinha e que era melhor ela não arriscar uma próxima vez.

Colou o café no copo para ela e o marido e tentou lembrar qual era o remédio que deveria tomar naquele horário. Sempre vinha em sua cabeça a piada de que era o remédio para memória, claro, ela ria sozinha e se confundia ainda mais. 

– Meu bem, qual o remédio que tenho que tomar agora, mesmo? – Ela gritou para o marido que estava no quarto, sabendo que ele já estava acordado, mas só de olhos fechados.

– Deve ser o da memória! – gritou ele lá de dentro do quarto, rindo. Ela pensou consigo mesma: “Que idiota! Como podemos ser tão parecidos?”

Voltou para a cozinha, vencendo a preguiça, para tentar decifrar o roteiro que seu filho tinha fixado com os 8 remédios regulares que ela tinha que tomar, para fazer as contas e se lembrar.


Capítulo 5  

O Colégio

Amaioria das vezes, Nicolas não se sentia à vontade no colégio. Não era pra menos, afinal existiam câmeras espalhadas por todos os lados. E a grande maioria delas poderia ser acessada pelos pais remotamente. Não que ele acreditasse que seus pais poderiam estar observando-o. Com certeza estariam ocupados demais para tanto. Mas ainda assim, a sensação de ter quase todos os seus passos vigiados lhe era bastante estranha. 

O lugar parecia uma mistura de shopping center com centro empresarial. Realmente era muito bonito, recém reformado, tinha conquistado, além de pais dispostos a gastar, ou investir como eles costumavam pensar, no futuro dos filhos (ou no próprio), também, empresas investidoras. Eram universidades particulares, eram empresas que prometiam empregar as mentes mais brilhantes, já ali, antes de terminarem os estudos, que nomeavam turmas com suas marcas, fornecendo treinamentos, estruturando.

Mas tinha um ar de prisão de primeira classe. Catracas na entrada, portões automáticos, cercas elétricas nos muros altos. Era tudo para sua própria segurança, diziam eles. 

Tudo agora era muito moderno, também. Ele viveu essa evolução dos livros e apostilas tornarem-se parte dos notebooks, tablets, telas nas mesas. Todo conteúdo informatizado. Ele podia acessar seu perfil e todo seu material no sistema, em qualquer dos dispositivos, apenas com sua digital. Os professores eram muito bons, fossem na sala de aula, fossem se apresentando por tela. O contato com os colegas que já não era mais tão próximo. O tempo em recreação ou atividades físicas coletivas, além de reduzido, não permitia muita interação. Ela também era muito mais virtual. E Nicolas não tinha muitos amigos ou colegas. Não era muito sociável. Não era nada sociável, na verdade. Haviam sempre algumas garotas interessadas, a maioria motivada pelo interesse dos pais. Elas mesmas diziam isso. 

Mas havia uma garota. Sempre há uma garota. Mas era de uma forma diferente do que os filmes clichês de adolescentes da geração dos seus pais. Cristina era sua parceira. Sua confidente! Estava lá desde sempre, desde que se lembrava. Uma garota pequena, frágil, sempre muito magra. Nicolas sempre teve um ar de protetor, era assim que ela se sentia em relação a ele, como um príncipe encantado. Era assim como ele se sentia em relação a ela, como um justiceiro ou um super-herói. E por mais que tivessem arriscado algum romance e suas primeiras, tímidas, experiências juntos, se achavam atrapalhados demais para namorarem com qualquer pessoa que fosse e despreparados para terem um relacionamento, para viverem um amor. Não sentiam necessidade, também. Para ambos, se bastavam. E não se sentiam amarrados, compromissados, do tipo de sentimento em que existe uma necessidade um do outro intensa, o tempo todo. Sabiam que hora ou outra, quando precisassem, estariam ali.

Mas Nicolas não se sentia feliz. Trocar mensagens, dividir o dia, ter alguém pra conversar era bom, mas ainda assim, Nicolas definitivamente estava bem distante de se sentir feliz.

Naquela semana, especificamente, ainda estava mais estressado que o normal. Os exames finais estavam se aproximando, faltavam poucos meses agora, e a carga de estudos tinha se multiplicado. Na opinião dele, era humanamente impossível dar conta de todo o conteúdo programático, mesmo se as matérias de cada professor fossem únicas. Será que eles não tinham noção de que todos os professores davam a mesma carga de coisas para serem lidas, pesquisadas, apresentadas? Não conversavam entre si? Talvez não, mesmo, se nem os alunos quase não faziam mais isso.

A melhor tática deveria mesmo ser abrir mão de alguns em detrimento dos outros. Talvez fosse melhor se dedicar nos que tinha mais dificuldade e contar com a sorte nos que tinha mais facilidade. Teria uma chance maior de ir bem em tudo e orgulhar os pais. Será mesmo?


Capítulo 6

A Escola

Aquele sinal barulhento, como uma corneta distorcida, estridente que precisava ser arrumado a tanto tempo, indicava a tentativa de trazer alguma ordem para aquela “reunião” social, que qualquer um poderia, de longe, imaginar ser mais uma espécie de “convulsão” social.

Jobson ia para a escola ainda, muito mais para incentivar os irmãos e acompanhá-los e porque sua mãe insistia que ele precisava. Mas estudar era uma das poucas coisas que ele conseguia fazer, ali. Preferia fazer a maioria das tarefas, que os poucos professores que ainda se importavam passavam, em casa. Até porque, mesmo que fosse dividindo-se em outras atividades do lar, lá, ele ainda tinha algum sossego. Mas na escola, durante a aula, a bagunça lhe dava dor de cabeça, se tentasse ler. Nas aulas vagas, na ausência de algum professor, tentava se isolar para ler, sem sucesso ou buscava a "pseudo" biblioteca da escola, mas o cheiro de lá não era muito agradável. E ele, por algum motivo que ele não sabia explicar, atraía as pessoas. Todo mundo gostava dele. Ele não se sentia bonito, nem atraente. Não se achava simpático. Era gentil, cordial, tinha bom coração, respondia bem todos que falavam com ele. Mas definitivamente não buscava e nem queria a atenção que lhe davam. Sentava num canto pra ler e sempre vinha alguém perguntar o que ele lia. Ele explicava e os assuntos vinham. Logo um evento se formava, mais pessoas surgiam a sua volta, ideias se conectavam e tudo virava uma festa. E ele também gostava muito de atividades físicas. Era ter algo na quadra, a bola o chamava. Não era bom, mas esforçado. Incansável era a palavra certa. Adorava esportes como um todo. Se sentia renovado e realizado quando vencia. Ele adorava jogos. Todos eles! Adorava disputar, era muito competitivo, mas não de um jeito chato. Se entregava! 

E de uns tempos para cá, havia uma garota. Sempre tem uma garota. E a primeira vez que ele reparou que ela olhava para ele atentamente e sorriu, ele tomou uma bolada na cara. Era uma bola de basquete. A queda não doeu tanto quanto os risos dela e de seu grupinho. Ela era de um ano a mais que ele. Mas parecia bem mais velha. Experiente e confiante, nada do que Jobson sentia ser. Constantemente as rodas de conversa dela e de suas amigas passaram a ser ao redor das quadras, enquanto ele jogava. Aquilo passou, com o tempo a ser uma motivação nova para Jobson querer ir pra escola. Kelly, esperta e observadora, rapidamente percebeu o que acontecia ali. Evidentemente Jobson desconversou quando a irmã veio com piadinhas e deboches. "Aí tem coisa!", dizia ela! Jobson respondia que não tinha nada. Realmente não tinha nada, afinal sequer haviam trocado uma palavra. Bem que ele gostaria que ali tivesse coisa, como a irmã falava. E Jobson pensava como era injusto sonhar com isso, com tantos sonhos que ele deveria priorizar. Mas antes dos sonhos ele ainda precisava dar prioridade para a realidade e essa sim era muito mais difícil. Estava cada dia mais perto de sair da escola e não se sentia preparado para conseguir nenhum tipo de oportunidade de continuidade nos estudos e isso lhe deixava pesaroso. Sabia como seria quase impossível retornar para os estudos um dia caso não pensasse na continuidade agora. Mesmo que fosse através de um curso técnico.

Tinha recebido a indicação de um professor para buscar se candidatar às vagas que abririam, em breve, de bolsa em um curso não tão conhecido. Talvez, por esse motivo, tivesse um pouco mais de chance de conseguir. Mas era distante o local da inscrição e ele não sabia como conseguiria ir. Ele pensou que provavelmente esse seria mais um não acontecimento que ficaria apenas marcado como uma lembrança em sua vida, como os sonhos.


Capítulo 7 

O Trajeto

Todos os dias, mais de uma vez por dia, Jobson e Nicolas passavam pelo mesmo lugar. Nunca tinham se encontrado. Era como se fossem duas realidades diferentes, como se num universo Jobson passasse num ponto e num outro universo paralelo Nicolas passasse no mesmo ponto, exatamente ao mesmo tempo e atravessassem um ao outro. E não fosse uma coincidência do destino, se ao destino pertencerem coincidências, o encontro deles nunca aconteceria. 

Jobson caminhava 50 minutos só na volta pra casa. Andava, não, quase corria. Aliás, essa é uma qualidade natural a todos aqueles que são financeiramente desfavorecidos: andar rápido. Por todos os motivos, o pobre aperta seu passo. Seja para aproveitar o pouco tempo que tem de alguma forma, seja para fugir de algum perigo que pode estar próximo. Afinal, por menos dinheiro, posses e bens que uma pessoa possa carregar consigo, ela nunca está segura, sempre terá alguém que tentará tirar alguma coisa dela. Ainda mais onde Jobson morava. Mas a insegurança era inerente, não importa onde estava. Pois qualquer coisa que Jobson pudesse perder, mesmo que fosse tempo, seria um grande prejuízo. 

Naquele percurso, voltando pra casa, Nicolas, de carro, com motorista, gastava 15 minutos. O Sol brilhava lá fora, mas Nicolas nem sentia calor. Na verdade, fechado no ar-condicionado ele até estava com frio, vestindo blusa do seu agasalho. Jobson derretia com o suor escorrendo pelo seu corpo. Os dois se cruzaram perto da praça. Jobson atravessou na faixa de pedestres e o carro de Nicolas avançou, assim que o semáforo abriu. Nem se viram. Um pouco mais à frente, Jobson se lembrou que deveria ter ido buscar uns itens da cesta básica de Dona Luíza, uma mulher que sua mãe conheceu e que a ajudava, mas tinha esquecido. Teria que voltar e os passos teriam que dobrar de velocidade para compensar. Mais à frente, o carro que tinha cruzado por ele estava parado, com o pneu furado. Fora do carro estava Maycon, motorista de Nicolas, todo atrapalhado entre macaco, chave de roda e celular. Nicolas descia do carro, no momento que Jobson se aproximava.

– Furou, né? – Perguntava, Nicolas, meio sem jeito – Quer que eu ligue pros meus pais?

– Não, Seu Nicolas, imagina, fique tranquilo, eu sou meio atrapalhado com isso aqui, mas já estou ligando pro seguro, pode ficar dentro do carro. – Respondeu, Maycon. 

Jobson não teve como não achar bizarra a situação, sabia que não tinha nada a ver com a história, mas ficou com dó do pobre motorista. Negro, como ele, se compadeceu e achou que dependendo como fosse, poderia até perder o emprego.

– Ei, sei que não tenho nada a ver com a história, mas se quiser ajuda, irmão, trabalhei muito tempo em borracharia, coloco o estepe em 5 minutos, fica tranquilo que é na camaradagem, não precisa pagar nada não. É que tô vendo que precisa de ajuda, aí! – Jobson oferecia ajuda, acostumado a já puxar conversa com algum desconhecido pedindo desculpa, pra não ser mal interpretado.

– Não, meu amigo, tá tranquilo, resolvo isso rapidinho. – Dizia, o motorista colocando a chave de roda na orelha e apontando o celular pra roda.

Nicolas e Jobson se entreolharam e riram juntos. 

– Cara, na boa, se você manja mesmo disso aí. Ia ajudar bastante a gente – disse Nicolas para Jobson. 

Diante da fala do patrão, Maycon deu dois passos para trás e forneceu a chave de roda que já tinha percebido que não era o celular. 

Esse foi o primeiro contato desses dois mundos tão improváveis de se encontrarem. 

Jobson, que realmente tinha passado um tempo ajudando numa borracharia de um amigo do ex-padrasto para ajudar com um trocado, fez o trabalho rapidamente, sem dificuldade, praticamente não se sujou. 

Maycon, ao final, todo agradecido, elogiou o garoto inúmeras vezes, agradeceu como se tivesse tido a vida salva. Nicolas e Jobson sorriram, achando engraçada aquela cena de generosidade. Jobson insistia em dizer que não tinha sido nada, que ficava feliz em ter ajudado. Nicolas agradeceu, também. Maycon quis dar uma nota de 10 para o rapaz que não aceitou, mesmo sabendo que iria ajudar demais para pegar uma condução e recuperar todo o tempo perdido, mas seu orgulho foi maior que a necessidade. 

Naquele momento uma pequena ruptura tinha aberto o contato entre dois mundos.


Capítulo 8

O Dia Sem Fim

Jobson estava achando estranho que até aquele horário sua mãe ainda não havia chegado. Algumas vezes ela fazia hora extra, por isso, uma hora ou duas de atraso para chegar em casa não o espantavam. Mas já era tarde da noite e apesar de seu dia ter sido longo, ele decidiu que deveria fazer alguma coisa.

Chamou uma das vizinhas, Dona Idalina, que mais que depressa, preocupada, foi até o final da rua procurar seu cunhado que deveria saber a quem procurar. Não adiantava ir atrás da polícia, pois desaparecidos só podem ser reclamados após 24 horas. E Jobson sabia que depois de 24 horas desaparecida, se isso acontecesse, seria só cumprir uma burocracia na delegacia.

Vander trabalhou muitos anos como segurança e tinha alguns contatos que poderiam ajudar naquele momento. Em poucos telefonemas, descobriu a informação de um lugar onde talvez pudesse começar a procurar por ela. Dona Idalina foi ficar com os irmãos de Jobson, que entrou na parati de Vander e iria com ele até lá. Segundo a "pista" do ex-segurança, alguns bandidos estavam atacando naquela região e algumas vítimas, mulheres, haviam sido encontradas naquele lugar. Um sentimento de pavor dominou Jobson.

– Se acalme, independentemente de qualquer coisa, você precisa ser forte. Você é o homem da sua família, você que tem que ser forte – dizia, Vander. Eram palavras duras para um garoto, mas realistas e de certa forma realmente o faziam tentar ficar o mais firme possível.

Chegaram num local onde Vander podia deixar o carro, seguiram um trecho a pé, subiram por alguns becos. E num misto de alívio e desespero, Jobson encontrou sua mãe no chão. Ela estava viva, se mexia, mas estava muito machucada.

Vander correu, pegou-a no colo e os dois saíram em disparada para o carro.

– Jobson, eu vou levar vocês para o hospital, mas não ficarei com vocês. Sua mãe está praticamente inconsciente, mas ela vai ficar bem. Deve demorar um tempo pra conseguir falar e vão me encher de perguntas. Até ela conseguir ser ouvida e contar que eu não tenho nada a ver com isso, o negão aqui já tá pelo menos uma semana no xadrez. E preso, pra fazerem alguma coisa aparecer contra mim sem existir, eu nunca mais saio de lá. Já vi isso acontecer. – Vander falava e Jobson concordava com ele. Jobson também sentia na pele, mais especificamente na cor dela, todo aquele medo que Vander estava demonstrando. Deixou os dois na esquina do pronto socorro. Jobson agradeceu a ajuda e carregou da forma que pode sua mãe, até que, já próximo da entrada do hospital, foram ajudá-lo.

Ela realmente não estava bem e parecia ainda pior. O fato de terem a colocado numa maca e a levado para dentro, para pronto-atendimento, sem sequer fazer ficha, demonstrava o estado em que ela estava. Naquele pronto-socorro, certas vezes, mesmo pessoas praticamente morrendo precisavam fazer ficha e aguardar. Talvez fosse o fato dela ter sido tão espancada que seus ferimentos e a quantidade de sangue impressionaram. Ninguém ia querer que alguém naquelas condições aguardasse uma ficha. De qualquer forma, Jobson não pôde ir com ela, precisou fornecer todo tipo de informação e entregar o máximo de documentos. Por sorte, seu avô pegava muito no pé dele para carregar uma carteira com todo tipo de informação, desde sempre.

– Mesmo que nunca tenha um centavo na carteira, jamais saia de casa sem ela, com seus documentos. Jamais! – O conselho de seu avô ecoava em sua cabeça.

Jobson parecia mais velho do que era e sua mãe mais nova. O teor das perguntas da atendente, que já tinha um segurança do lado de prontidão por algum motivo, indicava que ele era um suspeito. Apresentar seu RG, comprovante de residência, cartão do SUS e a cópia do RG de sua mãe que ele também carregava consigo por precaução serviu para diminuir um pouco as desconfianças. A forma como ele achou a mãe, teve que mentir. Disse que refez o caminho dela e que foi pedindo informações. Um pessoal num bar disse que viu alguns homens carregando uma moça mais cedo, indicaram o local e ele a encontrou. A carregou até onde deu, pediu ajuda e deram carona pra ele.

– Você foi muito corajoso, garoto. Provavelmente salvou a vida de sua mãe – disse, a atendente, agora já com um tom bem diferente do inicial. – Ela será transferida, vai precisar de uma cirurgia, você pode ir lá para os fundos, irá com ela na ambulância.

O garoto não perguntou nada, não falou nada, não pensou nada. Seguiu o que lhe indicavam para fazer, completamente entorpecido, como se não estivesse dentro de seu próprio corpo.


Capítulo 9

A Festa

Nicolas precisava ir em uma festa. Não era por diversão, era um compromisso, um evento social. Sua mãe disse que era muito importante, que tinha prometido para uma de suas amigas que providenciaria para que ele fosse conhecer a filha dela. 

Nicolas pensava que, da mesma forma que o trabalho escravo havia acabado, com a lei áurea, os casamentos arranjados entre as famílias da elite também tinham sido erradicados. Só que não. No máximo, foi dada a ilusão da existência de escolha. Você não é obrigado a fazer isso, você pode escolher entre isso, algo parecido com isso e algo menos parecido com isso que vai te colocar em uma situação ainda pior. O rapaz já havia dado outras desculpas para outras tarefas e se viu encurralado. No final das contas, ele condicionou sua ida a apenas conhecer a garota, ficar umas duas horas e voltar para casa. A mãe consentiu e tudo ficou arranjado. Nicolas analisou o convite, que pedia traje fino e imaginou uma espécie de coquetel. Seria chato, mas fácil de lidar. Sua surpresa foi que a cobertura do luxuoso hotel onde seria o evento foi transformada numa verdadeira balada. Não tinha nada de evento social ou coquetel. Ao entrar, a música alta, o serviço de bebidas já sendo oferecidas, a luz baixa e a bagunça fizeram ele quase mudar de ideia e voltar para trás. 

– Nicolas! – Era a voz de Tomás, filho de Perry, melhor amigo de seu pai. – Não acredito que você veio! – A alegria do rapaz em vê-lo ali, nem se comparava à frieza no convívio escolar. Parecia um amigo de longa data. 

Rapidamente, ele foi puxado para o meio da turma, cumprimentou uma porção de pessoas como se conhecesse, mas que não fazia ideia de quem eram e teve uma taça de alguma bebida colocada em sua mão para o que deveria ser um brinde. Virou a primeira, logo o copo estava cheio de novo. A alegria era bastante contagiante, o ambiente fazia Nicolas se sentir especial, em pouco tempo estava com uma sensação completamente diferente do que sentia em seu dia a dia.

– Está se divertindo? – Ouviu uma voz feminina falando por trás dele.

Quando se virou, viu uma garota muito linda, talvez uma das mais lindas que já tinha visto. – Me chamo Ellen, filha de Aurora. Eu sou a garota que supostamente você deveria conhecer. Muito prazer, Nicolas. – A garota falou tudo isso ao pé do ouvido de Nicolas, de uma forma tão sensual, que foi difícil o rapaz se concentrar no conteúdo do que era dito.

Eles beberam juntos, riram, dançaram. Nicolas nunca tinha se divertido tanto. 

Mas num determinado momento, Ellen, Tomás, todo o pessoal que estava com eles, começaram a utilizar uma droga, que Nicolas não conhecia, nem sabia qual era. Num primeiro momento ele recusou. Mas começou a ver a reação dos outros, começou a perceber que Ellen estava curtindo mais com as outras pessoas, depois que ele recusou tomar o comprimido. 

Se aproximou dela, ela ofereceu novamente e ele aceitou. Ela colocou na própria boca, o beijou e passou para a boca dele. Ele engoliu e continuaram se beijando.

A reação foi rápida. Se ele estava feliz, agora, parecia nas nuvens. Não existia mais tristeza nenhuma, nenhum problema, o mundo era aquilo que via, o eterno era aquele momento. Ele passou a enxergar as coisas que aconteciam por flashes. Alguns momentos rápidos eram muito mais longos e pareciam em câmera lenta. Outros simplesmente sumiam e ele não sabia como saiu de um lugar e apareceu em outro. Foi assim que foi parar num quarto do hotel com Ellen, Tomas e Gabrielle. Os casais, apesar de unidos, não transaram juntos, ficaram em cômodos separados, apesar de se ouvirem e rirem da situação. Nicolas chegou a pensar que era um sonho, que ele jamais faria aquilo, mas a boca de Ellen, na sua boca, no seu corpo, não dava muita brecha pra ele pensar em qualquer coisa que fosse. Ele só se lembra depois de acordarem nus, jogados na cama, acordados por uma batida da polícia, que encontrou uma mala de Tomás no quarto repleta de drogas. Mal vestiram suas roupas, foram algemados e levados para a delegacia.


Capítulo 10

As Investigações

Fernanda estava já fora de perigo, apesar de muito machucada e abalada. Foi realizado exame de corpo de delito, mas os policiais diziam a Jobson que não tinham muito o que fazer. Não haviam testemunhas e, segundo o que apuraram, sua mãe não tinha condições de descrever bem os criminosos.

Teria que ficar agradecido por ela ter sobrevivido e de acordo com o conselho dos homens da lei, ela deveria tomar mais cuidado por onde ia e a que horas andava "por aí".

Jobson não se conformava que, com a quantidade de luta de sua mãe, era ela ainda a culpada por ter que morar onde morava e ter que trabalhar até a hora que trabalhava. Ela mal dormia. Sua vida era trabalhar. 

Pôde ir vê-la. Segundo os médicos, logo ela teria alta também. Não porque estava bem, pois além de completamente ferida, seus olhos estavam perdidos. Sequer conseguia olhar o filho nos olhos. Porém, o leito de internação seria necessário para "casos mais graves".

Enquanto isso, Nicolas, que havia passado algumas horas numa cela sozinho, acabava de receber sua soltura. Foi paga sua fiança por seus pais e iria começar uma investigação para saberem o que estava por trás daquilo tudo.

O advogado já trabalhava com uma teoria de que tudo havia sido premeditado para afetar a imagem do pai de Nicolas. 

Dr. Carlos havia sofrido recentemente ataques online, principalmente depois que comprou uma empresa de publicidade. Rapidamente, tudo passou e com uma rápida negociação com o promotor, não ia constar nem na ficha do garoto tal acusação.

De alta, a mãe de Jobson, já em casa, não conseguia levantar pra ir trabalhar. Mesmo com um atestado de alguns dias, ela precisava, num dos empregos do qual não tinha registro, trabalhar pra receber. Ela tentou, mas não tinha forças, não tinha coragem de sair para a rua. Teve pesadelos horríveis. Teve febre alta. Os filhos de Fernanda não sabiam o que fazer. Ela não queria que eles chamassem ninguém para ajudar. Tinha uma enorme vergonha e um verdadeiro pavor de ter que contar a história para alguém e relembrar tudo o que aconteceu. 

Jobson não foi pra escola. Nenhum deles foi. Ele pensou que precisava cuidar da mãe, mas acima de tudo, ia precisar arrumar um jeito de conseguir dinheiro para segurar as contas. Sua mãe era o chão deles e sem ela, não havia mais nada.

Tinha ouvido falar de uma empresa que ia contratar jovens aprendizes de origem mais simples. Ele já queria ter feito isso antes, mas sua mãe disse que precisava dele em casa, ajudando com os irmãos. Estava esperando a maioridade que estava próxima para tentar uma vaga efetiva em algum lugar e assim ganhar um pouco a mais. Mas se estava indeciso uns dias antes, agora ele tinha certeza que deveria fazer isso. A entrevista geral já era naquele dia mesmo. Se preparou, treinou tudo que achava que deveria fazer, mentalmente. Quando chegou lá, foi dispensado sem maiores explicações, logo após preencher a ficha, junto com alguns outros.

Ele tentou não pensar que entre a maioria dos dispensados estavam negros e dentre a grande maioria dos que ficaram estavam brancos. Ainda assim, não conseguiu deixar de reparar.

Saiu triste e, logo na entrada do prédio, encontrou Maycon, o motorista, parado próximo da porta do mesmo carro de quando o conheceu. Coincidentemente, aquele prédio, aquela empresa era do Dr. Carlos e era por ele que Maycon aguardava. Ele perguntou o que o garoto fazia ali. Este, por sua vez, respondeu o que tinha acontecido e, compadecido do garoto, o motorista disse que ia ajudar. Pediu o número de Jobson, mas seu telefone não estava funcionando. Pediu, então, para ele aguardar ali. Podia demorar um pouco, mas ou ele ia voltar ou mandar alguma notícia. Em menos de uma hora, uma pessoa o chamou para voltar à sala de Recursos Humanos. Lá estava o mesmo recrutador que o mandou sair, dizendo que ele seria contratado. Não precisou de nada, nem de teste, nem de entrevista. Já começaria no dia seguinte, era só aparecer no horário combinado com os documentos da lista que recebeu. Jobson mal podia acreditar no que tinha acontecido e na sua sorte.


Capítulo 11

O Emprego

Acontratação de Jobson renovou as esperanças de sua mãe. Ela transformou seu sentimento de tristeza e vergonha em orgulho do filho. Era como se sua mente tentasse esquecer o que tinha vivido e entrar em uma nova realidade. Suas forças estavam renovadas. Ela fez marmita para ele, mesmo ele dizendo que não precisava, que ele próprio podia fazer, pra ela ficar tranquila. Ela fez questão. Comprou e preparou até um bife, afinal, era o primeiro dia. Acompanhou cada passo dele, ajudando-o e apoiando-o. Fazia muito tempo que ele não sentia isso por parte da mãe, tamanha atenção, carinho e dedicação. Aliás, ele nem se lembrava se algum dia ela já tinha sido assim com ele. Os dois saíram juntos para o trabalho, os horários coincidiam. 

​Jobson estava muito feliz. Ele seria uma espécie de "faz-tudo". Na verdade, nem o chefe dele, onde ele foi designado, sabia exatamente a função do rapaz. A vaga para a qual tinha se candidatado tinha sido ocupada por outra pessoa. Mandaram que ele apenas ocupasse alguma função ali. Ficou deslocado num primeiro momento. Pediram pra ele esperar numa sala e ele passou quase uma hora ali. Tinha recebido um crachá, apenas. Resolveu tentar ser útil, saiu da sala. A recepcionista, simpática, sorriu para ele e desviou o olhar. Um clima estranho ficou no ar, no silêncio. Olhou para a lixeira, cheia e perguntou se podia recolher o lixo. Ela ficou sem saber o que responder e ele quebrou o gelo, dizendo que era só ela indicar onde ele deveria levar, que iria.

– Jobson, seu nome, não é? – Ela perguntou.

– Isso mesmo! – Respondeu, ele. 

– Jobson, temos uma faxineira que faz isso, logo ela deve vir. Sendo muito sincera contigo, aparentemente você fez algo bom pra alguém, caiu nas graças do pessoal lá de cima e não deve ter muito o que fazer por aqui. Meu conselho é para você voltar para a sala onde estava e ficar por lá. Se o Dr. Ricardo aparecer, vai te orientar. Caso contrário, quando der seu horário, você registra seu ponto de saída e amanhã você retorna. Em algum momento vão falar contigo. – Ela tinha uma voz doce, suave. Provavelmente, se ela xingasse alguém, naquele tom de voz, a pessoa ainda conseguiria agradecer de volta. 

– Obrigado pelo conselho. – Jobson, então, retornou para a sala onde estava e sentou novamente, um pouco frustrado. Seria assim seu primeiro dia. 

Ficou ansioso e atento à porta na segunda hora ali, mas depois disso, seus pensamentos já estavam voando e já nem contava mais que alguém apareceria. Começou a ficar com fome e pensou que a recepcionista havia dito sobre ir embora, mas não sobre almoçar. Ficou sem graça de sair e perguntar novamente. Esperou, esperou e esperou. Resolveu abrir a bolsa e comer a marmita ali mesmo, estava gelada a comida, mas era melhor do que ele ficar com fome ou ter que sair dali. Sua mãe tinha feito com tanto carinho, afinal, esse sentimento fazia ele não se importar.

Quando estava perto de terminar, um homem adentrou a porta. 

– Boa tarde! Opa! Você está almoçando aqui? Minha nossa, Dona Vanessa nem lhe mostrou o refeitório? – Disse, o homem, vendo a cena do almoço, logo que adentrou a sala. 

– Não, senhor, eu que fui perguntar se podia tirar o lixo, fazer algo e ela disse pra eu aguardar, se fosse preciso até a hora de ir embora. Fiquei com vergonha de sair e perguntar sobre comer, mas a fome falou mais alto. – Jobson respondeu de forma bastante humilde. – A culpa foi minha, me desculpe. – Concluiu, guardando tudo e começando a limpar a mesa. 

– Imagina! Eu que te devo desculpas. Era pra ter recebido você pela manhã, mas eu tinha uma reunião, só pude vir após o almoço. Não se preocupe que a Joelma daqui a pouco está aqui, ela limpa. Eu sou o Dr. Ricardo e você vai trabalhar diretamente para mim, vai ser responsável por pequenas tarefas do dia a dia que preciso resolver e que, por falta de tempo, acabo não conseguindo. Tudo bem pra você? – Jobson ainda estava incomodado com uma pequena marca de água que a marmita tinha deixado na mesa e não pôde limpar e nem tinha ouvido direito o que Dr. Ricardo havia dito. 

– Sim, sim, doutor, claro! Estou muito contente com a oportunidade. – Respondeu, ele. 

– Ótimo, eu já estou atrasado pro compromisso da tarde. Na minha sala tem uma pilha de relatórios, em cima da minha mesa, a única coisa que preciso que você faça hoje é que confira minuciosamente se eu assinei todos eles. É muito importante. Dona Vanessa vai te indicar minha sala. – Terminou, já saindo da sala. – Dona Vanessa, por favor... – Podia-se ouvir ele lá fora falando. – Indique minha sala para o Jobson. Vou seguir os compromissos da minha agenda. – Jobson percebeu que Vanessa era na verdade secretária do Dr. Ricardo. 

Ele saiu intempestivamente, da mesma forma que surgiu. Jobson terminou de limpar a mesa e saiu, seguindo para o outro andar do prédio onde ficava a sala que deveria ir, segundo a indicação de Vanessa. 


Capítulo 12

O Trabalho

Após o acontecido, Nicolas ganhou a oportunidade de seu pai de começar a trabalhar na empresa. Seria apenas 4 horas por dia, mas Dr. Carlos achava que era hora do filho entender a respeito de responsabilidades. Apesar de que, horário flexível, função sem tantas cobranças, com tarefas acessórias e sem corte de mesada, pelo contrário, com salário registrado, não estava muito dentro do que se pode chamar de responsabilidade. Ainda assim, seria bom para o garoto começar a se ambientar com o ambiente organizacional. 

Em sua chegada na empresa, ele parecia um chefe. Todos já sabiam que ele viria. Desde sua descida do carro, porta aberta pelo motorista, até a chegada no antepenúltimo andar do prédio, onde seria sua sala, todos o cumprimentaram e o trataram como uma espécie de ídolo, artista. 

Sentou em sua mesa, havia algumas dicas em lembretes ao lado do teclado do computador. Logando no sistema haviam sugestões de projetos dos quais ele poderia escolher para participar. Todos eram muito promissores e ligados às suas principais áreas de interesse. Se cadastrou na linha de desenvolvimento de um aplicativo de investimento. Praticamente tudo era feito de forma virtual: reuniões, contatos, tarefas. 

A primeira vez que o telefone tocou era quem ele descobriu ser sua secretária. 

– Boa tarde, Sr. Nicolas, aqui é a Sandra, sou assistente da diretoria e serei também sua secretária. Passarei seus compromissos e se precisar de alguma coisa, apenas disque 0 no telefone ou clique no ícone do mensageiro no seu computador, que poderá falar comigo. Esse programa também pode ser instalado no seu celular corporativo, só utilizar o passo a passo que está nele próprio. Se quiser, posso pedir para alguém acompanhá-lo no almoço, indicando bons lugares para comer – disse, uma doce voz ao telefone. 

– Nossa, muito obrigado, Sandra, muito prazer! Na verdade, você poderia pedir algum prato aqui no escritório mesmo? – perguntou, Nicolas. 

– Sua mãe disse que pediria isso. Ela disse para que eu fizesse isso, mas que o senhor pensasse amanhã em conhecer as outras pessoas da empresa e se enturmar. – A fala de Sandra fez Nicolas perder todo o entusiasmo que sentia sobre ter a chance de tomar suas próprias decisões. Novamente parecia uma criança, por sua mãe, frente à sua nova secretária. 

Seu almoço veio. Era praticamente uma dieta feita por nutricionista. Arroz integral, legumes cozidos e salmão. Sua mãe deve ter pedido para mandarem algo que ele gostasse para aliviar uma possível reclamação. Ela mesma não deveria saber que ele adorava salmão. 

Logo seu expediente terminou. Ele ficaria mais, achou muito interessante os processos de criação que estava participando. Mas seus afazeres adolescentes ainda continuavam na agenda, teria que continuar seus rituais que nunca acabavam. Pensou que talvez fosse hora de começar a reivindicar mais independência e essa nova vida trabalhadora parecia para ele a excelente oportunidade para isso. Decidiu que iria conversar com seu pai. Ligou para a secretária:

– Sandra, será que poderia avisar meu pai que vou até lá vê-lo? – pediu ele. 

– Sr. Nicolas, seu pai não está na empresa, está numa reunião com um acionista. Não volta mais hoje. Amanhã a agenda dele também está lotada, talvez seja mais interessante, se conseguir, falar com ele em casa. – A resposta da secretária deixava, para Nicolas, evidente a sua triste realidade de não conseguir falar com o pai nunca. A chance de eles falarem em casa era menor do que a dele marcar uma reunião na empresa com ele. 

Nicolas agradeceu e desligou. Saiu da empresa e seguiu para sua residência, teria ainda aulas particulares preparatórias para o vestibular, mais uma atividade que tinha passado a ter. 

Mandou mensagem para o pai e para mãe informando que gostaria, se possível, de conversar com eles a noite. Sua mãe respondeu que teriam um evento social, que não estariam em casa, para ele falar o que era. Ele disse que não era nada, que estava com saudade e queria só conversar sobre o primeiro dia de trabalho. Ela não se importou muito com a resposta e disse que ele podia fazer isso qualquer outra hora que quisesse. 

Nicolas não era muito persistente em quase nada que fazia. Insistir, para ele, parecia algo como se humilhar para conseguir um objetivo e ele não conseguia fazer isso. Foi dormir sem pensar mais no assunto.


Capítulo 13

O Segundo Encontro

Osegundo dia de Jobson no emprego foi mais fácil. A chegada em casa na noite anterior também tinha sido boa e motivadora para um dia seguinte. Ele tinha pequenas tarefas, a maioria delas relacionadas a documentos, arquivamentos, organização de papéis. Por sorte, ele era muito bom nisso. Quando era um pouco mais novo, auxiliava a vizinha Adalgisa, já idosa, que era bibliotecária. Ele gostava de ler e a biblioteca pública era perto da casa onde morava. A vizinha era bibliotecária lá e, vez por outra, ajudava-a a carregar livros. Ela sempre dava alguma caixinha para ele. Com a amizade, ela acabou ensinando algumas coisas, como o padrão de organização, o tipo de ordens, o que significavam os números de tombo. Ele era muito esperto, aprendia muito fácil. Usou uma lógica muito parecida, agora, para organizar melhor os papéis do Dr. Ricardo. Organizou, também, os livros. Aliás, ele tinha muitos livros em sua sala, era praticamente um elemento decorativo. 

Já Nicolas, em seu segundo dia, não teve a mesma sorte. Boa parte de seu trabalho do dia anterior havia sido ou modificado, ou excluído pelos supervisores. Sem maiores explicações. Desapontado, decidiu entrar em um outro projeto que, até o horário do almoço, já tinha decidido desistir também. Nesse, diferente do anterior, ele sequer tinha voz, recebia apenas dados para serem compilados e devolvidos. Decidiu que após o almoço faria uma terceira escolha. 

Saiu de sua sala e perguntou para Sandra se ela podia indicar como chegar até o refeitório. Ela disse que podia chamar alguém para acompanhá-lo, o que ele recusou prontamente, dizendo que só uma indicação era mais que suficiente. A secretária explicou e ele foi. 

Jobson já tinha se antecipado dessa vez e antes de entrar já havia conhecido as dependências para alimentação da empresa. Deixou sua marmita na geladeira, sendo informado por um funcionário que não precisava se preocupar, que ninguém iria mexer em sua comida. Jobson ficou com receio, mas deixou lá, mesmo assim. Haviam dois refeitórios e uma espécie de lanchonete. Eles ficavam bem próximos. Os executivos almoçavam em um deles, os outros funcionários em outro e o acesso à lanchonete era livre, apesar do preço dos itens selecionar seus frequentadores. 

Nicolas desceu e foi até a lanchonete. Olhou o cardápio e achou bastante atrativo e completo. Escolheu um contrafilé com fritas. Afinal de contas o conselho de sua mãe foi bom. Em que outra oportunidade ele poderia comer aquela iguaria maravilhosa? Ela o enforcaria se soubesse que ele rompeu sua dieta. 

Jobson também foi almoçar e se lembrou que havia trazido farofa junto com o arroz e o ovo. Haviam filtros de água, mas a empresa incentivava os funcionários a usarem seus próprios copos, não permitia descartáveis. Inclusive davam canecas, mas a dele ainda não estava disponível. Ele ficou sem graça, tinha alguns trocados no bolso e resolveu comprar uma água na lanchonete. 

– O que você gostaria? – Perguntou a linda atendente. 

– Eu... É... – Ele costumava ficar um pouco nervoso perto de garotas muito bonitas, aquela tinha definitivamente o intimidado e sua existência, ali, meio que o pegou de surpresa. – Uma água. 

– São cinco reais. – Disse, ela, entregando a água para o rapaz. 

– Cinco reais, moça. Mas eu só tenho três. Pode deixar, então. Obrigado e desculpe – respondeu ele. 

– Dafne! É, Dafne, não é? – Nicolas se dirigia à atendente. Tinha reparado nela e, evidentemente, em seu nome e escutado a situação. – Por favor, dê água ao rapaz e coloque em minha conta, por gentileza! 

Dafne sorriu de orelha a orelha, obedecendo, entregou a água a Jobson, acenou para Nicolas e saiu para atender o próximo cliente a contragosto. 

Jobson se virou para agradecer, sem graça, viu Nicolas sentado e o reconheceu. Nicolas, espantado, também percebeu quem era ele. 

– Não acredito, você está trabalhando aqui. Que coisa incrível! – disse Nicolas, dando uma impressão demasiadamente exagerada da surpresa. 

– Nicolas, não é? – Falou ele, lendo seu nome no crachá, algo que ele tinha acabado de aprender a fazer. – Bom, acho que na verdade estou trabalhando aqui por sua causa. Estava procurando emprego e coincidentemente encontrei Seu Maycon, que intercedeu por uma oportunidade para mim – respondeu, se aproximando, falando baixinho, preocupado que alguém pudesse ouvir. 

– Que boa notícia, Jobson. – Que repetiu a técnica da leitura de nomes, afinal, nem apresentados eles tinham sido anteriormente. – Sente aqui comigo, vamos nos conhecer melhor – pediu Nicolas, sem saber que a marmita esperava por Jobson. 

– Na verdade, preciso voltar ao refeitório, pegar minha marmita para comer. – disse Jobson, não querendo declinar do convite. 

– Então, eu levo meu prato e termino de comer com você, lá – respondeu, de forma inocente, Nicolas. – Levar o prato não deve ser problema. Posso trazer de volta daqui a pouco e comer no refeitório aqui ao lado, Dafne? – perguntou a distância para a garota, que parou imediatamente de dar atenção ao outro funcionário que falava com ela, sorriu como não fazia desde o último contato de olhar com Nicolas, fez que sim com a cabeça e voltou ao trabalho, recuperando o semblante pesado. 

– É, mais uma vez, não querendo parecer que estou de má vontade, mas não tenho certeza se o refeitório que tenho acesso seja o mesmo que o seu. Tem um refeitório exclusivo para os executivos. – Jobson estava realmente envergonhado, mas achava que devia falar pra evitar outros constrangimentos. 

– E eu quero saber quem vai me impedir de almoçar com você, se você quiser é claro, onde quer que seja – respondeu, Nicolas, num tom que parecia tentar valorizar Jobson, mas transpareceu mais uma demonstração de poder com uma dose de soberba. Talvez ele nem tivesse percebido e nem fosse sua intenção. 

Jobson consentiu e acompanhou Nicolas, que carregava sua bandeja, para o outro refeitório. Num curto espaço de tempo, ninguém se importou muito, até que alguém o reconheceu como filho do dono e o burburinho começou. Os dois não perceberam direito, pois a conversa fluiu de uma forma que nenhum deles imaginou que seria. Riram, descobriram gostos sobre músicas parecidos, ambos gostavam de letras inteligentes e ouviam rocks antigos, influenciados por seus pais, sem saber que realmente eram. Jobson, então, ouviu seu despertador tocar e avisou que precisava voltar. Se despediu, agradeceu novamente e foi. O restante do dia de trabalho dos dois nem importou muito mais. 


Capítulo 14 

Reputação

Os dois lembraram da conversa amistosa que tiveram no almoço antes de dormirem. Ambos tiveram uma sensação estranha a respeito de uma amizade, de uma forma que nunca tinham sentido antes. Nada tinha mudado na rotina deles até a chegada ao trabalho. Jobson ainda teve sua manhã bem suave de uma forma que parecia começar a se tornar uma rotina.

Nicolas por outro lado teve um início de dia bastante agitado.

Chegando perto do escritório, os olhares para ele eram mais fuzilantes que no seu primeiro dia. A saudação de bom dia de Sandra foi seca e sem desviar o olhar de suas tarefas. Adentrando em sua sala, estava lá, em sua cadeira, seu pai.

– Bom dia, filho! – disse Dr. Carlos, num tom entre autoritário e conciliador, que Nicolas raramente sabia diferenciar.

– Bom dia, Dr. Carlos, que bom que pôde vir me ver depois de eu ter pedido uma audiência – respondeu o filho, em tom de ironia, afinal, além do pedido de jantar que fez para a mãe, já tinha feito duas tentativas de encontro com o pai. 

– Não é necessário o deboche, Nicolas. Sabe que tenho muitos compromissos em minha agenda, mas mantenho tudo que está acontecendo ao meu alcance. – O pai já passou a ser mais duro. 

– Bom, talvez, às vezes, seja bom ouvir de mim ao invés de intermediários, o que acontece comigo, não acha? – retrucou, Nicolas. 

– É exatamente por isso que estou aqui – continuou, o pai. – Você pode me explicar, a sua versão dos fatos a respeito do seu almoço de ontem? 

– Meu almoço de ontem? Você está aqui por causa do meu almoço de ontem? – perguntou o filho, completamente indignado. 

– Não se faça de desentendido, Nicolas, você sabe muito bem do que estou falando? Qual foi sua intenção ao almoçar no refeitório da equipe de limpeza e dos seguranças? – Tentou direcionar a conversa para o fato, ao invés do foco do filho na sua ausência. 

– Equipe de limpeza e segurança? Você realmente acredita nisso ou não sabe que dentro da sua empresa tem uma discriminação social? – Nicolas sequer tinha pensado nisso antes, mas, sendo muito inteligente e tendo pensamento muito rápido, achou que seria uma excelente saída para o diálogo. 

– Então, no seu segundo dia, você já queria uma rebelião na empresa? Essa foi sua intenção? Começar já arranhando nossa reputação? – O pai aumentava o tom de voz. 

– Evidentemente que não. Eu apenas estava fazendo o que sua esposa pediu, tentando me enturmar. Encontrei dentre os novos funcionários um rapaz que ajudou o nosso motorista, Maycon a trocar o pneu do carro, quando estávamos atrasados. O pobre garoto está trabalhando aqui e não tinha dinheiro para comprar uma água na lanchonete. Ainda não tinha recebido sua caneca, estava com sede e não tinha como sequer se hidratar. Eu paguei sua água e ofereci que se sentasse, mas ele tinha que comer no refeitório reservado a ele. Se ele não podia ficar, o acompanhei. Se minha reputação for a de quem ajuda um funcionário recém contratado e almoça com os mais humildes da empresa, não vejo como isso possa manchar nossa reputação. – Nicolas fez o semblante do pai mudar. Ele ainda estava indignado, mas menos nervoso. 

– Admiro suas intenções, filho, mas as pessoas comentam e transformam as histórias. Você deve se preocupar mais com isso. – disse o pai, mais calmo. 

– E você deve se preocupar mais em tentar me ouvir, às vezes, mas se puder priorizar, leve à diretoria a necessidade de derrubar fatores que criam segregação social entre os funcionários. A chance de um processo futuro é muito grande – a argumentação do filho, no final das contas, deixou Dr. Carlos com uma pontinha de orgulho. Ainda assim, levantou-se da cadeira, despediu-se com um aceno de cabeça e saiu da sala, sem dizer mais nenhuma palavra. 

Jobson foi almoçar naquele dia e nos seguintes, passando rapidamente pela lanchonete, no mesmo horário, pensando em conversar novamente com Nicolas, mas não o viu mais. O filho do dono não voltou mais a almoçar fora de sua sala. Também não mudou novamente de sua última escolha de projeto apesar de ser maçante, repetitivo e pouco criativo. 

Jobson, por sua vez, teve, após sua primeira semana de trabalho, sua primeira parabenização por parte do chefe. Dr. Ricardo percebeu a grande mudança feita na organização não só de seus documentos, como de toda sua sala. 

– Jobson, onde você aprendeu a organizar dessa forma? – perguntou, ele para um garoto amedrontado, que logo pensou ter feito algo errado. 

– Eu ajudava uma vizinha bibliotecária, Dr. Ricardo. Desculpe se mudei seu padrão, sem perguntar. – Respondeu mansamente, o rapaz. 

– Padrão? Eu não tinha nenhum padrão e essa era minha maior dificuldade. Estava procurando esse livro de Direito Administrativo desde a faculdade. Estou realmente impressionado, parabéns, continue assim, era justamente isso que eu precisava. Contratei tanta gente e foi um jovem aprendiz que conseguiu finalmente entender o que eu queria. – Jobson ficou muito orgulhoso, mas pensou que talvez pudesse ser um pouco injusto com seus antecessores, já que em nenhum momento Dr. Ricardo havia dito exatamente o que queria. 

Naquele dia, tinha recebido seu primeiro adiantamento de salário e um valor de vale-refeição. Ele fez questão de fazer uma surpresa para sua mãe, levando duas pizzas para casa. A festa foi tanta, que ele parecia ter trazido a notícia do prêmio da loteria. Eram memórias que ele estava construindo, dia após dia, de momentos de felicidade que ele nunca se lembrava de ter vivido. Esperava, com um certo temor de estar errado, que tais momentos, agora, se repetissem com muito mais frequência, afinal, sua família, principalmente sua mãe, merecia tanto. 


Capítulo 15

O Incêndio

Vez por outra se cruzavam de longe, horário de entrada no trabalho era próximo, na saída era mais difícil. Nicolas saía mais cedo que Jobson. Mas ainda não tinham sequer se cumprimentado novamente.

A rotina dos dois foi ficando mais comum, natural, sem grandes novidades. Num desses dias que se seguiu, essa repetição de processos foi quebrada de uma forma trágica. Uma explosão elétrica no prédio culminou num incêndio de grandes proporções, no meio da tarde, no auge do período de trabalho, com alta lotação do contingente de funcionários. O desastre aconteceu no meio do edifício e os funcionários da parte mais baixa, incluindo Jobson, conseguiram ser evacuados rapidamente. Mas quem estava na parte alta do prédio, principalmente o alto escalão da empresa, incluindo Nicolas, ficaram presos.

Jobson que estava muito próximo da região do local onde o fogo estava mais forte, ao entrar na escada de emergência, pensou se deveria descer. Ele tinha treinamento básico de brigada de incêndio, uma das muitas profissões que teve contato, nos inúmeros bicos que já tinha feito, sabia exatamente o que fazer. Ficou preocupado pois não viu nenhuma pessoa subindo, ninguém organizando a saída, indicando os procedimentos de proteção. Ficou na dúvida se existia uma brigada na empresa. Se não houvesse, até os bombeiros chegarem, mais pessoas estariam com suas vidas em risco. 

Subiu e o piso superior estava tomado pelo fogo e fumaça. A construção tinha portas antichamas para cada andar, mas a escada não estava no padrão, ela não ligava diretamente todos os andares de forma protegida, o que implicava na obrigatoriedade de acessar, naquele andar, o piso para passar para a próxima escada. O problema é que a porta do piso da explosão estava emperrada e fervendo, provavelmente o fogo tinha tomado tudo. Desceu um nível. Aquele escritório, como alguns outros, tinha acesso por escadas do outro lado. Eram três andares. As pessoas tentaram, portanto, escapar por essas escadas, mas no piso abaixo da explosão, o fogo tinha se espalhado, o teto estava cedendo. Os extintores aparentemente estavam vencidos. Eles tentavam usar e não conseguiam, não saia nada deles. Formou-se uma grande aglomeração perto da porta e uma pessoa tentou atravessar o fogo e se queimou gravemente. Caiu no meio das chamas. Começou uma grande gritaria e uma discussão. Alguém queria ir atrás e salvar a pessoa do fogo e os outros impediam que ela fosse e se arrisca-se também. Era uma gritaria e uma confusão. Jobson do outro lado gritou bem alto:

– Esperem! Se acalmem! 

Fez-se silêncio! 

– O socorro já está a caminho! O homem está mais perto do lado de cá! Vou testar o extintor desse lado! Se possível, molhem na torneira do banheiro peças de roupa, blusas e coloquem no rosto para evitar a fumaça! E se espalhem, não fiquem todos na porta! – Ele orientou. Sua voz grave, não sugeria sua idade, foi imponente, confiante.

– Vamos! Vocês ouviram! – alguém disse do outro lado e aparentemente seguiram a orientação. 

Jobson tirou a camisa e amarrou na cabeça, protegendo a respiração, foi até o extintor e testou. Estava funcionando, invadiu as chamas em direção ao homem caído, usando o extintor, que serviu para abrir caminho e puxou-o rapidamente para a parte mais segura. O fogo já tinha se espalhado muito e um extintor não conseguiu sequer amenizar as labaredas. Ele verificou o homem, tinha queimaduras leves, estava desacordado, mas respirando. Colocou ele de lado, deitado na escada de emergência e fechou a porta para que nem o fogo, na fumaça se espalhassem para baixo. 

– Eu o retirei do fogo, está bem! Está respirando! – gritou ele para os outros, que comemoraram. – Fiquem abaixados, o mais próximo possível do chão! – Disse, ele e foi o que fizeram. 

Desceu para a sala debaixo. Olhou pela janela e ainda não viu os bombeiros. Foi embaixo do ponto onde era a passagem da escada do piso de cima e bateu no teto com uma vassoura. A estrutura de gesso se desfez. Foi batendo nas proximidades, até achar uma parte onde o calor tivesse afetado o suficiente para tentar quebrar o teto com facilidade. Achou um ponto mais oco. Empilhou duas mesas, subiu nelas, com o extintor na mão e começou a bater com ele, até que conseguiu fazer um pequeno buraco. Alguém lá em cima viu. 

– Peguem os extintores e batam aqui para abrir esse buraco! – gritou ele pela pequena passagem e saiu debaixo. 

Os outros começaram a fazer o que ele disse e quando finalmente pode ver pela janela do prédio o caminhão de bombeiros chegando, eles conseguiram quebrar um espaço no teto suficiente para passarem. As pessoas foram descendo por ali, uma a uma, incluindo Nicolas, que se surpreendeu ao ver que o salvador, ali, era Jobson, se espantou ainda mais do que os outros que também estavam muito surpresos por perceber que o articulador daquele processo foi um garoto. Quando os bombeiros chegaram no andar, uma nova explosão aconteceu e por pouco não pegou todos. 

Os bombeiros socorreram a todos, fornecendo oxigênio e levando ao hospital os que precisavam cuidar das queimaduras. Jobson talvez precisasse, mas disse que tinha tido só queimaduras leves, ficou apenas sentado, se oxigenando na calçada. Nicolas já estava cercado por seguranças e pela imprensa, sentado numa ambulância. 

– Acho que existe uma pequena inversão de valores aqui, pessoal. O herói é aquele garoto ali, sentado sozinho na calçada. Foi ele quem arquitetou sozinho como salvar todos que estavam presos lá em cima. Cada uma das pessoas resgatadas aqui deve sua vida a ele. Não estariam vivos, não fosse sua coragem. – A fala de Nicolas automaticamente girou toda a atenção dos repórteres para Jobson, que instintivamente perceberam uma grande história, do garoto negro que sozinho salvou os grandes nomes milionários, entre acionistas e diretores, de uma mega empresa. 


Capítulo 16 

Dafne




-Mãe, você pegou meu secador de cabelo de novo? – A pergunta era frequente naquela casa e a resposta, na maioria das vezes igual.

– Dafne Cristina, eu pego seu secador quantas vezes eu quiser, a hora que eu quiser. Quem comprou fui eu, aliás a dívida do cartão de crédito tá lá ainda, se você quiser pode pagar pra exigir que eu não pegue. – Sua mãe sempre respondia nervosa, como se qualquer pergunta fosse uma acusação. 

– Mas mãe, será que você não pode pôr de volta no lugar depois de usar? Ou pelo menos deixar num mesmo lugar? Cada hora tá num canto e eu tenho que ficar procurando, atrasada. – Muitas vezes a filha parecia a mãe naquela casa.

Era comum que, com a idade, algumas pessoas que tiveram muitas responsabilidades acumuladas durante toda a vida, decidam que seja o momento de tentarem, de certa forma, aproveitar o tempo perdido. Era o caso de Auxiliadora, mãe de três filhos, dois homens já casados de mais de 30 anos e de Dafne, com 18 anos recém completados. Desde os 12 aproximadamente que a filha passou a ter que cobrar a mãe a respeito das coisas. Ela se tornou, com o fim de seu relacionamento e com a maturidade precoce da filha, fruto da situação, uma espécie de adolescente rebelde extemporânea. Ia em baladas, passava mal, atrasava para o trabalho, dependia da ajuda de estranhos, se envolvia rapidamente, aliás, com muitos estranhos. Para Dafne era muito difícil administrar isso, ainda mais por serem duas mulheres bonitas e ela apenas uma garota. A quantidade de homens aproveitadores, depravados, canalhas, que apareciam tentando abusar de uma das duas, ou das duas, era enorme. 

Auxiliadora tinha a sorte de ser filha de um falecido tenente do exército que morreu em serviço. Sobreviveu graças à pensão do pai e de um seguro de vida dele bem administrado que dava a ela uma renda mensal. Tinham um padrão de vida médio, sem muito luxo, sem faltar nada. Ainda assim, ela precisava trabalhar e cursou enfermagem. Era boa no que fazia, gostava.

E, talvez por sorte também, tinha um anjo da guarda. Coronel Wilson, melhor amigo de seu pai, se tornou uma espécie de protetor. Dava liberdade a ela, sem cobranças e exigências excessivas, mas sim conselhos, que algumas vezes a própria Dafne achava que precisavam ser mais duros. Mas era um resolvedor de problemas. Quando o calo apertava, ele era a pessoa para quem elas deveriam ligar. E ele sempre resolvia. Provavelmente nada de mais grave nunca aconteceu com elas apenas por causa da existência dessa figura em suas vidas. Os filhos de Auxiliadora, depois que tomaram rumo em suas vidas, muito cedo, aliás, ficaram distantes. Aliás, sempre foram. Não aceitavam o fato de a mãe ter se separado do pai por conta de uma traição assumida. E depois que ela iniciou um novo relacionamento e teve Dafne, foi que o distanciamento começou a se aprofundar. Ficavam muito na casa do pai e o tempo que ficavam na casa dela, ficavam muito ligados a jogos e seus mundos paralelos.

Com a ajuda do Coronel Wilson foi que Dafne conseguiu indicação para seu primeiro emprego. Ela iria trabalhar numa grande multinacional, que na verdade ninguém sabia muito bem qual era o tipo de negócios que a empresa fazia, era uma espécie de marketing de outras empresas, comprando, reformando e vendendo, recuperando depois de estarem quase falidas. Parecia muito promissor, mas para começar ela seria atendente da lanchonete de funcionários. Dafne, que estava empolgada pela possibilidade, ficou decepcionada pela vaga. Ainda assim, a promessa de que iria realizar cursos, lá dentro mesmo, para mudar de cargo, deixou-a mais animada. Foi no primeiro mês de trabalho que conheceu Nicolas e consequentemente Jobson.

Quando ela viu aquele charmoso rapaz, jovem, alto, bem arrumado, forte, mas sem exageros, corpo esbelto, seus olhos brilharam e ela suspirou. Valéria, a supervisora da lanchonete, já logo a avisou que ele era o filho do dono e isso só não a fez ficar ainda mais interessada, porque não havia como. Ela praticamente não conseguia atender mais ninguém enquanto se dedicava a olhar para ele sem parar. Evidentemente que o garoto percebeu e no auge da sua confiança e desenvoltura, retribuiu, não com interesse real, mas com uma certa demonstração de que se sentiu feliz com a situação.

Porém, quando Jobson apareceu, ela logo entristeceu-se. Após o rápido diálogo, ele já nem notou mais que ela estava ali. Seria ele gay? Ela pensou naquilo, mas depois achou que não, que ele era apenas simpático, principalmente depois que soube do fato dele ter pedido mudança nas regras de convivência dos funcionários. Ainda assim ficou com ciúmes de Jobson e até com uma certa raiva. Um tempo depois, vendo-o aparecer vez por outra, lá, sentiu pena. Ele procurava um amigo e também demonstrava que a achava atraente, chegou a dizer isso, mas sem demonstrar aquela insistência masculina, típica de quem diz a mesma coisa para todas. Parecia ser sozinho, como ela.

Até que veio o incêndio. A lanchonete ficava na parte baixa do prédio, mas exatamente naquele momento, Dafne havia subido para entregar um almoço. Justamente naquele dia, Diego, o garoto que fazia esse serviço, estava de folga e ela cobria as entregas. Estava no elevador quando tudo aconteceu. Com o alarme de emergência, as portas se abriram e ela desceu acima do piso do incêndio.

Esteve ao lado de Nicolas a maior parte do tempo, se aproximou dele, chegou a acreditar que o desastre era coisa do destino e uma troca de olhares que ela acreditou que existiu, foi suficiente para acreditar que morrer ali já teria valido a pena. Mas com toda a cena do salvamento e a constatação de que Jobson tinha arquitetado todo o plano de resgate e foi pelos braços dele que ela saiu do piso incendiado, um filme passou na cabeça dela a respeito de tudo que ela e a mãe já tinham valorizado na vida e do que ela sempre sonhou em valorizar. Não à toa ela desmaiou.


Capítulo 17

Herói de Papel

No dia seguinte, Jobson foi tentar trabalhar como se nada tivesse acontecido, mas somente as equipes de limpeza e segurança estavam lá. O celular dele não funcionava e sua mãe, de quem era o número de contato que ele tinha deixado, também não tinha recebido notícias do Dr. Ricardo sobre o que fazer. 

Quando a equipe o reconheceu assim que entrou no prédio, todos pararam o que estavam fazendo e começaram a aplaudi-lo. 

Ele ficou completamente sem graça e um dos seguranças foi cumprimentá-lo, levando-o para uma outra área. 

– Você não está acostumado com a fama, né? – perguntou ele, abrindo a porta de uma sala vazia, onde entraram. 

– Não, definitivamente não – respondeu Jobson. 

– Me chamo Glauber, sou o chefe dos seguranças. Achei que seria melhor trazê-lo para cá. Você trabalha nos escritórios, não trabalha? É jovem-aprendiz, estagiário, não é? – Jobson respondeu que sim com a cabeça à pergunta dele. Ficou com receio de explicar que sequer sabia ao certo sua função e já estava acostumado que, perante qualquer figura repressiva, ainda mais armada, deveria falar o menos possível ao ser questionado. 

Glauber rapidamente percebeu que o rapaz estava desconcertado e definitivamente não era sua intenção, muito pelo contrário. Também não estava apenas bancando o bom samaritano. Queria ganhar uns pontos extras com os superiores, fazendo amizade com o herói do incêndio e de repente pousar como alguém que o ajudou de alguma forma. 

– Imagino que você esteja intimidado pelo fato de eu ser uma autoridade. Você parece ser um jovem humilde que já sofreu muito por aí. Estou aqui como alguém que quer ser amigo de um garoto guerreiro que enfrentou riscos enormes, nos mais diversos sentidos, para salvar vidas. Porque acho que alguém como você deveria ser recompensado. Eu também sou de origem muito pobre, sei como é isso. É hora de você aproveitar o reconhecimento do seu mérito e abraçar o que você merece, humildemente sempre, claro. – A forma como Glauber falava demonstrava que ele se esforçava bastante, ali, para parecer amistoso, mais até do que ele estivesse acostumado a fazer. 

– Obrigado, mas eu fiz o que qualquer um faria! – respondeu Jobson, sorrindo. 

– Muito bem, não mude esse discurso, mas não deixe que parem de reconhecer que você realmente foi um herói, que encham sua bola. Eu vou levá-lo à diretoria quando eles estiverem por aqui. Alguns membros virão hoje para inspecionar a estrutura do prédio com uma equipe. Você pode ir pra casa, mas se ficar aqui, faremos com que as coisas caminhem da forma mais correta possível para que você aproveite, pelo menos um pouco, essa enorme oportunidade que sua coragem lhe criou. – No papo, o chefe dos seguranças já tinha ganhado completamente a confiança de Jobson, que já acreditava mesmo que seria interessante seguir aquela linha. Já estava no trabalho mesmo, talvez ainda pudesse ser útil também de alguma forma. Sua maior preocupação era a de descontar-lhe o dia de trabalho. 

– Venha! Você vai ficar com o Fábio, na sala de monitoramento. Certeza que ele tem um estoque de doces escondido lá que você vai adorar. – Abriu a porta novamente. Jobson acabou na dúvida do motivo de existência daquela sala. Parecia muito com uma sala de averiguação, onde se levavam suspeitos para serem interrogados de maneira informal. Continuaram cruzando o pátio, olhos de todos seguindo-o ao passar, subiram alguns lances de escada, porta, corredor, outra porta, outro corredor, estavam na entrada da sala de monitoramento que se abriu assim que se aproximaram. 

– Fala, Fabinho, tudo certo? Meu irmão, você está cada vez maior? Vou ter que pedir pro Seu Alberto comprar uma outra cadeira, senão, qualquer dia vai ficar instalado nessa aí. – Glauber ria, tirando sarro do peso do colega. O fato de chamarem pelo diminutivo um homem tão grande, com certeza, na opinião de Jobson, tinha também um caráter pejorativo. – Olha quem eu trouxe aqui: nosso herói! Prometi pra ele que até a diretoria chegar ele poderia ficar com você aproveitando seu estoque infinito de doces. 

Fábio olhou feliz para o garoto e depois que ouviu sobre os doces, fez um olhar de criança que tinha o pirulito roubado. 

– Muito prazer! Jobson, né? Que alegria poder dividir meu espaço de trabalho com você por um tempo! – A voz dele, o jeito carinhoso de falar diziam agora, para Jobson, que talvez fizesse sentido chamá-lo de Fabinho. 

– Poxa, que legal, não vou incomodar mesmo de ficar por aqui? – perguntou Jobson, ainda um pouco claustrofóbico com o tamanho do local e querendo mesmo não ter que ficar muito tempo ali. 

– Claro que não! Vou até dividir meus doces com você, que o Glauber vai repor depois em dobro, né? Olha, ali tenho paçocas, doces de amendoim, doce de leite, tem um bolo de milho que minha mãe fez ontem, está uma delícia. Fique à vontade! – A simpatia de Fabinho era contagiante. 

Rapidamente ele se sentiu em casa, adorou observar nas câmeras tudo que acontecia e Fábio foi ensinando todos os macetes, os horários em que iam acontecer determinadas coisas, perceber padrões e notar coisas fora do normal. Jobson estava achando um serviço incrível. 

Cerca de um pouco mais de uma hora depois, a diretoria entrou no prédio com a equipe de vistoria e Fábio já avisou para Jobson se preparar, que Glauber iria chamar. Poucos segundos se passaram e foi o que aconteceu.

Jobson seguiu para sala que Glauber pediu para que ele fosse. 

– Olha ele aí! O nosso herói! – Glauber apresentou Jobson, assim que ele entrou pela porta e todos aplaudiram, desde os membros da diretoria até os trabalhadores da equipe de vistoria e demais funcionários ali presentes. 

– Parabéns, filho, você não salvou só a vida das pessoas, salvou o emprego de todas as outras também – dizia um velho careca com cara de falso. – Qual era mesmo o valor da avaliação do Adalberto? – Virou-se, perguntando para um outro sujeito também engravatado. 

– 120 milhões! – respondeu o outro. 

– 120 milhões! – repetiu o careca – Se o garoto ali não tivesse sido o herói que foi e tivéssemos esperado os bombeiros. Estima-se que entre processos de danos morais e coberturas de sinistros o prejuízo seria de 120 milhões. A empresa com certeza não teria como manter toda a estrutura e hoje não estaríamos discutindo uma reforma. – Jobson indignava-se por aquele homem pensar no valor do prejuízo material e não nas vidas que seriam perdidas. Números e não pessoas. 

– Com certeza estamos em débito contigo – disse outro dos membros da diretoria. 

– Que com certeza será pago com a possibilidade de crescimento na empresa, vamos investir fundo no seu desenvolvimento. Temos que valorizar nossos heróis! – arrematou o careca. Jobson imaginou, numa conta em sua cabeça, se anos de trabalho em qualquer cargo que ele tivesse chance de alcançar um dia na empresa seriam capazes de chegar perto de algum por cento de 120 milhões que não viesse depois de muitos zeros. Ele era bom de matemática e sabia que com certeza não. 

– Quem sabe um curso para equipe de segurança, seria muito bom ter um herói entre nós. – Aproveitou Glauber. 

– Não é uma má ideia, Glau! Vamos pensar nisso, semana que vem temos uma reunião para definir novos protocolos e ele pode ser nosso garoto propaganda. Vamos decidir isso com calma. Obrigado, rapazes! – Encerrou o diretor. 

– Senhor, desculpe – Jobson interrompeu a saída de Glauber para perguntar ao diretor careca. – Vocês não vão descontar meu dia de trabalho não, né? Eu não pude bater meu ponto – perguntou o ingênuo garoto. 

Todos riram alto com a simplicidade do rapaz. 

– Fique tranquilo, você vai receber seu salário normalmente, pode ficar em casa. Aliás, vou pedir ao RH que lhe adiante um mês de salário de uma futura participação em bonificação. Anote aí, Gerson, pra pedir pra Dona Tereza lançar. Fique tranquilo que ligarão para você quando for pra voltar. – Falou o velho já dando de ombros. 

– É que eu fico preocupado – insistiu o rapaz – Porque eu não tenho telefone e minha mãe trabalhando nem sempre consegue ver ligações. 

Todos se espantaram.

– Glauber, ainda tem aparelhos daqueles que recolhemos dos seguranças terceirizados que tiveram seus contratos encerrados? – O careca perguntou, de longe, gritando, para o chefe dos seguranças, recebendo uma sinalização positiva dele como resposta. – Perfeito, pegue um deles e providencie com o TI para deixar de acordo para o uso de Jobson. Fahar está aí não está? Claro que está, aquele lá não deve ter saído da empresa nem durante o incêndio. Já peça pra ele fazer isso! – E dessa vez, antes de sequer Jobson agradecer, já tinha apontado para a equipe se mover em direção de partes do andar afetadas pelo incêndio. 

Jobson seguiu para fazer tudo o que foi indicado e foi para casa, antes do fim do expediente, com um celular novinho, de última geração no bolso. Ia precisar comprar calça com bolso com zíper, pensou ele. Quando contou toda a história para sua mãe, quando ela voltou do trabalho, a primeira coisa que ela falou foi justamente o que ele imaginou que ela diria:

– Comprar calça? Pra que, Dona Firmina bota zíper pra gente nas suas, vai cobrar baratinho, estão novas! 

– Mãe, você ouviu o que eu disse quando falei que me aplaudiram como herói? – perguntou ele, achando engraçado o fato dela ter dado mais atenção ao último detalhe que ele falou do que pra história toda. 

– Filho, heróis não existem de verdade, só no papel. E o seu papel de herói vai ser usado pela empresa que deixou isso tudo acontecer por economia, para saírem ainda por cima. Você ainda vai ter que aceitar as migalhas que eles vão dar em troca e nós vamos agradecer muito ainda por isso. Me orgulho demais de quem você é, mas é triste que isso se reflita tão pouco a seu favor e muito mais em favor dos poderosos.

Jobson passou a noite toda pensando sobre aquilo que sua mãe disse num, tão fenomenal, momento de clareza. Ainda assim, mesmo com tudo, sentia-se feliz. 


Capítulo 18

O Convite

Otempo foi passando, Jobson conseguiu colocar algumas contas da casa em dia, fazer uns mimos para mãe e rapidamente voltou ao trabalho. Continuava trabalhando com o Dr. Ricardo, mas uma carga horária menor, já que ganhou dois cursos da empresa, um de técnico em segurança e outro para auxiliar de administração. Como ele ainda estava no último ano da escola, recebeu a promessa também de que ganharia um curso superior na área que ele escolhesse ligada à empresa. Saiu até no noticiário. Como parte do pacote, a empresa anunciou uma série de mudanças, como a da ampliação de sua brigada de incêndio e equipe de primeiros socorros, o que na verdade, praticamente era uma ampliação de zero para alguma coisa, e reformas na integração social dos funcionários. O marketing da empresa achou que essas medidas trariam uma repaginada para a imagem arranhada pelo incêndio. Como símbolo dessa renovação escolheram as figuras de Nicolas e de Jobson. 

Por conta disso, suas agendas acabaram se encontrando, iam para compromissos de fotografia juntos, assim como encontros com divulgadores de redes sociais e entrevistas de veículos de propaganda paga. Voltaram a conversar e aos poucos foram se tornando amigos muito próximos. Agora, Jobson tinha um celular, afinal de contas. Nicolas passou a dividir as conversas que tinha com Cristina, a “sua garota”, com Jobson. Bom, ainda tinha Dafne, que após o retorno ao trabalho, criou coragem e pediu o número dele. Ia pedir também o de Jobson, mas o rapaz não mais apareceu na lanchonete. Seus horários, agora diferentes, não permitiam que ele almoçasse mais lá. 

Troca de mensagens que vai, troca de mensagens que vem, Nicolas e Dafne decidiram convidar Cristina e Jobson para um encontro duplo, sem nenhuma necessidade de que acontecesse nada, mas com a evidente intenção de que acontecesse algo. A ideia era irem para uma casa da família de Nicolas na praia no final de semana prolongado pelo feriado. O rapaz tinha acabado de fazer aniversário, completando seus 18 anos, a escola tinha terminado e ele já estava habilitado para dirigir. A intenção de Nicolas, além de parecer uma forma de interagir com amigos, era que Dafne o deixasse um pouco em paz, se aproximando de Jobson. Queria ver o amigo feliz também e achava que Jobson ainda tinha um interesse grande pela garota. E Cristina, bom, ela fazia tudo que Nicolas queria, já tinha passado da hora dele formalizar algo com ela. Sabia que nunca teria um interesse real mesmo em quem quer que fosse. Sempre achou que todas as pessoas que se aproximavam dele tinham algum interesse e, por esse motivo, não conseguia se interessar de forma sentimental por ninguém. Exceto Cristina, que apesar de ter sido sua primeira experiência sexual e também única com alguém que conhecia a mais de um dia, era para ele, sua amiga para vida toda. Decidiu que seria o momento perfeito para todos serem felizes, inclusive os pais deles que pediam a formalização de compromisso a tanto tempo. 

Tudo ia muito bem, parecia correr exatamente como o planejado. Com Dafne e Jobson no banco de trás, as conversas eram amistosas e divertidas, eles riram muito, contaram histórias do passado de cada um, comeram na estrada e aproveitaram o dia de Sol na praia, com mar, jogo de vôlei, mais comida boa e bebida, por incrível que pareça, com moderação e voltaram para a casa, que até então, tinha sido só um ponto de desembarque e vestiário. 

Apesar do vigilante do lado de fora, na guarita, eram apenas eles lá. Anoiteceu, foram para a piscina e entre um gole e outro de outras bebidas, agora sim, um pouco mais fortes, Nicolas pediu Cristina em noivado, que deu um grito de sim tão alto que devia estar entalado em sua garganta desde a quinta série. Depois de champagne para comemorar, começaram um perigoso jogo de perguntas ou desafios. 

Depois da sessão tristeza, com perguntas que iam mais para o lado traumático de cada um, Cristina resolveu mudar e apimentar a história, pensando em gerar algo entre o outro casal ainda não formado, perguntando qual dos 3 ali, Dafne beijaria. A garota, sem pensar duas vezes, respondeu que todos. Na rodada seguinte, Jobson tirou Dafne que escolheu o desafio. O rapaz pensou muito e não pediu o próprio beijo. Perguntou se valia tudo, as duas garotas disseram que sim, a mente dele foi longe, mas resolveu pegar mais leve e pediu um beijo entre Dafne e Cristina. As duas riram muito, Cristina olhou para Nicolas, como se pedisse permissão e ele apenas sorriu. 

Ela se voltou para Dafne e as duas se beijaram de forma extremamente sensual. 

O jogo seguiu com perguntas quentes, até que Cristina tirou Jobson que escolheu desafio. 

Cristina riu e, já bem menos sóbria e disse que era machismo que as mulheres se beijassem e os homens não, pediu que queria saber se o noivo era capaz disso e desafiou Jobson. Nicolas respondeu que o desafio não era para ele, não o envolvia, mas Cristina disse que todos tinham concordado que valia tudo. Os dois se entreolharam e deram um selinho. Cristina não satisfeita disse que tinha que ser um beijo de verdade. Eles se beijaram com língua, rapidamente e com certeza não tinha sido tão intenso quanto o das meninas, mas ficou na cabeça dos dois rapazes. Era possível que tivesse sido bom? Daí em diante, os limites que tinham sido perdidos, chegaram a um nível que não tinha mais volta. Roupas não eram mais necessárias, a empolgação dos dois rapazes já era evidente e o desejo criado nas duas pelos dois era gritante. 

Quando acordaram os quatro na mesma cama, praticamente empilhados um em cima de alguma parte do corpo do outro, não podiam lembrar nem mais quem começou com quem, quem terminou com quem, sabiam apenas, com certeza que todas as partes dos corpos dos quatro esteve em contato em algum momento. Com toda a certeza, nunca tiveram tido, nenhum deles, tanto prazer quanto naquela noite. E, depois do café, naquela manhã. Mesmo com um pouco de ressaca, com algum sono e sóbrios, ainda assim, com a iniciativa de Dafne, começaram tudo de novo, agora, sabendo e lembrando muito bem de cada coisa que faziam. Exaustos, sentaram no ofurô e não trocaram nenhuma palavra. Pela cabeça de cada um, passavam diferentes consequências daquilo tudo que fizeram. 

Jobson tinha medo de ter se tornado gay. Em sua cabeça, ser negro, pobre e gay era o pior dos piores mundos, não haveria como alguém sofrer mais preconceito do que isso. Mas olhava Dafne e ficava excitado só de perceber os pelos loiros de seu corpo arrepiados ao tocarem braço com braço. Não sabia mais o que era. 

Dafne acreditava que tinha com sucesso feito os casais se tornarem parceiros eternos e que isso garantiria a possibilidade de ela ter 3 companhias diferentes, tanto sexuais, quanto afetivas e ainda assim uma garantia financeira. Era quase como se ela também tivesse sido pedida em casamento. 

Cristina achava que tinha estragado tudo. Que o grande momento de sua vida ficaria manchado por aquela noite, que sim, tinha sido maravilhosa, mas que colocava em risco toda a vida dela, a espera que teve desde criança para alcançar o feito para o qual foi criada. Imaginava o que sua mãe diria se soubesse. Se Nicolas resolvesse ficar com Dafne, por ser mais bonita ou pior, se ele descobrisse que seu amor verdadeiro era Jobson. Afinal, ela já tinha percebido como o rapaz tinha a deixado mais de lado pelas conversas com o outro amigo. 

Nicolas por sua vez era o mais tranquilo. Em sua cabeça aquilo tinha sido uma espécie de despedida de solteiro e ele nunca mais teria vontade de repetir. E se tivesse talvez, algum dia, por que não? Mas esse algum dia, para ele, seria algo muito esporádico, sem nenhuma previsão próxima de acontecer. 

O silêncio permaneceu mais um tempo entre eles. 

Pensaram que talvez não conseguissem mais conversar alegremente como antes, que tivessem perdido a intimidade, talvez até mesmo a amizade. Pediram o almoço e trocaram poucas palavras durante todo o tempo. 

Até que anoiteceu novamente, Dafne disse que ia tomar banho e chamou Cristina para ajudá-la com uma coisa. 

A garota achou um pouco suspeito, mas com o clima mais estranho entre eles, acreditou que poderia mesmo ser algo de mulher. Foi! Dafne fechou a porta do banheiro e começou a beijar Cristina. Num primeiro impulso, ela se afastou, mas na segunda tentativa dela, com Dafne percebendo pelo olhar que na verdade ela queria, não resistiu. Se beijaram mais e mais, despiram-se e foram para a banheira. 

Nicolas e Jobson conversavam amenidades sem muita profundidade, até o primeiro notar a demora de Cristina. 

Resolveram ir ver o que podia ter acontecido. Escutaram pela porta, gemidos e risos. Entenderam o que estava havendo. Nicolas tentou abrir a porta vagarosamente e ela estava destrancada, o que Dafne fez de propósito. Queria que os dois, em algum momento, viessem. Observaram as duas namorando na banheira, se beijando e se tocando de forma tão sensual. Quando Dafne percebeu a presença dos dois, sorriu de forma provocante, olhando para eles. Cristina se assustou e deu um pulo. 

– O que vocês estão esperando para tirar a roupa e virem também? Um convite? Ou vocês acham que não notei o volume aí dos dois. – Dafne estava usando todos os truques que conhecia para manter aquele cenário contínuo. 

Os dois tiraram suas roupas também e, apesar de terem feito muito mais um com o outro que apenas olhar, ainda não tinham realmente reparado nos seus corpos nus. Fizeram isso pela primeira vez e foi estranhamente excitante para ambos. 

– Apesar de serem de cores diferentes, não é que vocês são bem parecidos? – Cristina entrava na onda de Dafne, tocando os dois ao mesmo tempo. 

Enquanto ela fazia isso, Dafne beijava seu pescoço e massageava seus seios. 

Nesse momento Nicolas percebeu que, pelo prazer que sentia e pelo prazer que todos ali demonstravam sentir também, não seria nada esporádica a relação dos quatro e começou a pensar se deveria ser. 

Dafne olhava para Nicolas e sentia a constatação dele sobre isso, agora sim, podia dizer que, estava plenamente satisfeita, em todos os sentidos.

Eles foram muito criativos e permissivos, repetidas vezes, conhecendo e tentando coisas novas. 

Aos poucos, um por um foi ficando exausto e virando-se para dormir, mesmo enquanto os outros continuavam mais. Primeiro foi Dafne, depois Nicolas, que abraçou a garota. Cristina e Jobson continuaram mais um pouco, até a menina também pedir pra parar. Ele ficou deitado com a garota aconchegada em seu peito. Durante a noite se viraram e Jobson e Nicolas se abraçaram, com as duas garotas praticamente presas em suas costas. O Sol raiando pela janela e iluminando os quatro daria uma fotografia linda, parecendo que havia sido feito até uma montagem da situação. Será que algum dia já foram felizes como naquele momento?


Capítulo 19 

A Preparação

Anotícia do casamento de Nicolas e Cristina foi muito comemorada por todas as pessoas que recebiam o comunicado deles. Os pais de ambos eram os mais efusivos. Ana, a mãe da moça, era a responsável por todo o braço brasileiro de uma empresa japonesa de automóveis. Ela também era sócia majoritária de uma empresa gestora de negócios, herança de sua família, mas de lá, só recebia os lucros, pois a administração era toda feita e bem feita, diga-se de passagem, pelos investidores acionistas. Estava decidida que o casamento deveria ser simples. Luxuoso, mas sem chamar muito a atenção.

Já, Viviane, mãe de Nicolas, acreditava que a festa deveria ser o maior evento social já realizado no Brasil. Ela queria toda honra e toda a glória, como disse em tom de brincadeira séria para o mordomo, enquanto conversava com o filho. 

– Isso mesmo, minha senhora, isso mesmo! – Era a frase mais dita por Tomás, o mordomo. 

– Mãe, mas a mãe da Cristina já falou que não quer chamar muito a atenção, não dá pra ser assim. 

– Eu posso convencer ela no dia da festa de Noivado – respondeu Viviane, acompanhada por um salto de empolgação de Tomás, cujos bigodes até balançaram, enquanto batia palmas quase sem som. 

– Mas o jantar de noivado que você está planejando já parece maior do que a festa que ela gostaria de fazer – Nicolas ainda tentava retrucar. 

– Esse povo que vem do mundo dos negócios que não existem de verdade é sempre assim, ou muito mão fechada ou sempre prefere ficar escondido. Ela que fique tranquila que eu posso criar a mesa dos pais dos noivos e uma mesa VIP bem escondida para quem quer desaparecer na festa. Mas que isso vai ser grande e ter cobertura em todas as minhas redes sociais, isso vai! – Nada parecia possível de convencê-la do contrário. 

– Eu sei, meu amor, eu sei! Mas não tem o que fazer, ela está irredutível – contava Nicolas para Cristina ao telefone. – É! Ainda tem o pior... Ainda não consegui dizer que um casal de padrinhos será Jobson e Dafne. – A essa altura dos acontecimentos, o combo NiCrisJoDa já estava consolidado. Dafne tinha passado a frequentar a casa de Cristina e apesar da mãe já ter perguntado de onde ela era e recebido uma resposta muito vaga da filha como um: "é uma amiga de Nicolas", a correria do dia a dia de trabalho, não tinha feito ela investigar mais detalhes sobre ela. Mas eles sabiam que era necessário inserir a garota no dia a dia de Nicolas. Apesar de Jobson ter uma chance maior de ser aceito, por ser o "herói", ainda, Dafne, por sua vez, mesmo sob o status de "namorada" de Jobson, com certeza seria recebida com muita relutância no círculo social deles. Participar da vida, do dia a dia, até mesmo da cama, era uma coisa, mas para estar nos registros fotográficos da mídia, nas matérias de fofoca, ela precisava ser melhor preparada e isso era um consenso entre eles. 

Cristina teve a ideia. Iria usar todo dinheiro guardado que dispunha para transformar Dafne numa influenciadora de sucesso. Iria fazer a mãe de Nicolas nota-la dentro do próprio universo. E tornar-se influenciadora seria muito fácil. Primeiro porque ela já era muito bonita naturalmente, era descarada, não sendo nem um pouco tímida e facilmente adaptável, características que para muitas precisaria de treino e muita maquiagem e filtros. Segundo que ela teria dinheiro. Ao pagar bem para ser impulsionada nas redes sociais, uma candidata influenciadora, mesmo que não dissesse nada, não teria como não se tornar uma influenciadora. 

Em pouco tempo Cristina criou um estúdio para Dafne, maior que a casa da garota, num dos porões da mansão dos Timenstons, sobrenome do pai de Cristina. 

– Cristina, você precisa fazer alguma coisa, a louca da Viviane alugou o Avenue para o jantar de noivado. Quem aluga o novo Avenue para um jantar de noivado? – O lugar em outros tempos, com outro nome, já havia recebido a família real inglesa. Hoje, repaginado, recém-reinaugurado, só tinha recebido eventos do alto escalão empresarial. – Só as empresas bilionárias têm dinheiro pra pagar esse tipo de lugar! O que ela está pensando? – Ana tinha adentrado a porta do porão e com toda aquela questão na cabeça mal reparou na mudança feita, terminou de falar e saiu pensando se ela tinha resolvido criar um escritório de moda, para algum projeto de faculdade ou se era apenas o retorno de alguma brincadeira dos tempos de menina. 

O telefone de Cristina recebe a solicitação de uma videochamada de Viviane e ela não vê outra saída, na hora, senão atender. 

– Oi, nora, desculpe por não escrever antes e ligar direto, mas eu queria te perguntar se gostaria de ir comigo comprar seu vestido para o jantar de noivado. – Viviane falava muito rápido, sem parar. 

– Boa tarde, Dona Viviane... – Começou Cristina e foi interrompida. 

– Não, meu amor, não precisa de formalidade não, sem Dona. Vivi, pode chamar de Vivi. – Corrigiu ela. 

– Tá certo... Vi-vi – Cristina tentou continuar, toda sem jeito. Enquanto Dafne segurava-se para não rir da situação. – Acho que podemos ir sim, quando seria? 

– Amanhã à tarde meu motorista passa para te buscar e nos encontramos no shopping, pode ser? – perguntou mesmo já finalizando, sem que realmente esperasse por uma resposta e começou a se despedir. 

– Espere, Vivi, será que posso levar uma amiga? – Dafne congelou e parou de rir na hora, enquanto Cristina esperava que Viviane tivesse ouvido o que ela falou, enquanto fazia quase que um ritual de despedida antes de desligar. 

– Claro, querida, se for ainda uma de suas madrinhas melhor ainda. – Concluiu ela. – Agora vou te deixar um super beijo, amanhã nos falamos, então, mas se precisar pode me chamar, não se acanhe... – Ela repetia as frases que já tinha começado a dizer antes, parecia algo padrão para todas as conversas de vídeo que fazia. – Bye, bye! Fui! 

– Você é maluca, Cris? Como vai ser agora? Não é que eu não roupa para o jantar de noivado. Eu não tenho roupa pra sair com vocês no shopping para comprar um vestido pro jantar de noivado. – Lamentava-se Dafne. 

– Então, nosso dia será muito longo. Primeiro nós vamos para as compras agora! Vamos renovar seu guarda-roupa, tirar fotos incríveis no caminho, gravar vídeos, os mais manjados das redes sociais e quem sabe algum diferente no meio do caminho, original "by Dafne". 

Taí, gostei do Nick: @originalbyDafne. – Cristina parecia se divertir muito com aquele processo de criação. Aparentemente tinha encontrado sua vocação. Ela equipou-se com um kit que nunca imaginou que usaria um dia, o de fotógrafa, carregou uma mochila de equipamentos e foram. 

Havia um salão de beleza no shopping que Cristina frequentava e quando ela chegou, o seu orientador de estilo habitual já foi direto recebê-la:

– CRIS-TI-NA! Finalmente você voltou, meu amor, eu já estava achando que ia ter que te buscar em casa! Vem, vem! Tenho um monte de novidades pra te mostrar... VOCÊ VAI CASAR! Nem acredito! 

– Gabriel, Gabriel, espera! – disse Cristina, segurando a animação do rapaz. – Ainda bem que você está animado! Sei da empolgação com o casamento e tudo mais, mas meu projeto pra hoje é ainda mais ambicioso. – Gabriel fez uma cara de espanto, boquiaberto. – Preciso que você monte e coordene uma equipe para nós duas. – Os olhos dele brilharam. – Mas hoje, para mim, farei pequenas provas, ainda não vai ser pensando no casamento. Mas para ela, nós vamos bolar várias sessões de fotos, vamos sair e voltaremos, então, gostaria de 3 ou 4 looks completos e diferentes. E, claro, que possam ser feitos e desfeitos dentro do dia de hoje. 

– Cristina, estamos falando em usar quase a equipe toda, o que você está me pedindo é algo perto do que iríamos pensar para sua preparação pro casamento. Os valores podem chegar perto de seis dígitos. Preciso falar com sua mãe? – Gabriel ficou temeroso. 

– Gabi, meu querido. Sabe tudo que eu economizei até hoje com beleza? Então, chegou a hora de eu gastar. Pode ficar tranquilo que tenho tudo aqui certinho, o dinheiro vai sair da minha própria conta! Se você quiser pode até passar uma parte antes pra garantir, sei como são alguns clientes daqui. – Cristina foi incrível, Dafne nem imaginava ela nessas situações. O fato dela estar pensando em gastar tanto dinheiro com aquilo a deixou embasbacada. 

Aquele que parecia o gerente, percebendo a conversa, apesar de num tom mais baixo do que o do início, antecipou-se:

– Senhorita, Cristina, nossa principal cliente mirim, há anos! Meu nome é Carlos, eu fui cabeleireiro de sua avó! Nunca nos falamos, mas eu sempre te acompanhei aqui. Estou honrado de fazermos parte do seu crescimento e da evolução da sua história. Conheço cada membro de sua ilustre família e tenho muito orgulho disso. Meu salão hoje será todo seu, se você assim quiser. Gabi, como a moça falou, monte e coordene sua equipe. Senhoras, não receberemos mais clientes hoje e os horários marcados que não aceitarem serem cancelados com o oferecimento do serviço programado, grátis, para outro dia, poderão ser realocados para nossas filiais em outros shoppings. Faça isso acontecer, por favor, senhorita Dulce. – Foi impressionante como o Sr. Carlos foi capaz de mudar completamente o cenário em poucos segundos. Dafne se viu num quadro de um programa de televisão de transformação, do tipo "dia de princesa". 

Depois do primeiro look pronto, elas compraram, sem pensar muito, 2 vestidos da vitrine de uma loja e foram tirar fotos. Aquele shopping era o ambiente perfeito, pois ele proporcionava paisagens incríveis e diversificadas. Levaram cerca de uma hora no processo e a equipe tinha aproveitado a parada para comer. Quando voltaram, todos já estavam preparados para a segunda rodada e Dafne já se sentia exausta. 

– Você achou que ia ser fácil, então? – cutucou Cristina. 

Aparentemente, depois dessa sessão só conseguiriam fazer mais uma, se ainda quisessem escolher roupas. Cristina disse para Gabi que seria, portanto, o último look e pediu que fizesse algo, agora, que ficasse fácil de só retocar para um compromisso do dia seguinte e que, ao mesmo tempo, ela ficasse maravilhosa. 

– Menina, olha, ela é tão bonita que se botar ela debaixo do chuveiro e deixar a maquiagem borrada, o cabelo desgrenhado, pingando laquê, ainda assim a bichinha vai ficar maravilhosa. Mas eu sei exatamente o que você está querendo dizer. – Gabriel era, além de bom no que fazia, extremamente engraçado e comunicativo. Era a primeira vez também que conseguia mais interação com Cristina e isso o deixava feliz, afinal cuidava do visual dela desde que ela tinha 4 anos de idade. 

Ele deu os últimos retoques na própria Cristina também e as duas estavam finalizadas ao mesmo tempo. Levantaram, olharam-se e se admiraram. 

– Olha, eu sei reconhecer bem algumas coisas, tenho certeza que essa produção não está a prova de sexo. Durmam em quartos separados essa noite. – Gabriel cochichou no ouvido de Cristina e riu, deixando-a espantada e sem resposta. 

Cristina pagou o serviço, que equivalia a quase 2 anos de salário de Dafne, salário esse que ela não tinha mais, por ter saído do emprego e estar recebendo parte da mesada de Cristina no lugar do salário, como ajuda. Todos despediram-se das duas, Cristina prometeu que voltaria em breve para se produzir pro jantar de noivado, Gabriel pulou de felicidade e elas saíram, já tendo anoitecido.

A missão, agora, era comprar roupas em pouco tempo. Cristina tinha uma loja de preferência, mas achava que pro estilo de Dafne, precisaria mudar e sabia onde ir. 

Num primeiro momento, quando entraram na loja, sem dizerem ao vendedor muito bem o que pretendiam, foram deixadas um pouco de lado, por serem jovens garotas. Um outro vendedor percebeu o potencial ali, ao reparar que produção tinha acabado de ser feita e, sendo assim, sabendo que o único salão de beleza do shopping tinha sido fechado por duas garotas, já trazia um par de looks completos que era exatamente o que Cristina tinha na mente. 

– Você lê pensamentos? – Perguntou Cristina. 

– Olha, como eu gostaria de ler pensamentos, mas leio mais ou menos bem as pessoas – respondeu ele. 

– Se isso é mais ou menos, imagino o que seja ler bem. – Cristina insistiu no elogio. – Qual seu nome? 

– Cléber – Sua voz era bem firme, mas demonstrava tranquilidade. 

– Muito bem, Cléber. Eu pretendo em breve contratar alguém para minha equipe de moda. Hoje pretendo montar um guarda-roupa novo para ela e apenas uma ou duas composições para mim. Se você for muito bom com isso, além de uma boa venda, conversaremos sobre uma boa oportunidade de mudança de emprego em breve – O rapaz, pedindo licença para trazer opções, subiu para o estoque, super empolgado. 

– Cris, o que dizia pra você que ele acreditaria numa garota como você, sobre a possibilidade de ter um emprego melhor da sua parte? Como você poderia pagar a ele mais do que uma loja como essa, grande, famosa? – Dafne não conseguiu entender o que tinha passado pela cabeça de Cristina. 

– Daf, infelizmente eu sei que essa loja só é grande e famosa porque esse rapaz precisa vender muitos produtos caros dela pra conseguir ter um salário próximo do valor de algumas dessas peças. Eu sei pela postura e visão que ele teve vindo até nós que ele sabe que eu irei gastar com roupa aqui hoje, três ou quatro salários dele e que sim, eu poderia pagar para ele mais do que ele recebe aqui, proporcionando ainda a ele uma melhor qualidade de vida, afinal, para mim ele não será só um número, como ele é para a grande e famosa loja. – Dafne achava Cristina extremamente inteligente e ficava impressionada com tudo que ela conseguia pensar e explicar. 

– Se é assim, por que você vai comprar nessa loja? – Perguntou, usando uma excelente lógica. 

– Eu não compro. Essa é uma rara exceção, pois a Viviane não pensa como eu e ter em você o status idiota do que essa marca representa pode ser um primeiro mecanismo de proximidade de você a ela. – As duas ficaram tristes com essa vocalização de realidade por parte de Cristina. A tristeza não duraria muito com o retorno de Cleber, super empolgado. 

Após provas e mais provas, as compras terminaram, Cleber muito satisfeito, mesmo ficando após o horário de sua jornada, passou seu contato para Cristina e as duas partiram. Pretendiam ainda realizar fotos noturnas. 

A sintonia e afinidade das duas era incrível. Elas tiraram fotos juntas, por insistência de Dafne e todo material foi muito natural. 

De volta ao estúdio/porão, na casa de Cristina, Dafne caiu no sono no sofá, enquanto a mais nova produtora compartilhava o material nas mais novas contas de redes sociais da recém-criada influenciadora. 

E o dia seguinte seria um novo dia no shopping. 


Capítulo 20 

A Briga

Enquanto Cristina e Dafne haviam se tornado unha e carne, Nicolas e Jobson já não estavam mais tão próximos naquele momento. Dafne era despudorada o suficiente para jogar a realidade na cara de Cristina, com bom humor e dizer que seria impossível para ela acompanhar sua realidade enquanto gastava o equivalente ao salário dela em um jantar. Tudo se resolveu rapidamente, já que para Cristina pagar esse valor para Dafne não ocupava nem toda a mesada dela, fora todos os cartões que ela tinha direito de usar para diferentes situações. O aumento de despesa nem foi percebido pelos pais da garota. 

Já Jobson, mesmo que Nicolas entendesse o problema, coisa que não aconteceu, seria orgulhoso demais para aceitar qualquer tipo de ajuda. E nas primeiras saídas que teve com o rapaz e outros amigos, percebeu que se tivesse uma próxima, não teria mais dinheiro para levar pra casa e ainda era dia 8 do mês. Por mais que Nicolas pagasse boa parte das despesas dele quando saiam, ainda assim pouca coisa que ele tomava a atitude de pagar para não transparecer algo estranho para a turma que os acompanhava, já significava uma semana a menos de mistura na mesa, despesa que mesmo, com o aumento de sua renda, não podia ser substituída. 

A mãe de Jobson já tinha notado que algo afetava seus pensamentos negativamente e, como a maioria das mães, ao invés de perguntar o que era e como poderia ajudar, chegou utilizando a tática padrão das mais daquela geração:

– Eu falei que não ia dar certo essa história aí de sair com gente que não é a gente.

Jobson olhou para a mãe e já percebia onde aquilo ia chegar.

– Mas você não me escuta, acha que sua mãe não entende nada da vida. – Continuava ela. 

O rapaz com certeza não pensava isso, muito pelo contrário, sabia muito bem o quanto ela já tinha sofrido e aprendido com suas experiências, ele próprio tinha acompanhado e assimilado todo o sofrimento.

– Mas eu não vou falar mais nada, a consciência é sua. – Jobson realmente esperava que ela não falasse mais nada, mas mesmo que isso acontecesse, as expressões e a forma como ela lavava a louça, como se fosse quebrar um prato e um copo com a força, diziam por ela. 

– Quando um escravo se envolve com a realeza, parece que os envolvidos quando sofrerem estarão em igualdade, mas o sofrimento do rico nunca vai ser igual ao sofrimento do pobre. Nunca meu filho, nunca! – Kelly começou a chorar e Jobson não sabia o que fazer. Ele levantou e foi meio que tentar abraçar ela, colocando o braço em seus ombros. – Não! Não precisa disso não! – disse ela, evitando o toque do filho e tentando expressar que estava bem, segurando o choro. – Se você quiser fazer isso mesmo da sua vida, você faz. Eu sei de tudo que está acontecendo, mesmo sem você mesmo saber e sei que será meu martírio porque sei, meu filho, que você tem duas escolhas: sofrer muito, parando agora o que está fazendo e nem se dando a chance de tentar ou sofrer violentamente, desesperadamente, catastroficamente... – Jobson nunca imaginou sua mãe usando essas palavras – Ao ponto de não sobrar quase nada de pedaços de você para juntar, se quiser tentar o que você ainda nem sabe o que significaria tentar. 

Jobson sentou e abaixou a cabeça. A mãe tinha razão, mesmo ele nem entendendo muito bem o que tudo aquilo significava. Ele sabia que estava num mundo que não pertencia a ele e nunca ia pertencer e que não deveria permanecer lá. Saber o que fazer é muito diferente de conseguir fazer. Além do mais, tudo que ele tinha conseguido até ali se devia ao fato de ter entrado nesse mundo, de ter tomado o primeiro gole. Voltar agora significaria começar tudo de novo de um ponto que ele sequer sabia se tinha algum começo. E de coração partido. Jobson nem entendia ao certo onde estava batendo seu coração. 

Jobson ia trabalhar e estudar normalmente. Há alguns dias ele não trocava mensagens com Nicolas, não respondia, nem atendia as ligações. Já tinha dado desculpas para não saírem naquela semana e não conseguia mais achar algum assunto que pudesse evitar um novo convite. Ele viu Dafne duas vezes nos últimos dez dias e, ao que tudo indicava, ainda eram namorados, apesar da bela mais falar de Cristina e do casamento do que de qualquer outra coisa. De qualquer forma, ela não parecia disposta a abrir mão de Jobson, mesmo parecendo ele fazer apenas parte dos interesses dela. 

Jobson não estava feliz e não sabia o que fazer a respeito. 

Saindo do escritório, naquele dia, na porta do prédio, Nicolas esperava-o. 

– O que aconteceu? – perguntou o rapaz. 

– Era pra ter acontecido alguma coisa? – perguntou Jobson, de volta, continuando em movimento. 

– Não se faça de bobo. Do nada você passou a me evitar, não me atende, não responde minhas mensagens. – Nicolas ia seguindo Jobson e falava alto, parecia uma namorada sendo abandonada e estava chamando a atenção das pessoas. Jobson achou melhor conversar com ele em um lugar mais tranquilo, puxou-o pela manga do paletó que ele vestia para a lateral do prédio. 

– Eu só estou muito atarefado, trabalho, curso, problemas em casa – Tentou justificar. 

– Agora você vai colocar a culpa nos problemas de favela que você tem e eu não tenho. – Nicolas percebeu que tinha pegado pesado pelo olhar que recebeu de Jobson, que até então não olhava para ele. 

– Sim, Nick, eu tenho problemas de favela que você nunca vai sonhar em ter, você nunca vai saber o que é não ter certeza, não se você vai ter comida pra comer, porque já passei dias comendo pão velho da padaria, mas sem saber se vai conseguir dar algo para seus irmãos pequenos comerem, se vai conseguir aguentar ouvir eles chorarem de fome. Você nunca vai saber o que é deitar a noite em uma posição que possa evitar que você tome um tiro de bala perdida, caso aconteça um tiroteio. Você nunca vai saber o que é querer estudar e ser chamado por um professor de preto, escroto que estuda sem motivo nenhum porque não tem chance nenhuma de ser alguém na vida. Você nunca vai saber o que é levar sua mãe num hospital, porque ela foi estuprada depois de sair à noite depois de 12 horas de trabalho e ser encarado como possível estuprador ou criminoso envolvido e ver ela ser culpada pelo policial pelo próprio estupro. Você tem razão Nicolas, você nunca vai viver meus problemas de favela e se você quer saber, só por isso você já devia ser feliz. – Jobson despejou tudo que ele estava sentindo de uma vez e saiu. Pensou melhor ainda e voltou. – E quer saber do que mais, além dos meus problemas de favela eu tenho outros sim, outros que você também, provavelmente nunca vai saber: ver alguém que parece ser sua namorada, interessada em você apenas pra continuar fazendo parte de um grupo de pessoas que tem muito dinheiro e podem tirar ela de uma vida que ela tem certeza que não foi feita pra ela, até porque essa vida não foi feita pra ninguém. E ver que você gosta de alguém, mas não tem a mínima chance, qualquer que seja de fazer isso dar certo, nem que seja pela metade, porque parece que vivemos no mesmo mundo, mas na verdade somos de mundos completamente diferentes e não existe nave que possa me levar até lá. – Finalizou e saiu deixando Nicolas completamente atônito. 


Capítulo 21

O Shopping

Dafne nem dormiu a noite. Era o dia mais importante da vida dela. Se ela conquistasse a mãe de Nicolas, não teria mais volta, seu destino dos sonhos estava garantido. Ela estava empolgada com a história de tornar-se influenciadora, criado por Cristina, mas se não fosse madrinha daquele casamento, tudo estaria perdido. E ser madrinha passava pela benção de Viviane.

Aquela noite ela dormiu na casa da Cristina. Diferente do que o cabeleireiro insinuou no dia anterior, não havia risco das duas se relacionarem. Dafne era muito profissional e se algo pudesse colocar em risco os seus interesses, ela automaticamente passava a ter aversão. Não que Cristina deixasse de, por algumas vezes, sentir algumas coisas que não esperava, como um frio na barriga quando de um toque inesperado de mãos ou de gostar dos momentos de troca de roupa, com um interesse que nunca revê com nenhuma outra amiga. Mas, enquanto as duas estavam sozinhas, o comportamento de Dafne era de melhores amigas que jamais considerariam qualquer coisa fora disso. E Cristina gostava desse lado também. Afinal, a única amizade que teve de verdade, pelo menos na consideração dela, até hoje, foi com Nicolas. 

– Cris, acorda, Cris, acorda, Cris, acorda! – O Sol ainda não tinha invadido o vão da janela, nem o despertador tocando. 

– O que aconteceu, Daf? Você está bem? – Perguntou Cristina, no susto. 

– Sim, precisamos acordar pra gente se arrumar – respondeu a loira. 

– Minha nossa, mas é muito cedo, você está maluca? Viviane combinou um almoço. Não devem ser nem 7 da manhã ainda. – A moça estava inconformada, pois já não tinham ido dormir muito cedo. 

– Deixe de ser preguiçosa, a gente precisa levantar, tomar um bom café da manhã, pra ficarmos bem despertas e começar a produção, porque retocar todo o trabalho de ontem não vai ser fácil. – Cristina virou de lado enquanto Dafne falava e começou a receber cócegas dela, algo que detestava profundamente, mas que, por ser o primeiro contato físico mais intenso que tiveram desde o contato realmente intenso anterior, a despertou rapidamente em todos os sentidos. 

– Tá bom, Dafne, tudo bem, já acordei! – respondeu, rindo e segurando o impulso de dar-lhe um beijo. 

Dafne sabia de tudo isso. Sabia da sensação que causava nela, percebia todas as vezes que ela tinha esses impulsos, até sentia vontade também, mas manter o desejo reprimido e condicionar a possibilidade de fazerem algo, apenas com os rapazes junto, para ela, era uma garantia de manutenção da situação. Permitir que Cristina se apaixonasse, que pudesse pensar em algum momento em trocar Nicolas por ela, apesar de tentador, poderia pôr tudo a perder. Que família multimilionária permite que a herdeira se assuma homossexual enquanto jovem, deixando de lado a fusão de sua fortuna com outra família tradicional, tão rica quanto a sua ou mais? Talvez seja possível, mas não com alguém com a origem e a condição de Dafne. Nem pensar, não ia arriscar. Agora, o plano era se concentrar em conquistar Viviane, mesmo dizendo quem ela realmente era. Não podia mentir e tinha que ser perfeita. 

– Que é isso, onde vão tão cedo? – Perguntou Rose, a empregada da casa. Na verdade, ela era o coração dali. Tudo meio que passava por ela, fossem professores particulares de Cristina, fossem secretários e assessores de sua mãe, do desjejum à ceia, do hospital ao supermercado, do pagamento de contas à contratação de funcionários para a casa, tudo passava por ela. Era uma espécie de evolução moderna da governanta clássica. Era uma mulher pequena, de origem chinesa, bem magra, de rosto fino, sempre bem vestida e bem arrumada. Mudava frequentemente o estilo do cabelo, mas não deixava nenhuma vez de estar em uma combinação perfeita com o que vestia. Achava que se existiam regras, elas deveriam ser cumpridas. O fato de acordarmos mais cedo necessitava claramente de uma boa justificativa. 

– Mas, Rose, se acordamos mais tarde precisa de um motivo, se acordamos mais cedo, também precisa de um motivo? – perguntou Cristina, em cima da pergunta de Rose, coisa que já a deixava mais contrariada. Enquanto falava, pegou uma maçã da mesa que estava sendo preparada e não levou o tapa na mão por pouco. 

– Mas é claro! É para isso que existe o horário. O fato de ser mais cedo ou mais tarde, por si só já demonstra com antecedência a existência de um erro. – Seria ela um robô? O pensamento de Dafne praticamente foi escutado por Cristina, pois as duas entreolharam-se e riram. 

– Vocês riem, né? Agora eu preciso modificar toda a mesa de refeição porque vocês vão bagunçar tudo enquanto estou montando – ela continuava reclamando. 

– Mas ninguém faz refeição nessa mesa, eu nem sei porque você continua montando – Dafne provocava. 

– Ah é? Esqueceu que semana passada, na quinta-feira, você, sua mãe e seu pai resolveram vir para a mesa no horário certo? E que a mesa estava pronta? Como eu vou adivinhar o dia que isso vai acontecer? Preciso ficar perguntando na noite anterior? Claro que não! Não me diz respeito se meus patrões acordam e querem tomar café imediatamente, cabe a mim deixar a mesa pronta todos os dias, a não ser que eu receba ordens diferentes. – Ganharia facilmente o título de funcionária do mês em qualquer empresa. Isso era uma coisa da qual Ana não abria mão. Seus funcionários teriam que ser os melhores no que fariam. Ela não mediria esforços para que cada um deles fosse pago com valores bem acima do mercado e reconhecidos frequentemente, com bonificações, folgas, premiações e promoções. 

– Um funcionário, filha! Um único funcionário pode colocar todo o nome de uma empresa, que levou eras para se erguer, no lixo. Não existe preço para garantir que você tenha sempre os melhores ao seu lado. – Esse era um dos discursos prontos de sua mãe que Cristina mais ouvia. 

Depois de comerem, assaltando a mesa e a geladeira e quase levarem alguns safanões de Rose, as duas começaram a se produzir. 

Dafne queria fazer uma produção digna de uma estrela de cinema, mas sem transparecer demasiadamente exagerada. Também precisava produzir Cristina no mesmo nível, pois não podia sobressair demais em relação a ela. 

Quando finalmente estavam prontas, já próximo do horário combinado, veio a notícia que um motorista estava esperando. 

Desceram para a entrada da casa numa performance que era digna de música especial e câmera lenta. O motorista enviado por Viviane, já conhecido delas, cordialmente elogiou-as, respeitosamente, desejou um bom dia e embarcou-as no carro luxuoso. 

O trajeto era rápido, dessa vez iriam num shopping diferente do dia anterior. 

Dafne não escondia a ansiedade. Mãos suadas, não falava nada, claramente seu coração palpitava acelerado e quase saia pela boca. Cristina nunca tinha visto ela assim, parecia que estava indo para seu primeiro encontro. 

Chegaram e quando elas se aproximaram da entrada do restaurante e puderam ver onde Viviane estava sentada, Dafne mudou completamente e Cristina percebeu que teve a impressão errada a respeito do sentimento da amiga. Não era como se estivesse indo para um primeiro encontro, mas na verdade era como se ela fosse entrar no palco de uma grande peça famosa, com público VIP e ela fosse a atriz principal. Sua postura mudou, sua energia mudou, seu modo de andar mudou. Era como se ela tivesse incorporado um personagem. 

Cumprimentaram-se, sorriram, foram simpáticas, Cristina apresentou Dafne, Viviane deu boas vindas e sentaram-se. 

– Eu tomei a liberdade de já pedir meu prato, meninas. Peço mil perdões, mas conheço bem aqui, sou amiga do chefe e sei que, apesar de delicioso, ele demorará para preparar meu prato preferido, pois pra sair exatamente do jeito que eu quero, ele precisará utilizar todos os ingredientes frescos. Ele vai correr como um maluco, vai brigar com pelo menos 5 cozinheiros vai fazer malabarismo com várias panelas ao mesmo tempo e vai entregar meu prato pessoalmente, com o avental impecável, num tempo que nenhum outro chefe faria com aquela qualidade de sabor. Mas ainda assim, ele será o prato mais demorado do que qualquer outro no cardápio, mesmo por isso ele o removeu, mas me garantiu que sempre fará para mim quando eu vier. Sintam-se à vontade para pedirem o que quiserem. – Dafne já tinha se preparado muito para aquele momento, mas a classe de Viviane ainda era espantosa para ela e seu sorriso de admiração, de quem estava absolutamente encantada com cada palavra que ela dizia era gritante. Ela e Cristina agradeceram e abriram o cardápio. Dafne só folheou a carta pois já tinha visto na Internet anteriormente e escolhido minuciosamente o prato. 

Ela seguia o perfil de Viviane e já sabia o prato que ela pedia naquele restaurante e as sugestões que ela dava sobre outros pratos. Uma delas aconselhava o Salmão para quem quisesse um prato leve e que permitisse à pessoa aproveitar um sabor delicioso. Cristina também faz uma boa escolha, mas o olhar e o sorriso de Viviane para Dafne foram mais saborosos do que provavelmente seria o prato. 

Ao servir a mesa, o Chefe Ducato realmente veio pessoalmente e tudo pareceu exatamente como Viviane descreveu. A cordialidade dele e o tratamento eram mais do que especiais. Comeram bem, conversaram apenas trivialidades, nada sobre família, outra coisa que Dafne já tinha absorvido das redes sociais dela. A garota fez a lição de casa e sabia exatamente todos os gostos e hábitos de Viviane. Filmes e séries assistidos e que ela pretendia assistir, livros indicados, pessoas que admirava. Tudo que comentou ainda foi de forma a não demonstrar que era uma perseguidora. Aparentemente o estágio da refeição tinha sido completado com sucesso. Ao terminarem a sobremesa, que foi também super leve e sem riscos de causar uma impressão ruim, levantaram, sob o convite se Viviane:

– Vamos? 

– É, Vivi, não é correto pedir a conta? – perguntou, inocentemente, Cristina. 

– Cris, meu amor, minha conta aqui está em débito automático. Mr. Ducato faz a cobrança diretamente. Eu ainda peço para ele cobrar 50% a mais e distribuir para a equipe dele como gorjeta. Fique tranquila! – respondeu ela. Dafne sentiu os pelos do corpo arrepiarem, ela achava aquela mulher incomparável. Quando começou a andar, toda a equipe a cumprimentou enquanto passava e, ao invés de direcionar-se para a saída, foi para a porta da cozinha. As duas garotas seguiram-na. Um dos garçons abriu a entrada e chamou pelo chef que olhou de volta, desligou o fogo e fez um sinal para sua equipe. Todos fizeram o mesmo. 

– Chef Ducato, parabéns mais uma vez, não parem não, para não prejudicarem os magníficos pratos que produzem. Sem dúvida nenhuma o melhor restaurante do país! Continuarei elogiando sempre! Nunca, nunca me decepcionam. Minha nora já virou sua cliente e farei questão que toda vez que ela e meu filho vierem seja cobrado de minha conta, com o mesmo padrão de gorjeta para sua maravilhosa equipe! Tenham um excelente dia! – O chef demonstrou estar emocionado e agradecido e assim que ela se virou ouve um burburinho elogiando-a e o grito do chef:

– Nossa melhor cliente elogiou novamente, parabéns a todos! Agora vamos voltar ao trabalho com excelência, com excelência sempre!

Dafne só conseguia pensar como era incrível ser a melhor cliente de um dos mais renomados restaurantes do país.

Saíram do restaurante e caminharam lentamente pelo shopping. Apesar da postura que tinha assumido, que inclusive Cristina tinha percebido, Dafne tinha acabado de notar que havia algo diferente em Viviane. Algo a deixava demonstrar o quão poderosa ela era. Ela tinha o efeito câmera lenta nela mesma.

– Percebi que você me analisou e mudou a forma como você estava andando, Dafne, muito perspicaz de sua parte. – disse Viviane.

– Você notou? Realmente, sua forma de andar tem algo que demonstra o quanto você é poderosa. – Dafne se arrependeu da frase, estava indo tão bem e o fato de praticamente estar sendo uma fã deu margem para Viviane não mais vê-la como alguém digna de estar no mesmo nível.

– O que eu vou falar pode soar um tanto preconceituoso, minha querida, mas não é, espero que não me entenda assim. Note, esse shopping é um shopping de elite. A grande maioria das pessoas anda como eu. As pessoas que andam muito apressadas aqui, ou não são daqui da região ou são funcionários do shopping, das lojas. – Dafne passou a analisar as pessoas e aquilo que ela tinha ouvido fazia mesmo sentido. – Uma pessoa rica, rica de verdade, aquela pessoa que pode comprar alguma das maiores empresas do país, incendiá-la e ainda assim ter dinheiro para as próximas gerações nunca precisarem trabalhar, essa pessoa jamais deve andar correndo. Não precisa de pressa. Não vai perder o último ônibus do dia. Não vai chegar atrasada para bater seu ponto no trabalho porque de última hora precisou ajudar o filho numa tarefa de escola que não viu que ele tinha que fazer. Você entende o que quero dizer? – Dafne entendia muito bem, pois aquela sempre foi sua rotina. Ela fez que sim com a cabeça, sem falar nada. – O pobre já nasce correndo, o rico nasce com calma, com tudo planejado, se não foi planejado passa a ser. Eu posso passar meu dia todo respirando, admirando a vida, prestando atenção nos detalhes. Tenho sorte por isso e não pretendo desperdiçar.

Elas entraram na loja que era muito diferente de qualquer loja que tanto Cristina quanto Dafne já tinham entrado. Parecia uma espécie de clube, a iluminação dava um clima que misturava o paraíso ao inferno, com o melhor que os dois mundos poderiam oferecer.

A loja estava completamente vazia.

– Philip, tudo certo, como combinamos? – Viviane parecia não gostar de demonstrar que já tinha reservado a visita, mas achou que precisava da confirmação, não tão confiante no serviço quanto no restaurante.

– Claro, Senhora Viviane, tudo já foi separado como a senhora pediu. – Viviane havia separado coleções. Elas escolheriam as roupas que combinariam para noivos, pais e padrinhos.

– Cristina, você vai escolher a sua roupa, Dafne vai te ajudar. Depois disso, dentro da sua roupa escolhida, vamos escolher as possibilidades de escolha que serão permitidas dentro de um nicho de combinações para pais e padrinhos.

– Minha mãe vai odiar isso. – Depois dela falar essa frase e olhar para Viviane, ela ponderou e continuou: – Então, eu ameeeei! – Empolgou-se, empolgando Viviane também, que bateu algumas palmas, saindo da compostura pela primeira vez.

Depois de escolher o primeiro vestido com alguma luta, ela foi para o provador e esse foi o primeiro momento de Dafne sozinha com Viviane.

– Imagino que você será a primeira madrinha, pela intimidade que percebi entre vocês. – Viviane olhou nos olhos da garota, era realmente intimidador.

– Ela ainda não conversou comigo sobre isso, existem muitos fatores que ela precisa considerar – Respondeu repleta de humildade.

– E você é uma garota muito inteligente Dafne, muito inteligente e por esse motivo resolvi investir em você. – Os olhos de Dafne brilharam enquanto Cristina saia do provador perguntando como estava. Parecia uma fada de conto de fadas.

– Amiga, definitivamente não! – Dafne falou de cara para frustração dela que foi pra próxima tentativa.

– Como eu estava dizendo, já investiguei você e já investiguei seu namorado, o melhor "amigo" de Nicolas. Como pode perceber, meu amor, eu não sou boba e tenho apenas uma coisa pela qual me dedico: minha imagem. – A explicação de Viviane parou para mais uma apresentação de figurino, dessa vez aplaudida pelo atendente, mas que não empolgou nenhuma das duas que opinavam. – Eu acredito que você tem um plano e gosto dele. Tem tudo pra dar certo. Hoje em dia, a imagem de pobres que conseguem sucesso pelo próprio mérito, como grandes vencedores, é muito positiva e atraente. E você não é uma qualquer, tem iniciativa, é linda, tem boa lábia, sabe o que quer. – Dafne ficava lisonjeada com os elogios enquanto Cristina já estava no seu terceiro look vencido. – Quero te dizer que você já tinha meu apoio antes de hoje, mas depois desse encontro, de perceber o quanto se preparou, ganhou uma sobrevida ainda maior. Mas no primeiro deslize, na minha primeira percepção que vocês podem arranhar a imagem desse casamento de alguma forma eu acabarei com vocês, com todas as minhas forças. Portanto, é melhor você se esforçar muito para fazer tudo nesse casamento dar certo e na aparência de vencedores de você e de seu "namorado" ser duradoura. E no que não me prejudicar, pode contar com a minha ajuda. E mais um detalhe: a família de vocês não deve aparecer no nosso entorno social de maneira nenhuma. Estamos entendidas? – Dafne apenas concordou e agradeceu antes de Cristina sair do provador e finalmente deixar as duas surpresas.

– Meu Deus, nem parece ela. – As palavras simplesmente saíram da boca de Dafne que provocou uma alta gargalhada de Viviane.

– De longe temos um vencedor, nem precisamos escolher mais. Nossa vez agora! – decidiu Viviane.


Capítulo 22 

O Jantar

Odia chegou! Ana ainda estava contrariada com o tamanho do evento, mas foi vencida nessa batalha. Depois de uma longa conversa no telefone com Viviane, que era muito convincente em relação a algo que ela achava fundamental, decidiu que tinha perdido aquele round para que pudesse ganhar um próximo.

Jobson recebeu o convite através de Dafne e Nicolas mandou uma mensagem dizendo que enviaria a roupa para a sala dele no escritório, para que ele fosse na loja para fazer os ajustes. Disse ainda que se quisesse que ele fosse junto, era só chamar. Jobson não respondeu. Foi ao local e fez tudo sozinho, apesar de achar algo muito estranho. Foi super bem tratado, algo que não estava acostumado. 

Mas ainda assim, iria na festa sem ter sequer voltado a falar com Nicolas. Se ele fizesse algo diferente de pensar em ir seria assassinado por Dafne, com toda certeza. 

Havia sido combinado que um motorista o buscaria e a namorada. Ele achou por bem ficar arrumado no trabalho e pedir para que o motorista o pegasse lá. Nem sabia se algum carro com motorista conseguiria chegar na sua casa. A residência de Dafne, apesar de humilde, não era na favela como a de Jobson. Sem contar o fato de que um carro como os da frota da família de Nicolas, ir buscá-la em casa, com o motorista abrindo a porta, ia ser o auge social da garota na comunidade. E ela fez questão de fazer toda vizinhança ficar sabendo, de alguma forma, sem ser falando diretamente. A chegada do motorista foi praticamente um evento, a rua tinha parado pra ver, tinha gente até de outras ruas esperando. 

Jobson fez amizade com o motorista e o trajeto foi super agradável. Conversaram sobre futebol, sobre música, sobre problemas de gente rica, deram risada. Chegando perto da casa de Dafne, Jobson pediu para ele mesmo abrir a porta para ela e Freitas, o motorista, ensinou qual era a regra de etiqueta para tal solicitação como essa. Ele abriria a porta para ele descer, pelo lado da rua. E aguardaria o retorno de Jobson. Jobson a receberia pela mão, abriria a porta do lado da calçada para ela, fecharia e voltaria. O motorista, então, fecharia a dele. Foi exatamente o que fizeram, para o deleite de Dafne. 

– Que ideia brilhante, essa de o motorista abrir a porta para você abrir para mim. Esse povo era capaz de falar que você era motorista e que tinha pegado carro emprestado pra vir me buscar e fazer inveja neles – disse Dafne orgulhosa. 

– Bom, confesso que acabei de aprender com o Freitas ali, como era o certo a se fazer – respondeu o rapaz. 

Como a distância era grande da casa da garota para o Avenue, o restaurante onde aconteceria o jantar de noivado, ela embarcou no entardecer e o Sol se pondo foi um detalhe bastante bonito e romântico, inclusive no trajeto. 

– Como ser rico é incrível, não é mesmo? O tamanho desse carro, com ar condicionado, não tenho nem que me preocupar que a maquiagem possa borrar. – A garota estava mesmo estonteante. 

– Não entendi o motivo de você não ter ido da casa de Cristina – Jobson arriscou perguntar. 

– Foi ideia de Viviane. Ela disse que todo evento no Avenue tem cobertura da mídia e que terão jornalistas de revistas famosas, então, cada detalhe é importante. O fato de eu não chegar com minha companhia seria algo a ser explicado. Fazia mais sentido, segundo ela, eu me produzir em casa. Só essa parte que foi um pouco difícil, pois minha família não é bem o que se pode dizer de colaboradora para qualquer situação que seja. – Dafne estava falando bastante. Jobson percebeu que ela estava nervosa e achou natural, apesar de que ele acreditava que ela era a pessoa mais confiante que ele conhecia. – E você, como está sua amizade com Nicolas? 

Jobson abaixou o rosto e desviou o olhar. 

– Vai bem, vai bem, tudo certo! – respondeu ele sendo um péssimo mentiroso. 

– Jobson Jesuíno, você trate de não botar tudo a perder, você está me entendendo? Não importa o que vocês aprontaram, que história aconteceu, você vai se entender com ele, você me ouviu? – O jeito de falar dela era de um autoritarismo que deixou Jobson muito desconfortável, mas ele não via muita alternativa a não ser seguir o que ela dizia e concordar. 

Quando chegaram, Freitas desceu do carro, abriu a porta de Jobson e comentou bem baixinho ao pé de seu ouvido:

– Garoto, ouça a voz da experiência: Pense muito bem se valerá a pena e boa sorte! – Ele sorriu e agora, diferente de antes, deu a volta ao lado de Jobson e abriu a porta para Dafne. Ele ajudou a namorada descer e pegou em seu braço. Tinha reparado nos fotógrafos e não tinha se incomodado por ter ficado concentrado no que Freitas tinha lhe dito, mas agora, para passar pelo corredor de máquinas fotográficas que ele nem sabia que ainda existiam, ficou intimidado. Já ela, parecia uma atriz preparada para as fotos da noite do Oscar. Puxou ele pelo braço e foram de forma triunfal. 

– Não tenha medo, apenas me imite o máximo que conseguir – ela disse, em seu ouvido como se fosse um segredo e sorriu bastante. Jobson também sorriu, como se o que ela tivesse dito fosse uma mensagem carinhosa. 

Entraram no salão e foram recebidos pela hostess e pelo Maître. Deram seus nomes e o homem os guiou para a mesa. 

Dafne ficou orgulhosa pelo lugar. Estava numa das mesas principais de padrinhos, bem próxima das mesas dos pais e noivos. 

Haviam já outros padrinhos, trocaram algumas palavras simpáticas e sorrisos, mas o assunto ficou entre eles. 

– Eu não tinha dito ainda, porque sabia que não faria diferença no seu momento, mas você está lindíssima. – Jobson disse para Dafne, que admirou o esforço do rapaz e agradeceu com um sorriso. 

Nicolas, então, chegou com o pai e a mãe e pareciam a família perfeita. Ele entrou na frente logo seguido pelo casal de mãos dadas e eles eram o padrão de beleza da família burguesa tradicional. Era a família da fotografia da felicidade. Pouco tempo depois chegaram os pais de Cristina, diferentes dos pais do noivo que não demonstravam uma profundidade no relacionamento que não existia. Entraram como casal, mas de forma independente e sem se importarem muito um com o outro. Quando a noiva chegou todos levantaram-se e aplaudiram, ela agradeceu com uma reverência, cumprimentou a todos com um aceno, deu beijo em Nicolas e sentou ao seu lado. 

A entrada foi servida e, depois de petiscarem, os noivos levantaram-se e foram nas outras mesas cumprimentar, primeiro os padrinhos, um por um, e depois alguns amigos, principalmente dos pais e alguns poucos parentes que foram convidados. Boa parte do PIB brasileiro estava ali, naquela noite, isso porque era o jantar de noivado, imagine no dia do casamento. Tudo saiu conforme o planejado por Viviane. Depois do jantar, na hora do brinde, Carlos, pai de Nicolas perguntou se Ulisses, pai de Cristina queria fazer as honras e ele respondeu que além de ser tímido e ruim com as palavras, preferia dar as honras a ele, que fez questão de pagar por aquele jantar sozinho. Carlos agradeceu, afinal era o plano inicial de Viviane desde o começo, solicitou a todos um pouco de atenção e fez o anúncio do casamento.  Dafne e Jobson ficaram impressionados com tudo, com cada detalhe. O rapaz comparou com a experiência que teve ao ir pela primeira e única vez assistir um filme 3D no cinema, quando ganhou um ingresso. 

Depois da sobremesa, as pessoas começaram a se despedir, o que significava o fim do evento. Dafne disse para Jobson que deveriam aguardar mais e assim foi. Perto de todos os convidados terem ido, foram também despedir-se e Cristina disse que o casal passaria a noite juntos, se os dois gostariam de acompanhá-los. Dafne, obviamente, antecipou-se concordando e Cristina enviou a indicação para o motorista, para já levá-los na frente. 

Os dois saíram e já estavam sendo aguardados. Era o fim, com chave de ouro, provavelmente do que tinha sido uma noite perfeita para Dafne.


Capítulo 23

A Jornalista

Karina Costa era o que se chamava de fenômeno em sua profissão. Daquelas pessoas que alcançam sucesso meteórico, ficam muito famosas, com uma rapidez incrível, mesmo sem tanta experiência. 

Apesar de ter estudado muito, se formado numa das mais reconhecidas faculdades do país, sempre tirado notas excepcionais e se dedicado a textos jornalísticos elaborados, com grande pesquisa antes de serem publicados, sua notoriedade foi atingida depois que adotou uma imagem mais ousada, valorizando e destacando, como nunca antes, sua própria imagem, aproveitando o fato de ser muito bonita e passando a cobrar favores que pessoas influentes deviam a seus pais. Suas matérias também mudaram de tom e passaram a ser muito mais em busca de um título forte e chamativo do que da notícia em si. Estava num estágio onde suas matérias passaram a procurar por ela e não o contrário sentiu em Nicolas o que se conhecia por "faro". Foi ao jantar como convidada, sob a condição de não gravar, fotografar ou divulgar nenhum material como uma matéria e assim ela fez. Mas isso permitiu que ela analisasse com muito mais cuidado cada comportamento dos envolvidos naquele casamento e percebeu que existia muito material naquela história para ela aproveitar e mesmo levando tempo e requisitado uma investigação muito mais imersiva, ela sabia que valeria a pena.

E, evidentemente, os personagens mais interessantes, na opinião dela, não eram nem os noivos, nem os pais dos noivos. Os personagens que chamaram a atenção e praticamente brilhavam diante de seus olhos era um casal de padrinhos sentados na mesa 6, que não era a mesa de padrinhos mais distante do casal principal da festa, na verdade estava exatamente atrás deles, o que tentava dar uma impressão de proximidade, mas eles estavam posicionados ao centro e eram os mais próximos da parede. Essa dinâmica, apesar de parecer causar destaque, isolava-os. 

Karina notava que o casal conversava entre si, mas não demonstrava intimidade. O quanto a moça reparava na noiva e na mãe do noivo era muito perceptível, não precisava uma análise de comportamento muito minuciosa, qualquer pessoa que parasse alguns minutos para reparar apenas nela, conseguia ter essa percepção. Agora, o grande achado que a jornalista acreditou como sendo um mérito da sua percepção, era a forma como o rapaz olhava e sorria em determinados momentos, reparando em Nicolas. Não era uma admiração amistosa, de colegas, de quem dividia momentos, mas parecia algo que ia além. Havia um brilho que Karina estava acostumada em notar em pessoas apaixonadas. Ela podia não conseguir explicar, mas sabia muito bem reconhecer. 

Trocando mensagens com sua equipe, rapidamente recebeu toda a ficha do casal de padrinhos. Tão completa como se já tivessem feito uma investigação prévia sobre os dois. E na verdade já tinham feito. Colegas jornalistas tinham recebido de Viviane um pedido para descobrirem detalhes sobre os dois. Karina, então, já tinha na mão um relatório mais que completo de Jobson e Dafne. De Jobson ela lembrava-se, o herói. Ela não tinha conseguido associar de cara, mas nem começou a ler e já entendeu tudo. Os outros detalhes só foram acabando de ligar os pontos. Se existisse uma relação à quatro ali e uma profundidade naquele relacionamento dos casais, a forma como o tema fosse abordado seria bombástica. E ela teria tempo para colher material de campo, a semana do casamento seria perfeita para matéria de capa e isso ainda levaria alguns meses. Decidiu que iria se dedicar, já que tinha matérias compradas e mais outras duas, de mais relevância, já produzidas para os próximos três meses. Sabia exatamente o que fazer. 

No dia seguinte à festa, soltou apenas uma pequena nota, no seu veículo online, que tinha sido pedido de Viviane, contando o quão incrível havia sido o jantar, mas que não poderia dividir nenhum material, pois tinha ido como convidada. Viviane, na verdade, não esperava esse comportamento. Ela queria mesmo era que fotos vazassem e ela pudesse polemizar em suas redes sociais, ganhando visibilidade. No final das contas, ela elogiou, nas suas contas, o fato de Karina ter respeitado a intimidade do momento familiar. Isso gerou algum retorno em visualizações e a deixou satisfeita. 

Karina esperou mais alguns dias e aproveitou a menção de Viviane para pedir para cobrir os preparativos. A influenciadora ficou radiante e autorizou. Marcaram uma sessão de fotos com Nicolas para começar e marcou, estrategicamente, na empresa. Sem criar nenhuma situação difícil para o rapaz e fazendo tudo ficar muito tranquilo, sem quase fazer perguntas, encerrou rapidamente sua participação, no horário que já tinha descoberto previamente ser o final do expediente de Jobson. 

Armou um encontro casual. Caminharam lado a lado e ela, sabendo que ele iria para seu curso, programou um compromisso na faculdade que ficava do outro lado da avenida. 

Jobson reparou na moça, que andou à frente dele de forma que não teria como ele não reparar nela, nem que fosse ao menos na sua existência. Entrando na instituição, ela diminuiu a velocidade para voltar a ficar lado a lado com ele. 

– Olá, como vai. Posso te perguntar uma coisa? Você não é o rapaz que apareceu naquela reportagem sobre o incêndio ali da empresa? – Karina puxou o assunto.

Jobson abriu um sorriso tímido e respondeu:

– Sim, sou eu sim! 

– Poxa, que legal! Parabéns. É uma feliz coincidência, porque eu sou jornalista e estou, exatamente, fazendo uma matéria sobre pessoas negras que se destacam, que são incríveis. Será que você me passaria seu contato para minha equipe fazer algumas perguntas depois, de repente quem sabe colocar algo na matéria? Seria bem legal. – Karina parecia que tinha feito um curso para conseguir as coisas sem parecer tão invasiva. E tinha feito mesmo. 

– Eu, eu não sei. Bom, acho que não tem problema. Anota aí. – Sem demonstrar ela estava eufórica com a resposta dele. Missão cumprida. Anotou o número e a foto dele já tinha aparecido no aplicativo mensageiro, o que além de comprovar que o número era verdadeiro, indicava o quão ele era inexperiente no quesito privacidade virtual. Parecia que já estava no papo. Ela agradeceu, despediu-se e caminhou para a sala do diretor para o compromisso que tinha inventado como desculpa para estar ali. 

– Ei, moça, espere! – Jobson a interrompeu. 

– O que foi? – pergunto ela, um pouco surpresa. 

– Você por acaso não é a jornalista Karina Costa? – ele perguntou e ela não podia acreditar que ele pudesse conhecê-la, pelo conteúdo que ela tratava na mídia. 

– Sim, sou eu. – Ela respondeu. 

– Eu lia seus artigos sobre as matérias políticas que você fazia. Era o melhor conteúdo sobre o tema, fazendo paralelos filosóficos e sem se prender em posições. Uma pena que você parou de publicar a respeito. – A cara de Karina era de quem não sabia o que falar e isso não era comum para ela. 

– O... Obrigada. Algumas vezes a gente sente que pra ser ouvida precisa primeiro ganhar algum destaque, mesmo que não seja exatamente da forma como a gente gostaria – ela respondeu da forma como só respondia para os colegas de faculdade, professores, entusiastas. 

– Eu sei como é, mas acho que enquanto a gente puder jamais pode desistir de quem somos, do que pensamos, do que sentimos, do que desejamos. Mas mesmo que a gente se perca por algum motivo que possa parecer acima de nós, a gente sempre se acha – o discurso de Jobson deixou Karina perplexa. – Até mais! Desculpe a conversa mais longa! – despediu-se ele. 

– Imagina! Até mais! – Ela finalizou. 

Aquela conversa iria perseguir seu pensamento por toda aquela noite e início da manhã. Até que veio uma nova notícia de briga de casal famoso que ela precisaria comentar que fez ela, pelo menos temporariamente, deixar de lado todo pensamento antropológico e sociológico que se seguiu do simples fato de Jobson tê-la confrontado com aquelas palavras que ele fez parecerem tão simples.


Capítulo 24 

Uma Nova Amizade

Num primeiro momento, quem mandou mensagem foi um secretário de Karina. Confirmou que se tratava de Jobson mesmo, fez algumas perguntas triviais, pediu autorização para questionar mais e aprofundou-se em alguns assuntos. Agradeceu e informou que a equipe entraria em contato caso achassem que seria interessante colocar mais sobre ele na matéria.

Jobson continuava sua vida. Nos dias e semanas que se seguiram nada mudou na rotina de antes. Voltou a conversar com Nicolas, sem tanta intimidade ainda, mais amistosamente. A última vez que se viram pessoalmente foi na noite do jantar e naquela ocasião não se envolveram tanto. Dedicaram-se bastante às meninas, que trocaram muitos carinhos entre elas também. Mas os dois ficaram mais distantes, dessa vez. Jobson achou que seria o mais natural. Viu Dafne por duas vezes. Saíram ao shopping que era o programa preferido dela, o único que eles faziam em casal, na verdade. Ela era uma boa garota. Sua mãe começava a reclamar de problemas que aconteciam em decorrência de buscas de soluções, mas que claramente não se adequavam àquela comunidade e começava a imaginar se poderiam se mudar.

Quando tratou do assunto pela primeira vez, sua mãe quase morreu do coração.

– Meu filho do céu! Esse é o sonho de sua mãe! Se você conseguir achar uma forma disso acontecer vai fazer de mim a mulher mais feliz do mundo. – Ela praticamente surtiu. Começou a falar para todo mundo que podia que seu filho ia conseguir tirar ela daquele lugar. Ele pediu para ela parar, não porque ele acreditava em algo sobrenatural ou exotérico, ou porque pudesse achar que alguém faria "olho gordo" como sua avó costumava falar, mas mais porque existiam ali todo tipo de pessoa. E o pouco que alguém se destacava já chamava a atenção para possíveis golpes. Lembrando, também, de um ditado de seu avô: "Prego que se destaca, leva martelada!" E ali qualquer suspiro era destaque. Ela ficou um pouco triste, mas entendeu.

– Espero que não tenha falado da boca pra fora, Jó! – Ele não tinha falado, mas era difícil ainda de pensar em como realizar aquilo.

Indo para o trabalho, com aquilo em mente, olhando na Internet, no celular, possíveis locais para alugar, recebeu uma ligação e atendeu. Era um número desconhecido, não aceitava, normalmente, mas como estava olhando para a tela, foi um pouco automático.

O diálogo seguiu-se assim:

– Jobson?

– É ele, quem está falando?

– Aqui é Karina Costa, tudo bem?

– Oi, Karina, tudo bem e você? – Seu coração acelerou um pouco por receber uma ligação dela. Talvez o fato de a achar realmente famosa e ser um pouco fã, talvez por conta de não ter botado fé de que poderia entrar naquela matéria.

– Tudo certo. Veja, meu assistente passou o material que conseguiu da conversa sobre vocês, pesquisou um pouco mais sobre o acontecimento do incêndio e meu editor achou que você seria um excelente exemplo para a matéria. Será que poderia vir em algum horário hoje, talvez mais no final da tarde, no prédio da Revista, aqui? – Ela tinha um jeito de jogar muita informação e finalizar com uma pergunta direta que Jobson admirou. Infelizmente, ele se concentrou nessa análise e não no que responder.

– Bom, eu acho que... tudo bem.

– Ótimo! Vou te mandar os detalhes por mensagem, com endereço, tá bom? Até mais tarde. – Ele nem teve tempo de responder e ela já tinha desligado.

Jobson era jovem, mas aprendeu a usar o telefone da forma clássica, com seus avós. Não era muito comum falar em ligações, como a maioria da sua geração, mas estranhava a ausência de comportamentos com introdução e finalização da conversa, de forma clara. Alô, olá, tchau, fique com Deus, você também, etc.

De qualquer forma, continuava a focar sua mente em outros assuntos que não eram o principal. Teria que faltar na aula para ir àquele encontro. Quer dizer, não era um encontro, era um compromisso.

A imagem de Karina, junto com sua voz doce, veio à sua mente e ele suspirou. Ele preocupou-se com isso e falou para si mesmo que "deixasse de ser besta", que era só o fato dele ter tido um pequeno momento de herói e aquilo era o trabalho dela. Ele tinha que ser o mais profissional possível. E ele tinha namorada, apesar da namorada estar mais interessada nos benefícios de estar numa relação com o casal de amigos deles, do que no fato de ser namorada mesmo, ele tinha namorada. Karina era casada? Namorava? Ele pensou em procurar na Internet e depois gritou novamente para si mesmo, em seu pensamento, para "largar a mão de ser iludido" e desligar a mente de qualquer interesse ou possibilidade. Mas era Karina Costa. E ele ia encontrá-la hoje. E só agora se deu conta que não estava preparado para isso. Usava uma daquelas roupas que fazia parte do lote de roupas doadas da igreja e não das poucas novas que tinha comprado para o trabalho. Estava com a barba por fazer do dia anterior. Mesmo que não fosse pensando em impressionar a jornalista, ainda assim, podia ser que acontecessem fotos. Jobson tinha uma carga de trabalho que podia facilmente vencer pela manhã, mas ainda assim, não teria tempo de voltar para casa e se arrumar no meio da tarde. Mandou mensagem para Nicolas e contou toda a história.

– Karina Costa, quem diria. Ela fez uma sessão de fotos comigo logo depois do jantar de noivado. Esteve lá, também, os pais dela são amigos de minha mãe – disse ele em um áudio, deixando Jobson chateado. Seria ele um degrau para aproximação de Karina com Nicolas?

– De qualquer forma, suba aqui na minha sala, mais no fim da tarde que você usa o chuveiro aqui e eu te empresto umas roupas, temos o mesmo tamanho, não vai ser um problema. – Nicolas enviou em um áudio seguinte.

Jobson agradeceu e concordou. Mas sua animação tinha diminuído totalmente.

Pediu para sair uns minutos mais cedo para o chefe, contou a verdade sobre o encontro com a jornalista e a ajuda de Nicolas. Ele sempre era sincero e nunca dava desculpas.

Autorizado, subiu até o andar onde Nicolas trabalhava agora. Não tinha estado no novo local ainda. Ficou impressionado. Tinha de tudo, até uma área com equipamentos de musculação.

– Depois da reforma, fizeram questão disso tudo. Disseram que era pela minha imagem, que agora tinha um valor diferente para a própria imagem da empresa – ele logo justificou.

Jobson falou pouco. Tomou um banho rápido em um banheiro que parecia de mansão de novela e escolheu uma das roupas que já estavam separadas para ele.

– Caramba, Karina Costa que se cuide! Brincou Nicolas ao ver o amigo pronto. – Espere, falta uma coisa! – Pegou um perfume na gaveta e passou nele. – Agora sim!

– Vou indo, então, Nick, muito obrigado! Vou correr que estou um pouco atrasado, já. – Jobson despediu-se, mas Nicolas o interrompeu.

– E vai como? – perguntou.

– De ônibus, ué! Já coloquei aqui no aplicativo. Muito bom, aliás. – Jobson estava, naquele dia em especial mais do que nos outros, bastante disperso.

– Claro que não, depois disso tudo aí? Vai com terno de grife de ônibus? Nem pensar! – Nicolas tirou o telefone do gancho. – Sandra, pode pedir para o Vander, é ele quem está hoje aí, né? Isso! Pede pra ele se preparar para levar o Jobson no endereço que ele vai passar, por favor? Ok! Obrigado. – Desligou o telefone. – Pronto, só descer na garagem! 

Jobson não conseguia acreditar como as coisas eram mais fáceis, assim, que se resolviam com um telefonema, com uma palavra. Talvez até meia palavra fosse o suficiente. Agradeceu mais uma vez e desceu. 

Vander já esperava fora do carro, com a porta de trás aberta. Cumprimentou Jobson, fechou a porta e foi para o endereço que o rapaz passou. 

– A Revista, né? – perguntou confirmando. 

– Isso mesmo – ele respondeu. 

Chegando lá, desceu do carro e o motorista disse que recebeu recomendações para aguardá-lo. 

Jobson estranhou, mas aceitou. Identificou-se na recepção, já esperando uma série de verificações e confirmações com as quais ele já estava acostumado, mas, para sua surpresa, sua liberação foi imediata. 

Não soube se o motivo era o fato do motorista, no carro importado, ter permanecido lá fora, se era o terno de grife, o perfume importado ou todos os fatores juntos. Subiu até o andar indicado e o local era gigantesco.

– Boa noite, Sr. Jobson, tudo bem? Aceita uma água? – Uma mulher o recebeu já na saída do elevador. Para ele aquilo era absolutamente incrível. Ele sinalizou negativamente para o oferecimento da água e a moça continuou. 

– Eu sou Cléo, recepcionista da Srta. Karina Costa. – O termo senhorita, se Jobson estava bem familiarizado, e ele acreditava estar, foi como música aos seus ouvidos e ele novamente teve aquela conversa séria com sua própria mente. – Venha comigo, por favor, ela já está no seu aguardo. 

Pela formação do escritório, ao que tudo indicava, aquele andar inteiro era dedicado à Karina. Ele continuava muito impressionado com tudo. A porta de Karina estava aberta, Cleo anunciou ele e o deixou. 

– Karina, como vai? – Sua voz soou como de alguém famoso. 

– Jobson? É você mesmo? Parece que alguém se preparou bastante! Sente-se, por favor. 

Jobson se sentou e a constatação de Karina deixou-o um pouco chateado. Na verdade, ele estava mesmo se sentindo um personagem. 

– Karina, posso contar um segredo, antes de mais nada? – Ele arriscou. 

– Claro, o que mais gosto são segredos. – Ela disse, rindo e também se sentando. 

– Quando você ligou, eu estava vestindo uma roupa que chamo de "dia qualquer", que faz parte do grupo de roupas que recebi de doação da Igreja da comunidade. Ainda não troquei todo meu guarda-roupa e não tenho roupas para todos os dias de trabalho. E eu estava com a barba por fazer. Cheguei a pensar em ir pra casa depois do almoço, mas mesmo que levasse a tarde toda, não chegaria aqui de volta a tempo. Pedi ajuda a um amigo... 

– Se bem sei quem seria esse amigo, ele é Nicolas Tardivaski, não é? – perguntou Karina. 

– Eu imagino que você possa estar mais interessada nele para a matéria, não é? – Jobson respondeu com uma pergunta e algo que ele aprendeu com uma professora, que sempre vinha em sua cabeça quando isso acontecia, fez ele sorrir. 

– Existe uma máxima de que nunca se deve responder uma pergunta com outra. Não sei se você sabe, mas só pessoas inteligentes fazem isso, pessoas que vão contra os autoritários que criaram essa máxima. – Jobson ficou de boca aberta, pois era exatamente isso que ele lembrou. 

– Eu justamente lembrei de uma professora que me ensinou exatamente isso. 

– Uma pessoa incrível, imagino, não só por saber disso, mas por repassar aos seus alunos. – Ela respondeu. Mas respondendo sua questão, é evidente que meu interesse em você não passa pelo filho do Dr. Tardivaski, apesar de ser uma boa coincidência. Minha família tem relação com a família dele, vou ter que fazer uma matéria sobre o casamento a pedido da Sra. Viviane, que você deve saber como ela é, imagino eu, e ao está dentro da minha zona de interesse. Agora, conhecer mais a respeito de um rapaz negro, recém-saído da adolescência, que conseguiu um emprego numa grande empresa, foi herói salvando dezenas de pessoas de um incêndio nessa mesma empresa, tornou-se amigo e padrinho de casamento do filho do dono e ainda mora na comunidade, tendo que usar roupas doadas para trabalhar e tendo o conhecimento e nível cultural que já percebi que tem... Essa sim é uma história que me parece interessante de se contar – Tudo que Karina tinha dito era verdade e realmente o interesse dela era na história de Jobson, mas ela não disse ao rapaz e nem demonstrou que poderia haver algo a mais além disso. Jobson ficou muito contente pelo interesse dela e, se já tinha se soltado, agora estava ainda mais tranquilo. Era um bate-papo amigável e não uma entrevista. 

Ficaram mais de uma hora conversando e quando Karina demonstrou que caminharia para a finalização da conversa, Jobson prontamente se levantou, pedindo desculpa caso tivesse falado demais. Ela foi muito simpática, disse que era para isso mesmo que ela tinha chamado ele. Levantou-se também e Jobson percebeu que era a primeira vez que ele notava o que ela vestia. Estava muito discreta, linda, mas nem de longe tão chamativa quanto na última vez que a viu. 

– Jobson, mais do que o lado profissional, será que podemos conversar mais como amigos, trocar mensagens. Tenho poucos em quem confio, nenhum de classe social diferente, e você me lembrou de alguém que eu gostava de ser. Talvez algumas conversas filosóficas de vez em quando? – Karina o surpreendeu. 

– Será um imenso prazer! – Jobson respondeu. 

Saiu, muito contente com o que tinha acabado de acontecer e o motorista o levou para a casa de Nicolas.

– Passe a noite aqui, é mais seguro do que voltar para sua casa, a essa hora, com essa roupa! – Era a mensagem dele. Ligou para mãe e avisou para que ela não se preocupasse e seguiu a orientação. 

Afinal, Jobson sabia que se um dia fosse bom para alguém pobre, o certo era dar a menor chance possível para que não acontecesse algo de ruim, porque era quase como se existisse uma compensação criada pelo Universo entre felicidade e desgraça, até o final do dia. 


Capítulo 25 

Traição

Aamizade tinha evoluído muito. As conversas começavam com o bom dia, assim que abria os olhos e terminava em teorias da conspiração ou discussões sobre roteiristas de histórias em quadrinhos altas horas da madrugada, antes do boa noite.

Eram fotos dos pratos na hora do almoço, mensagens de voz apenas para dizer que um lembrou do outro no meio da tarde.

Karina tinha se tornado a melhor amiga de Jobson, mas tinha também colocado ele na própria vida. Ainda tinha plena consciência de seu objetivo, mas quando se pegava pensando em Jobson do nada, se apegava a ideia de que era por estar muito dedicada à matéria. Em poucas semanas já tinha chegado na história do primeiro encontro sexual do grupo na praia, ainda sem muitos detalhes.

Jobson tinha se aproximado de Nicolas de novo e comentado com ele sobre a amizade com ela.

Dessa vez, por algum motivo, Nicolas pareceu não gostar muito. Não deu o mesmo apoio que tinha dado quando ele comentou sobre Dafne, nem foi tão entusiasmado como na ocasião da entrevista, quando emprestou roupa e até perfume. Jobson não entendeu muito bem, mas preferiu não comentar mais sobre ela. Dafne, também sentindo Jobson um pouco mais distante e percebendo a proximidade do casamento, estando cada vez mais amiga de Cristina, preferiu não arriscar. Achava que poderia até pensar em terminar depois do casamento, mas antes, jamais. E também, achou que estava até afim mesmo de relaxar um pouco, afinal já fazia um tempo que não ficava com alguém além de uns deslizes, que não considerava sexo, com Cris. Marcou o que considerou uma emboscada para Jobson, um encontro que claramente levaria para uma deliciosa noite em um motel a dois. Foi o que aconteceu e para ambos, foi mais que o suficiente para deixar claro em suas cabeças que tudo ia bem no relacionamento.

Acostumado a contar tudo para Karina, desde que começaram essa amizade, contou que tinha tido essa noite com Karina, que parecia que o relacionamento, no final das contas e a reação de Karina foi parecida com a de Nicolas sobre ela própria. Em nenhum dos dois casos Jobson considerou a possibilidade de ser ciúmes, muito menos os dois, mas era disso que se tratava.

Karina sequer poderia pensar nisso. Pensou que deveria finalmente aceitar o encontro com Robert, que a chamava a tanto tempo para um momento de diversão, como eles já tinham tido antes. Talvez fosse isso. Precisava dar vazão para sua sexualidade sem compromisso, que estava estancada, nem se lembrava mais desde quando. Teve uma noite super intensa, daquelas dignas de filmes quentes, com direito a repetições e troca de posições diversificadas. Ainda assim, ao final, não sentiu vontade sequer de dormir, apesar de tê-lo feito. Ele foi muito educado, um verdadeiro cavalheiro. Era um homem perfeito, que já tinha dito a ela que estava disponível para o que ela quisesse, fosse sexo casual, fosse um relacionamento. Sabia que ela era muito fã de liberdade, de independência, de ter sua própria vida e isso não era problema para ele. Era alguém realmente intenso na cama e um homem gentil e educado. Ninguém poderia achar alguém igual, pensava ela. Ainda assim, tinha algo que não deixava ela se entregar.

Respondeu o bom dia de Jobson ainda no carro de Robert.

– Quem é esse? Eu sei que você não quer nada sério e tudo mais, mas dentro do meu carro ainda, a gente acabando de sair do motel, vai me permitir pelo menos perguntar, né? – Robert falou em tom de brincadeira, mas deixando claro que ficou curioso mesmo. 

– Calma, gato, esse aqui faz parte de um projeto de longo prazo para uma matéria. Tive que me aprofundar pra conseguir chegar no íntimo dessa história. Mas não tem nada a ver não, até por isso que respondi – contou Karina. 

– Olha, imagino que seja uma matéria muito boa mesmo, porque além de você nunca ter respondido meu bom dia no exato momento que mandei mensagem, não posso imaginar que você alguma vez tenha feito isso com esse sorriso que você abriu ao responder essa mensagem. – Uma observação que também poderia ser considerada ciúmes, mas que não deixava de ser verdadeira. Karina até pensou no que ele disse, mas concordou que estava mesmo envolvida demais na matéria. 

Achou que era hora de passar para outro nível. Para tentar tirar um pouco mais de Jobson a respeito dos pormenores dos encontros a 4 com Nicolas, Cristina e Dafne, ela ia precisar esquentar o assunto. Achava que já tinham proximidade e intimidade suficientes e a ideia de amizade poderia afastar alguma ideia de interesse. Usou a própria noite como assunto. Contou para Jobson o que sentia sobre Robert e explicou como ele era um cara perfeito. Perguntou se já aconteceu alguma situação assim com ele. 

Jobson refletiu e achou que realmente se sentia um pouco assim com Dafne. Era gostoso, ela era uma mulher lindíssima, de atitude, mas ele sentia que talvez faltasse algo mesmo. 

– Fico pensando se talvez deva tentar algo com uma outra mulher. – Ela jogou verde.

– Você já sentiu desejo por uma mulher? – ele ficou curioso

– Não, mas vai saber, né? Você já sentiu por um homem? – ela perguntou de volta. 

– Não, acho que eu não tenho nem os pré-requisitos pra me interessar por homem. – Jobson respondeu em tom de piada. 

– Como assim? – ela perguntou rindo. 

– Sou negro e pobre, não dá pra ser viado. 

– Nossa, Jobson, nunca pensei que você usaria esse termo, assim, você não parece ser uma pessoa preconceituosa – Karina não achou verdadeiramente uma forma de preconceito, mas estava investindo em uma forma de receber alguma indicação de Jobson. 

– De forma nenhuma, claro que não. Foi só um modo de dizer, afinal, ainda é muito o que a sociedade pensa, mesmo que seja no subconsciente. – Karina sabia que Jobson tinha razão e aparentemente teria que se esforçar mais para tirar algo dele. Deixou o assunto morrer por enquanto e falaram de outras coisas.

Naquela semana, a matéria que falou de Jobson no meio de tantas personalidades incríveis sai na Revista e foi excelente. Karina assinou a matéria, mas ela basicamente foi feita por sua equipe de estagiários. Só entrou em pauta como desculpa para se aproximar de Jobson e foi sucesso de crítica e muito aclamada. Só se falou disso na maioria dos veículos e nas redes sociais. 

Quem via Jobson, por onde ele passava, o cumprimentava. A matéria falou bem de todos os citados, de uma forma descritiva muito sincera e emotiva.

– Obrigado pela matéria, realmente me emocionou, não só o que falou sobre mim, mas sobre todos. Reunir tanta gente vencedora, com histórias que as pessoas não conheciam a profundidade, foi genial. Essa foi a verdadeira Karina Costa – Foi a mensagem de áudio que Jobson mandou para ela. A maioria das mensagens enviadas por colegas foi parecida. 

Karina agradeceu e parabenizou a equipe, dando todo o crédito e repassando um valor de contratos de patrocínio que surgiram na semana, assim como assinando contrato com dois estagiários, para promoção, assim que finalizassem o curso. 

– Obrigado, Karina! Agradecemos o reconhecimento, mas você deixou nas anotações todo o caminho que deveríamos seguir. Tudo que fizemos foi seguindo seus sinais. – Respondeu, um deles. 

Isso deixou Karina confusa, ela foi buscar as anotações que tinha mandado para sua equipe, releu, nem lembrava daquelas palavras.

– "A verdadeira Karina Costa" – a voz de Jobson ecoava em sua cabeça. 

Será mesmo que havia alguma possibilidade de ela voltar a escrever coisas as quais ela realmente tinha interesse? Não sabia. Não sabia nem se era realmente aquele assunto fazia parte do eixo de assuntos dos quais lhe davam prazer de escrever. 

"O público quer polêmica" voltou a piscar em sua cabeça. 

– Jobson vai ter um encontro do pessoal aqui da revista, para comemorar o sucesso da matéria. Vai ser bem reservado, particular, na casa de um dos editores. Achei que talvez você fosse gostar de vir. Hoje à noite. 

– Nossa, Karina, seria muito legal, mas duvido que Dafne iria, assim, em cima da hora. 

– Bom, é algo pensando mais em um agradecimento, pela matéria mesmo, acho que tudo bem se você fosse sozinho. Imagino que Dafne tenha alguns encontros com amigos, depois do trabalho, sem a necessidade de marcar na sua agenda. 

Karina deu um duro golpe em Jobson. Realmente ela era uma pessoa bastante ativa, mesmo não tendo mais um trabalho tradicional como antes. Sua nova vida de influenciadora estava criando diversos novos "compromissos" noturnos e Jobson em nenhum momento foi controlador, apesar de se sentir incomodado por nunca ser convidado para esses eventos pela namorada. 

Depois da última investida, Jobson concordou. Pela primeira vez, desde que transformou o contato de Kari em uma amizade completa, ele teve um disparate: "É um convite da Karina Costa!" 

E dessa vez não teve o visual que poderia passar despercebido, ficou muito distante. Karina estava deslumbrante. Dificilmente um homem olharia para ela e conseguiria pensar algo diferente de que ela estava absolutamente espetacular. Ninguém conseguiria naquela noite passar por ela e ofuscar o seu brilho. De longe, ali, ela era a mulher mais linda, não só naquele ambiente, mas talvez em qualquer outro ambiente que pudesse estar tendo algum evento naquele momento. Jobson, como alguém que chega cedo nos lugares, já estava lá quando viu a chegada dela. E mesmo cumprimentando as pessoas, o olhar de Karina era para Jobson o tempo todo. Ele não tinha percebido ainda, mas já tinha sido derrotado naquela batalha. Ele já era dela naquela noite, pra ela fazer o que quisesse dele. Logo ela chegou e começaram a conversar como amigos de longa data. Sorrisos, troca de elogios, piadas internas. Uma bebida e outra. Ninguém se aproximou deles. O clima estava já visivelmente no ar e, apesar de estarem rodeados de jornalistas, se fossem de outra revista, os cliques fotográficos já teriam ido longe. Mudaram o cenário para o terraço do prédio e sem o barulho podiam se escutar melhor, mas agora, essa mudança causou um silêncio. O silêncio deu voz para os olhares e eles diziam tudo. Não haveria como evitar um beijo. E o beijo veio com mãos e as mãos juntaram os corpos. Jobson não podia acreditar que estava naquele momento com aquela mulher que parecia ter saído diretamente dos seus sonhos. Chegou a pensar em Dafne, mas ponderou que seu sentimento não era suficiente para evitar aquilo que estava acontecendo. Já Karina, por sua vez, planejou tudo aquilo, pois tinha decidido que iria às últimas consequências para conseguir a verdade de Jobson e isso necessitava daquele envolvimento. Ela acreditava de verdade que estava ainda fazendo aquilo pela matéria e não pelo desejo que adquiriu pelo rapaz. E a intensidade que ela estava imersa, com certeza, não fazia parte do pacote premeditado. Fazia tempo que ela não sentia tanto fogo. Na verdade, pensando bem, ela nunca sentiu na vida tanto fogo. 

Desceram a outro apartamento, que era de uma amiga de Karina e que ela já tinha combinado de usar. 

Quando começou a despir Karina, Jobson parou o ímpeto dos beijos e desacelerou. Apesar da meia-luz, ele não conseguia deixar de olhar para ela. Ele não a admirava como um todo, mas cada pedaço dela. Para ele, ela era mais do que absolutamente incrível. Começou a beijá-la lentamente, milímetro por milímetro do seu corpo, começando pelos pés. O toque dos lábios de Jobson na parte de cima do seu pé, próximo dos dedos, e seu olhar, como que contasse que jamais olharia para qualquer parte do corpo de qualquer outra pessoa e conseguiria achar tão bela, fez a excitação de Karina chegar um nível próximo de um orgasmo. 

Os beijos passaram a ser quase que uma deliciosa tortura. E ele conseguiu unir com toques suaves, carícias e em alguns momentos com apertos que pareciam feitos na hora certa, no lugar certo. 

– Pelo amor de Deus, me pega! – Karina disse para ele. 

– Desculpe, Karina, mas eu jamais me perdoaria de ficar com você, de beijar todo seu corpo e deixar passar uma parte... – Jobson, que tinha acabado de beijar os lábios dela, voltou para baixo e posicionou sua cabeça entre as pernas dela. Começou a chupá-la e ela, que nunca tinha sentido prazer com isso, novamente chegou perto do orgasmo só com o primeiro contato da língua. O que era aquilo que ele estava fazendo? Parecia que ela não podia mais controlar o próprio corpo. O prazer aumentava mais e mais. Certamente ela nunca tinha sentido nada nem parecido. Ele foi utilizando a língua, os lábios, os dedos, apertava suas coxas... Ela não aguentou mais e teve um orgasmo, mas não parou aí. Ele continuou e ela teve um segundo e quando já começava quase a sentir que já ia passar para um estágio insuportável, que precisava parar, ele finalmente ergueu-se. E se Karina estava já acabada, só naquele ponto do processo, agora que teve a visão do corpo de Jobson, por inteiro, já não sabia nem mais o que pensar, se ainda era possível pensar àquela altura. O calor do corpo do rapaz, não só encostando no dela, mas possuindo-a, envolvendo-a, causava a sensação de que ela estava o consumindo, devorando-o, mesmo já não tendo mais controle nenhum do próprio corpo. 

Ao final, sem nem saber quantos orgasmos teve, a única coisa que ela queria era que ele a abraçasse enquanto ela dormia. Ela não tinha forças nenhuma para fazer nada que não fosse dormir, mas com certeza, queria o corpo dele de cobertor, por trás. Ele o fez e caíram no sono.


Capítulo 26 

Compromissos

Ocasamento se aproximava assim como a relação dos quatro novamente se estreitava. Entre provas de roupas, uma balada, entre experimentação de comes e bebes, um barzinho, entre encontro de madrinhas, um cinema. Em menos de um mês, os dois casais tornaram-se melhores amigos de novo, fazendo quase tudo juntos. Jobson tinha se afastado um pouco de Karina. Sua consciência pesou, mas ele não teve coragem de contar para Dafne. Não iria mudar nada, acreditou ele. Apenas iria magoá-la e transformar a relação dos dois em algo ainda mais mecânico. Decidiu se comprometer com o relacionamento e sabia que isso significava fazer mais programas do mundo de Nicolas e Cristina. E isso realmente deu certo. Pareciam agora até mais íntimos do que alguma vez já estiveram. A moça chegou até a falar em casar. 

Aparentemente o empreendimento de Dafne estava indo de vento em polpa. Ela começou a ganhar mais e mais seguidores e agora já tinha até alguns patrocinadores da linha de maquiagens e perfumes. Cristina também estava empolgada e criou um negócio também em cima do feito para Dafne. Uma agência desenvolvedora de influenciadores. Ela cobrava para montar uma estrutura e garantia retorno. Para quem tinha dinheiro para investir era relativamente fácil ganhar retorno, principalmente se tivesse por trás alguém que já era famoso ou que tivesse uma teia bem desenvolvida ao seu redor de replicadores.

Nicolas recebeu mais e mais atividades do pai. Agora já estava próximo dos principais investidores e tinha se tornado um articulador de projetos. Pediu para que Jobson ocupasse o cargo que tinha sido dele, ficando assim ainda mais próximo dele.

Já Karina, percebendo o distanciamento de Jobson, esperou um pouco para retomar o contato. Não deixou de lado o contato, mas sabia que ia precisar de um tempo para voltar a tentar, apesar desse tempo estar perto de se esgotar. Mas ela acreditou que daria certo. Ou pelo menos usou esse argumento para ela própria também se afastar um pouco. Era claro que aquela noite entre os dois tinha ficado na sua memória, por mais que toda vez que lembrasse, tentasse minimizar de alguma forma. Quando achou que deveria investir de novo, foi com os pés no peito. Sabia já onde e os dias em que ele almoçava sozinho e montou uma emboscada. Foi até ele, sentou em sua mesa e disse que estava apaixonada. O rapaz ficou completamente sem reação.

– Jobson, é isso, estou louca por você, não consigo parar de pensar em você e minha única dúvida é se existe alguma coisa entre você e o Nicolas que impeça de você se entregar profundamente para mim. – Ela jogou todas as cartas que tinha. Jobson ficou sem ar e não sabia o que responder.

– Ni-Nicolas? – ele gaguejou. 

– Sim, Jobson, você acha que não percebi até agora que existe algo a mais entre vocês? – Karina atirou isso nele. 

– Não, você está enganada, Karina, o problema é mesmo a Dafne, separar dela agora seria uma tragédia para ela, há dias do casamento. A amizade com Karina vale muito para ela – Jobson se recuperou, contando aquilo que ele realmente acreditava. 

Karina considerou colocá-lo ainda mais contra a parede, mas achou melhor não. Quis esperar para ver se a reação dele, depois de pensar, podia ser diferente. Virou e saiu, da forma que entrou, deixando-o sozinho com aquela bomba que recebeu. 

Ele pensou muito naquela tarde e resolveu procurar Dafne, independente do que pudesse acontecer dali pra frente entre ele e Karina, não deveria deixar a namorada naquela situação. 

Mandou mensagem e no final do expediente foi buscá-la na casa de Cristina. Ele costumava encontrá-la de táxi ou utilizando algum aplicativo de motoristas. Achou que ir para um parque que fosse seguro e funcionasse a noite seria uma boa ideia. Dafne estranhou, achou que o excesso de romantismo ia na linha da nova postura dele. Quando chegaram, ele contou tudo para ela. Muitos detalhes de todo envolvimento que teve com Karina, desde a entrevista.

– Você acha que eu sou boba, Jobson? Acha mesmo que eu não sabia que estava rolando algo? – Ela deixou Jobson chocado. 

– Você sabia? 

– Sim... Claro que não imaginava qual o nível que isso estava, mas considerando seu esforço em ficarmos bem, achei que já tinha superado essa história. – Dafne parecia que não descobriu nenhuma novidade. 

– Você não sente ciúmes? Não está furiosa? – ele ficou espantado. 

– Estou até aliviada em saber que você consegue se abrir assim comigo. Mas eu vou resolver esse assunto – disse tranquila demais. 

– O que você está pensando em fazer a respeito? – perguntou ele, temeroso. 

– Vou ter uma conversa de mulher para mulher e depois disso, você pode decidir junto a ela se realmente prefere me trocar – informou ela.

No dia seguinte, Dafne fez o mesmo que Karina: preparou uma cilada no horário de almoço.

Viu a jornalista saindo do prédio e abordou-a.

– Você me conhece, não conhece? – Dafne perguntou. E Karina apenas assentiu.

– Certo, como uma boa jornalista, que sabe que não é de bom tom chamar a atenção e ser notícia, me leva para um lugar mais privativo? – Enquanto usava esse tipo de ameaça velada, ela sorria, para demonstrar a quem passasse que era um encontro amigável. 

– Podemos descer na garagem e conversar no meu carro? – Karina perguntou, Dafne concordou e foram.

– Escute bem! Você não dar em cima do meu namorado, na minha cara e ficar achando que isso vai ficar assim. – Dafne começou a conversa já de forma direta. 

– Imagino que ele, tendo as informações que precisa saber, consegue decidir que caminho seguir por conta própria. – Karina provocou, de volta.

– Ele tem um compromisso comigo e entre um casal, decisões sempre podem ser conjuntas. Não abrirei mão de Jobson, você nem pode imaginar tudo que já fiz pra essa relação dar certo. – Dafne colocava as cartas na mesa. 

– Inclui ficar com uma mulher e aceitar que seu namorado fique com um homem, os quatro juntos? Você não está afim dele, só do que essa suposta amizade pode oferecer a você – Karina dizendo dessa forma, dava a entender que realmente sabia de tudo. 

– E esse tipo de envolvimento é melhor e mais forte do que qualquer outro que você possa imaginar. Você jamais iria entender – Dafne estava quase cega de ódio. 

– E você por acaso já tentou entender o lado dele? Se ele realmente não sente nada pelo Nicolas? Nunca percebeu que os dois podem ser mais felizes juntos? – Karina jogou mais uma vez uma isca. 

– Eles ficarem, às vezes, e serem amigos não muda quem ele é e o que ele pretende. Nosso relacionamento funciona assim e você não teria capacidade de lidar com isso – Dafne finalmente assumiu a história. 

– E acho que nem você tem – Karina finalizou a discussão e Dafne ficou sem saber o que falar.

– Apenas se afaste dele! – foi o que conseguiu dizer, saindo do carro.

Karina rapidamente tirou o mini gravador que carregava no bolso e testou o áudio para saber se tinha conseguido. Ao reproduzir percebeu que tudo tinha sido gravado em alto e bom som. Ela finalmente tinha uma confirmação para sua matéria. Quem diria que depois de tudo que ela fez com Jobson, quem forneceria toda a história seria sua namorada.


Capítulo 27 

O Arrependimento

Asemana do casamento chegou e os preparativos estavam a mil. 

Cristina estava ansiosa, mas com toda certeza, Dafne estava muito mais. Parecia ela a noiva e não a amiga. A tática dela aparentemente tinha dado certo pois Karina não tinha mais entrado em contato com Jobson. Ela, também, percebendo que tinha sido muito omissa com o namorado, na própria opinião, resolveu ficar mais próxima dele. Começou a ajudá-lo a procurar uma casa nova para alugar, mais próxima da região onde ela morava e num caminho bem mais curto para a empresa, também. O local parecia muito bom. Era um apartamento, sonho antigo de sua mãe. 

– E o mais importante é que tem opções ótimas aqui por perto também se num futuro pensarmos em morar juntos. Você pode deixar sua mãe bem atendida, num preço justo, que você possa ajudar e ainda ter um lugar comigo. Eu sei, eu sei, não precisa pensar nisso agora, mas uma coisa com certeza não atrapalha a outra. – Jobson praticamente entendeu o discurso dela como um convite para casarem ou morarem juntos, ele na verdade nem sabia se Dafne sonhava em casar. Não se opôs a ideia, pelo contrário. Pensava muito ainda em Karina, mas o fato dela não ter mais respondido as mensagens dele o fez tentar deixar aquela história de lado. Para ele, sonhos nunca eram a melhor escolha e por mais que naquela escolha, Dafne fosse sua realidade, ela também estava longe de ser uma realidade triste. Ainda mais agora, tão próxima, mais carinhosa e participativa no relacionamento. Mas o casamento precisava passar e era naquela semana. As coisas só poderiam ser mais claras depois do casamento. 

Karina terminou a matéria de Nicolas. Era chocante. A forma como ela descreveu tudo era muito sensacionalista e, certamente, cairia como uma bomba. Deixou na tela para enviar ao editor para aprovação. Já estava tudo certo. Releu alguns trechos e começou a relembrar os momentos que teve com Jobson. Ela sabia que, na profissão dela, tinha que desassociar seus sentimentos pessoais, mas ela não sabia o que estava sentindo. Achou que tinha pegado pesado pela matéria e depois pensou se não podia ser verdade. Será que ela não sentia mesmo nada por Jobson. Com certeza, teve com ele a melhor noite de prazer de sua vida. Isso inclusive já era bastante. Mas, se ela realmente estivesse apaixonada, naquela proporção, seria terrível. Se fosse verdade o que ela achava que era fantasia, personagem, seria algo que ela nunca sentiu, não daquela forma. Sabia que estava tendo dificuldades de não mandar mensagem, não responder às declarações apaixonadas que Jobson tinha mandado. O que era aquilo? O que era? Ela não tinha amigos e talvez Robert era a pessoa que melhor a conhecia. Ligou para ele e começaram a conversar. 

– Pode parar, Kari! Não preciso saber mais. Fico triste por você, mas se era uma dúvida que você tinha e foi por isso que me ligou, eu tenho já a certeza. Você está completamente apaixonada por esse rapaz como nunca esteve. E publicar essa matéria será um dos piores erros que poderá cometer. – Robert a interrompeu, com pouca coisa que ela já tinha contado.

– O que te diz isso? – perguntou ela. – Tudo. Você está tentando cegamente se enganar, mas está completamente envolvida. De cara, não teria sequer pensado em me ligar pra perguntar sobre isso. Você precisa cancelar essa matéria e contar toda a verdade para o rapaz. Karina foi para casa e pensou durante a noite. Um sono repleto de sonhos malucos e quando acordou, veio um estalo: estava mesmo apaixonada. Mandou mensagem para Jobson, mas ele não visualizou. Decidiu ir até a empresa, direto, achou que não deveria perder mais tempo.

Chegou lá, pediu para chamarem por ele e ele desceu.

– Jobson, tem algo que preciso te dizer – disse ela, assim que ele chegou.

– Tem a ver com isso, Karina? – perguntou ele, jogando uma revista na cara dela: "O casamento conveniente moderno!" 

O título que estampava a capa era suave, diante do subtítulo e do conteúdo da matéria, que ela não precisava ler pra saber.

– O que? Como isso foi publicado? – Karina não entendia.

– Como? Como? Com a ingenuidade de alguém, é isso! Você não sente vergonha? Veio tripudiar? Você não acabou fez uma fofoca da alta sociedade, você não acabou com sonhos e com a vida dos quatro principais envolvidos, você fez isso com outras pessoas que não tinham nada a ver com isso. Com o sonho de minha mãe de sair da favela e a realização dela ter um filho que venceu na vida com esforço.

– Não diga isso, é passageiro, logo as pessoas esquecem – ela procurou amenizar o que não tinha como ser feito. 

– Isso só funciona para os ricos, Karina. Para pobre como eu, uma chance não se repete. Eu já fui demitido. Mas isso não vai ser nada, perto de todo resto que ainda terei que enfrentar, pelo visto. 

Eles estavam no saguão do prédio, Karina o puxou para a escada de emergência e desceram alguns andares, pelo estacionamento.

– Eu escrevi a matéria, mas me arrependi e não ia mandar. Meu editor deve ter visto aberta no meu computador ontem. Eu desisti porque eu vim te contar que estou apaixonada por você – ela contou.

– Apaixonada? Você leu o que você escreveu? Você acha que é uma pessoa que consegue estar apaixonada por alguém? Você debochou de mim e de Nicolas. Você escreveu coisas íntimas que contei sobre Dafne. Como você acha que posso acreditar que uma traição desse tamanho possa demonstrar algum tipo de paixão? Isso provavelmente deve ser culpa. Minha vida acabou completamente, Karina. Eu nem sei porque estou aqui ainda te ouvindo. – Jobson saiu, Karina correu pedindo pra eles esperar, implorando perdão, mas ele nem olhou para trás. 

Nicolas chamou Jobson, a atendente da recepção avisou e ele subiu. 

– Jobson, eu não posso te culpar porque eu mesmo incentivei a relação de vocês, não imaginava que ela iria te usar dessa forma. Mas o que te fez contar aquilo? – Nicolas já começou a conversa assim.

– Eu não contei. Ela perguntou mais de uma vez, mas eu não contei nada. – Jobson estava transtornado. 

– Eu só queria te dizer que meu pai vai processar a revista, mas ele acredita que eles terão evidências, caso contrário, não teriam publicado. Por esse motivo ele já pretende processar você também, por calúnia e difamação. Eu prometo que vou fazer de tudo para evitar que isso aconteça. – Nicolas não conseguia sequer encará-lo nos olhos. 

– Com certeza, Dafne seria capaz de negar tudo em juízo, se preciso e colocar toda a culpa em mim, dizendo que eu seria capaz de ter inventado essa história para Karina. – Jobson deduziu e Nicolas não respondeu nada, ficando completamente em silêncio. 

– Eu esperava muito mais de você, Nicolas. Por incrível que pareça, acreditei que éramos amigos de verdade – Jobson estava inconsolável. 

– Você foi o único amigo de verdade que já tive, Jobson – disse Nicolas. 

– Fui né? – Jobson constatou o tempo verbal da frase, virou as costas e saiu. 

Jobson não teve coragem de voltar para casa. Não conseguiria encarar a mãe nos olhos. Pegou uma garrafa de uísque que ficava na recepção da sala de Nicolas e ao invés de descer para sair, subiu para a cobertura. Passou pelo heliporto e encostou no beiral de uma única passagem que permitia ver o chão, a rua. Sentou ali e começou a beber no gargalo. Ficou ali por alguns longos minutos, dez, vinte, talvez meia hora. Bebeu e bebeu mais um pouco. Tinha concluído que não tinha mais nenhum jeito de chegar perto de ser feliz como tinha sido nesses últimos tempos. Não só pela falta de outras oportunidades que toda aquela situação gerou, mas pela descrença em qualquer pessoa que fosse que ele tinha acabado de desenvolver. 

Olhou para baixo. Pensou que deveriam haver outras formas de morrer. Mas se ele tivesse mesmo pensando em suicídio era agora, se saísse dali, não teria coragem de tentar de novo. Pensou que provavelmente alguém viria impedi-lo. Afinal a empresa era super monitorada e não era possível que não percebessem sua ausência. Ergueu o corpo e ficou no parapeito. Pensou mais alguns segundos. Olhou para o céu. Seria verdade que os suicidas iriam direto para o Inferno? Era uma constatação injusta, afinal, alguém para se matar teria sofrido um grande choque, trauma, dor. Fosse assim, também, não era só daquele mundo que não queria fazer parte, mas de todo Universo, pois se Deus permitisse que depois de tudo, sua queda daquele lugar o levasse para um sofrimento eterno, talvez ele já fizesse parte de uma realidade de infinita desgraça. 

Colocou um pé na frente e não pensou realmente que iria pular, não tinha feito última prece ou carta de despedida. Não teve a constatação de último suspiro. Simplesmente seu corpo se inclinou e ele caiu. 


Capítulo 28

Mundos

Pessoas que circulavam na rua presenciaram a queda de Jobson. Ninguém viu como ele poderia ter sobrevivido, mas ele chegou a fazer força para se levantar, porém sequer conseguiu se virar. Um socorrista do prédio, que agora contava com uma brigada de incêndio treinada, afastou os curiosos até a chegada dos bombeiros com o resgate. Eles o moveram com muito cuidado, como se fosse uma casca frágil, qualquer mínimo movimento em falso poderia matá-lo, o levaram ao hospital, onde ele foi colocado em coma.

Jobson tinha lesões graves na coluna, membros, cérebro, tórax e abdômen. Suas costelas, braços e pernas estavam quebrados em múltiplos pedaços. Nenhum órgão vital tinha sido afetado diretamente. Ele passou por várias cirurgias, teve um cateter introduzido na cabeça para reduzir o inchaço cerebral e recebeu mais de 15 litros de sangue em transfusões. Ninguém sabia ao certo como ele havia sobrevivido, nem se sobreviveria a tudo aquilo. 

Evidentemente que o casamento não aconteceu. Depois de tudo aquilo, Nicolas acabou ficando ao lado de Jobson o tempo todo, assim como Karina. Discutiram mais de uma vez e a mãe de Jobson pediu que os dois não voltassem mais. Ainda assim, ambos faziam plantão na sala de espera e ficavam lá por horas, em espaços diferentes, esperando uma chance de saberem notícias. 

Nicolas assumiu publicamente que teve um envolvimento com o amigo e deu uma entrevista para um jornal, dizendo que queria acabar de vez com essa história de rótulos a respeito das pessoas, com necessidades de aparências e com a cultura das notícias a respeito da vida social das pessoas de forma sensacionalista. 

Karina também fez uma nota pedindo desculpas pelo que fez, contando que tinha desistido da publicação da matéria e dizendo que estava apaixonada por Jobson, o que criou toda uma chuva de acusadores e defensores, nas redes sociais, algo que ela não pretendia que acontecesse. Resolveu encerrar sua participação na revista. Decidiu que em sua carreira tinha acumulado dinheiro suficiente para parar por um tempo e pensar em ser diferente, de repente ser quem era, quem Jobson enxergou nela. 

O pai de Nicolas, frente a todos os acontecimentos, foi quem tomou as primeiras atitudes. Logo após o primeiro atendimento, entrou em contato com os médicos e solicitou transferência para um hospital de um amigo, de ponta. Todos os procedimentos foram feitos por esse hospital, por conta dele. Ele também manteve uma equipe para acolhimento de Érica, que a acompanhava constantemente. Ofereceu a ela uma casa, que era próxima ao hospital, inclusive, como parte de um "pacote de indenização" e criou um fundo que iria proporcionar a ela uma renda mensal igual ao salário que Jobson recebia e mais algum rendimento extra. Ela assinou os documentos apesar de achar que a "esmola era demais". 

Aos poucos, com os dias passando e Jobson sem acordar do coma, ela acabou permitindo a aproximação, primeiro de Nicolas e depois de mais um tempo, acabou se compadecendo do claro sofrimento de Karina. Mais de dois meses se passaram e Jobson, apesar de não precisar de aparelhos para sobreviver, não acordava do coma. Não deu sequer um único sinal. Ele sempre tinha ao menos uma pessoa ao seu lado. A mãe, os irmãos, Nicolas, Karina, Dafne e Cristina, que tinham se tornado um casal, depois do cancelamento do casamento. Mas com certeza os mais assíduos eram Nicolas e Karina. 

Até que um dia Jobson despertou. Era Nicolas que estava ao seu lado. Ele tentava se mexer, tentava falar, mas não conseguia. Teve uma crise, os enfermeiros entraram e tiveram que seda-lo. 

Nicolas tentou começar a explicar um pouco a condição dele. Que ele estava desacordado a mais de dois meses, que não tinha nenhum tipo de resposta muscular e que tudo indicava que ele não teria mais os movimentos se voltasse a acordar. Que o cérebro tinha sido afetado e ninguém sabia como seria. Que ele precisava ficar calmo. Nicolas perguntou a ele se conseguia tentar responder de alguma forma se Jobson entendia o que ele estava falando. Jobson não conseguiu mover o pescoço e tentou movimentar os olhos para cima e para baixo, para responder que sim. 

Nicolas confirmou se era isso mesmo, pedindo a ele para mover os olhos de um lado para o outro, agora, como se fosse para dizer não e Jobson o fez, deixando Nicolas muito feliz. Jobson nesse momento começou a chorar e Nicolas também não conteve a emoção, fazendo o mesmo e abraçando-o. 

Nicolas começou a contar tudo que aconteceu para ele, contou sobre sua mãe estar bem, contou sobre a casa dela, sobre os irmãos estarem sendo mais responsáveis e falou sobre Karina. Contou o quanto ela se arrependeu e o quanto ela estava dedicada, indo todo dia, conseguindo inclusive a amizade de sua mãe. 

Jobson pareceu nervoso, mudou de expressão. Nicolas disse que era pra ele pensar com calma em tudo e descansar. Já tinham avisado sua mãe e ela já estava chegando. 

Erica chegou e aí sim a emoção foi muito grande. Ela disse o quanto amava o filho, que era pra ele entender que nada mais importava, que ele era seu filho e que nada pode estar acima, jamais, do que o amor de uma mãe por um filho. E que era isso que ela sentia. Abraçou-o como nem sabia se podia movimentá-lo daquela forma e acabou amparada por Nicolas, que continuou ali, ao seu lado. 

Quando Karina foi pela primeira vez, no dia seguinte, ver Jobson acordado, estava temerosa. Mesmo pedindo perdão e se declarando, Jobson não olhou para ela. Mas mesmo assim, ela continuou visitando e acompanhando, aguardando Nicolas ou Erica do lado de fora para saber notícias. Fazia vigília na recepção. 

Os dias foram passando e gradativamente Jobson apresentava pequenas conquistas que eram grandes vitórias para todos. Um pequeno movimento na cabeça, outro movimento no maxilar, um som com a língua. Infelizmente, o diagnóstico dos médicos era de que pernas e braços não deveriam nunca mais apresentar movimentos, pelo tempo que se passou sem sinais. Os fisioterapeutas eram bem ativos e Karina começou a acompanhar de longe as sessões que eram feitas em área aberta. Um dia Nicolas foi chamá-la pois de alguma forma ele indicou que a queria perto e a partir daí, Karina voltou para o grupo que acompanhava o rapaz de perto. Ela vinha e lia seus textos que passou a escrever, tanto as matérias sobre história e filosofia, que passou a se especializar, quanto os contos que começou a escrever. Para ela, era maravilhoso o olhar de interesse que ele tinha em escutá-la. Com um pouco de tecnologia envolvida, Jobson começou a conseguir se comunicar, com sensores ligados em sua cabeça, ele conseguia fazer uma máquina falar por ele. Ainda não era qualquer coisa que ele conseguia dizer e, alguns casos, as coisas ficavam confusas e a máquina parava de reproduzir quando percebia algum nível de estresse elevado. 

A vida foi passando em torno de Jobson e as coisas iam voltando aos eixos para todos, aos poucos. Erica montou em conjunto com Viviane uma ONG para apoio às vítimas de traumas, qualquer tipo que fosse, qualquer pessoa que sentisse que precisasse de ajuda. Nicolas acabou se formando em direito e começou a trabalhar como advogado. Karina estava pronta para receber um prêmio famoso por um de seus livros. 

E os dois faziam de tudo para acreditar que não tinham se apaixonado um pelo outro tendo Jobson como o fator crucial de aproximação. Jobson já tinha percebido toda a situação. Sabia que eles faziam um esforço tremendo para disfarçarem para si mesmos que aquilo não era real. E um dia Jobson disse com todas as letras, através da máquina: "Fiquem juntos!". Os dois não entenderam e Jobson insistiu: "Felicidade, quero felicidade!" 

Jobson conseguia perceber que o aprofundamento do que os dois sentiam um pelo outro, depois de todo aquele tempo que passaram juntos em volta dele, era o que faltava para eles serem felizes. Sentia que ambos ainda estavam tristes e não era por causa dele. Ele já tinha superado todos os próprios traumas. Mas os dois ainda não. E ele conseguia dizer tudo isso apenas com olhares, expressões e poucas palavras. 

E um dia, Jobson, com ajuda de Karina conseguiu escrever seu próprio livro. Num dos trechos que ficaram mais famosos, do que acabou se tornando um best seller, ele dizia:

"O grande problema de nós, humanos, é que acreditamos que existem Mundos. Primeiro achamos que existe o nosso mundo e o dos outros. Depois achamos que existem vários mundos segmentados: sociais, de raças, de credos, de sexualidades. Mas só poderemos ser felizes como humanos, todos nós, quando nos dermos conta que existe só um mundo onde todos somos absolutamente nada e ao mesmo tempo, somos absolutamente tudo."


Este livro foi impresso pelo Clube de Autores.

Todas as suas informações estão disponíveis online em:
https://www.literunico.com.br/doismundos
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